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Dt a a ad E 


aO avião inglês 
“Vicking” 


destinado às carrei- 
ras comerciais 


fez ontem diversos de- 
monstrações de vôo 


Efectuaram-se, ontem, no aero- 
porto da Portela de Sacavém, voos 
de experiência do avião inglês «Vic- 
king», destinado às carreiras comer« 
ciais, 

No primeiro voo que se verificou 
pelas 11 horas, tomaram parte os 
srs, embaixador da Grã-Bretanha e 
esposa, governador civil de Lisboa, 
major Humberto Delgado, coman- 


Chete Ja Medacção Huge Roons 


“00034 


esses 


A História continua a repetir-se — As dificuldades da 
política de agora são, exactamente, as mesmas de 1936 
O sr. Georges Bidault declara que o aumento de 25 % 
nos vencimentos elevaria em 30 % o custo da vida — Um 
grande esforço em prol da economia francesa — Os 
portugueses e os considerados turistas de categoria 


de segurança de que 
os grandes nações, 


(DO CORRESPONDENTE DE «O COMERCIO DO PORTO» EM PARIS) 


VSTO Menta Sasaraaas: 
. 
“a a 
Estados federais da Alemanha|As propostas de Molotov [fas pequenos noções 
requerem garantia 
para que TRIESTE fosse trans- Í 
Os Jornais noticiaram, há dias pte, é vigiarhe os movimentos, —|fOrmada em distrito autónomo 
que alguém tencionava apresentar, | não vá ela descarrilar dos campos de 
em breve, na assembleia da O. N. U,, | produção para os campos de batalha a pa 
um plano de federação « Confessemos que é esta q sua incli- H 
nha, formada por vários Estados do | nação natural. so q so erania q U Osiavia 
tantigo «Reich». Dig; + grado já, para que a vigilância seja 
| luma cone |eficiente, requerse dos aliados 
federação politi queles Es- | unidade de vistas sobre o território i 
tados. conservem acentuada autono- e re e com um governador da mesma nacionalidade, 
mia, em presença, do poder. geral. | zonas de ocupação, nem sempre des. 
correlacionador. Pretende-se, deste | cortináveis. Isto é mais proficuo, à e e : 
modo, enfraquecer a unidade nacio- | meu ver, do que  parociamento dá r r — disse De Valera, 
pato ol cao paz ço nr Sa ec Eta a cjel a a ao afirmar que o Eire PARIS, Junho — A História re-p quais, a partir da festa nacional do 
E E o p= EA PARA o SAR 
ece, porém, mu tu os tronco teutó: s, a pa ' B : n a tel 
cs grandes do Organização das Na | Continuario preso Ri coins jean na Conferência dos ministros 80. p) , |sr. Léon Blum, os comunistas, obsti-| Há dias, uma folha parisiense, 
ções Unidas, estão de acordo neste |a seiva do seu fundo histórico. nir-se à O. N. U. até |nadamente, recusaram-se a entrar | referindo-se ao aumento pedido pela 
pormenor da sua «agenda», Não por-| Entretanto, as Alemanhas enten- po . no gabinete, A táctica era simples. )C. G. T., nas férias e nos vencimea- 
que vejam a Alemanha em al mes- | derge-fam para cien edi dos Negócios Estrangeiros os tratados de paz |Quetiam as vantagens e repeliam os) tos, afirmava que todos os bencíícios 
ma, Mas por temerem que a sua | provenientes do seu desmenchames: inconvenientes. Agora, a situação é | obtidos com a exportação que se 
divisão em compartimentos indepen-|to, e a Alemanha, aproveitando as terem sido assinados |à mesma. O sr. Georges Bidault en-Jestava a fazer desapareceriam, com 
dentes venha a servir os interesses | desinteligências dos aliados, planea- PARIS, 27 — Os quatro ministros dos Negócios Estrangeiros contra sérias dificuldades para criar |uma inevitável desvaloriza 
ooultos de outras potência : Como? ria o futuro assalto de caserna sobre | não conseguiram chegar a acordo sobre a questão essencial de] DUBLIN — OQ Eire não pro- Per ge gps E recta PR a el pai 
— é coisa que não se pergunta. Tem- jas suas centinelas desprevenidas. | Tri doi i : curará -se à : - ) : 5 pes 
Ss» por erto que toda a proposta | Profecia doutarai? Nada Mico apos] eae ajssssão Informiatiro eepeeialique forminouideziminuo dos de paz terem são assinados, de. | Ieclamaram o aumento geral de |didos pelos Estados Unidos vêm as- 
importante, de largo alcance colec- |nas uma sensata rememoração de | tos depois da meia noite. ER é Primeiro, Ministro, De Vá 5 % nos ordenados dos trabalha- | segurar o abastecimento de produtos 
tivo, encobre manejos egoistas do | factos aparentados. À reunião foi convocada a pedido do ministro dos Negócios | jera, no Parlamento irlandês, ao vo- | dores, sem excepções, mas não que- | coloniais, bem como a exportação 
proponente. Cuidado com os pensa- Lembremo-nos de que o retalha- | Estrangeiros soviético, Molotov, facto que levou a novas e reno- s o do Eire para a | rem participar nos embaraços quedas mercadorias francesas para o 
mentos reservados! — dizem de si)mento da Alemanha, depois da sua | yad tati ároislos E erânici are notadade dos NEcoso à | isso traz à economia do pais. Já o sr. | estrangeiro. O turismo vai trazer, 
para consigo, ensinados, talvez, pela | derrota, em 1918, foi uma arma de | “9408 espectativas nos círculos da conferência. de 25,000 Ebrao o CAS Nações que é | Georges Bidault declarou que todo | este ano, à França uma soma apre- 
própria experiência, os próceres do | retaliação patriótica, violenta, fácil Molotoy apresentou a proposta para que Trieste fosse trans- | “º De Valera qi se que sob alguns as- | € dualquer aumento que se fizesse | ciável de divisas e para ele se ofe. 
Cope Internac onal. Qualquer de brandir pelo racismo hitleriano, | formada em distrito autónomo sob a soberania jugsolava, e admi pectos a organi eis sa eder 8 pearretarias unia inevitável a no | receram Bons vanta n 
planta mova ordem, que surja no | fanático, e de que as divergências | ni : ênei. a e - custo da vida e, neste caso, os 25 % | como, por exemplo, uma ração de 
seio da O. N. U., há-de informar, for- | irredutíveis dos seus adversários, a Ade eo BEI do Polos jquoto Paga Não qssiâma do que à velha Sociedade | deveriam traduzir-se por um enca-| quinhentos litros de gasolina aos 
cosamente, — assim se: julga — do | baseadas em cálculos interesseiros, | Concordaria com qualquer coisa que não respeitasse o desejo respeita às pequenas nações” Disso: | Fecimento, pelo menos, de 30 %, o | forasteiros estrangeiros vindos de 
espírito particularista do seu planta- | alentaram, vivamente, a montagem | jugoslavo de soberania sobre esse território ou com «fosse o que SS APRE ARAÇ têm: | que equivale a dizer que a situação | automóvel. Devo, aqui, dizer que, 
dor, Quem traçar o mapa do futuro, | da máquina alemã de guerra, posta | fosse de natureza vaga. Propôs que a Câmara dos Representantes | cias ORE enpisgar a Dede Pisa dos trabalhadores, aves de melho- aro da guerra, a Pilanca, RR 
E a 2 E 1 rar, tornar-se-ia pior. Mas, um terri- | cial francesa, sempre deficitária, er4 
fosse eleita por sufrágio universal e que um Governador, nomeado | manter a lei e é por isso natural que vel paradoxo se divisa no horizonte. | equilibrada, favoravelmente, pelo 


fá-lo-á de molde e jeito a centralizar |a funcionar, em 1939, com terrível 
nação, para que | poder de destruição, jamais visto até 

às naç ema | essa data. 
se movam. como satélites, em volta Mas, agora — objeotar-se-á —, 
desse ponto comum de gravidade. |não se trata dum retalhamento 
Parece, pelo que se vê e ouve, pelo | trata-se, antes, duma confederação. 
que se infere dos gestos e das pala-|Sim, uma confederação que visa 


pelos jugoslavos, administrasse a área que seria fiscalizada pelas | exijam um voto considerável em cer- | 6 cp Georges Bidault conta com as |afluxo de moeda estrangeira, tra- 


quatro potências, ficando a responsabilidade dos assuntos corren- sra nara E saaa tia Pais fue. | colheitas abundantissimas deste ano |zida pelos turistas. E, por isso, todos 
tes sobre os jugoslavos. Como «última concessão», Molotoy esta- ” [para uma melhoria das subsistên-los esforços se estão a fazer para o 
a ] esto” | me de segurança do que as grandes. restabelecimento desse tresmalhado 


ria disposto a concordar na soberania conjunta de italianos e |Se uma pequena nação, vizinha duma CoD NDo p Una dade oe Co | atdal de olron Os notale da Baria 
vras dos responsáveis, que as suas)a desunir os alemães, embora isto | Iugoslavos sobre Trieste, com a Câmara dos Representantes eleita | Sande, se opusesse a ela, seria do- É 


os sobre exige que o aumento de 25 % seje das estâncias termais têm preços 
acções não concordam com as suas | pareça um paradoxo aos que se fiem | por sufrágio universal e com dois Governadores — um jugoslavo Eae td jhe ser prestado au- | taça imediatamente. * — Jem relação aproximada ao valor da 
intenções. Rima... e não sei se é |no significado da palavra, sem pres- | e outro italiano. aconteceu com a velha Liga das No.) - Toda esta batalha será liquidada | moeda. 
verdade. = - | sentirem as suas intenções. (Continua na 8.º página) E REUTER garas, dentro de um mês, sabe-o o presi-), Por trezentos a quatrocentos 
Observa-se que não têm confian-) Os alemães pressentem-na: E aaa E dente do Ministério, que procura | francos, tem-se pensão num hotel 
ça uns nos outros e, por isso, as dis- | tanto que já esboçaram o primeiro ganhar tempo, e sabe-o a CG. T/|médio, em Vichy, que, antes da 
cussões preliminares acerca dos tra- | protesto clamoroso. Sinal claro de que quer que, a sua promessa das | guerra, custaria oitenta ou cem. O 
tados de paz a impor aos paises] que reagirão por outros processos) ! : i Reese ERRA : : ? g vésperas das eleições seja cumprida. | due não há é o que, antes da guerra, 
vencidos, lembram as partilhas in-|nada clamorosos: entrelaçando as É É Ç á , ie e Curtos são. trinta dias, mesmo de | havia, em abundância : artigos pa 


solúveis entre herdeiros desavindos. | raizes do tronco teutónico, à sua ER Ê X & Verã [o tid Içado, ch: 

- as ) h e g E ES %, ' erão, mas longos eles parecem ao | Comprar, vestidos, calçado, chapéus 
Todos se julgam lesados, porque ne- | moda belicosa, enquanto lhe podem ; Ene ; sr. Georges Bidault, que anseia por | etc, e que tanto dinheiro deixava 
nhum deles consegue lesar os par-los ramos que dele derivam. Será a ) EEN Ê: A formar o seu gabinete, para fazer |à França. O que ainda há é perfu- 


ceiros, chamando a si o melhor qui- 
nhão da herança, 
No caso dos Estados federais da 


guerra subterrânea. Se a confedera. É ; Fi y votar a Constituição, antes das fé- | marias, mas, essas, com pouca va- 
ção, não lhes fosse imposta por es- S : RD é Ea R Se do À: Irias, pois dificilmente conseguirá | Fledade e caras. 

; rangeiros — e, para mais, com O eta Ei es E É r s ont et pági 
Alemanha, suspeita a Rússia de que | fim de dissolver a familia nacional à j $ Ee S a é o ER o Ponte Pas Dao en aa Nengo ice Lig 7 
semelhante projecto convém, muito | —, talvez que eles a aceitassem, para a San E a a Fo A E DAS e O embaixador de Inglaterra 
principalmente, à Inglaterra, cuja) satisfação de certos particularismos A E & É cvs ESTÃO x Z ao saír do avião 
supremacia combate, teimosamente. | regionalistas. Deveria ser criação da E get y Eu nts Rand idênci 

Atiguraoedte (porquê, ainda” nãofade matado Deveria ser criação da | À la Ea o É & aa =; | Morreu na madru- Presidência 

o disse, expressamente) que o Gover- | provavelmente, em termos bismar- ” sea SAR, Rs 2 : gada de ontem 


dante Liberal da Câmara e outras 
individualidades. o 
do Conselho| “O Segundo voo, reservado, excru- 


sivamente, os representantes da 


mu Ee serio preto, velado ou |ckianos: uma união aduaneira, 
j ma união, verei Estados rmân! 
Ei Pe outrora. das suas ER ts distintos, A Pesa a 8 E Coto sr Presidente do Conselho derrinaa doa corno pon penta dos 
mãs gêmeas — a Confederação ti q 8 5 jornais estrangeiros, realizou-se um! 
Reno é à Confederação Germática — | todos, a Erúseia. Não Serio, posts |. Rs Recs : à ; ME ) trabalharam, ontem, os. srs. minis- | hora depois, e, como o 
Lisboa e Porto, à filha 
dor inglês e vários jornalistas bri- 
tanicos; e no quarto voo, seguiram 


-Austri AS fis s ofrirm poderá causar, Ser Y : é ] pm É pe o 

om esta ideia fixa, o delegado [motivo de rebelião... que gerará o) * MEO Bm OR Efe = RR ] a * Presidente 

ado enato pe isto tão Sig Steam) | DD É E ERG do Chile 
- | gri «Hei ler ! É & Be à ge Aç õ tt 

lamentares — afirmam-no as gaze-|*” Estou daqui e ouvir a resposta : ne ] É S ç R Més Angola pa rea o director do Instituto Britanico, os 

tas, Não é de admirar. O delegado | «Aplique-se-hes a fei marcio oi) nO Emp am Ee SANTIAGO DO CHILE, 27—A s | anbcia vão ser, construídos asilos por | representantes das Companhias Na- 


russo — ele o declara —, que conhe- | sim. O pior é se, por trás ; ; : RD : É R o » q : “| cional e Colontal de Navegação é 
ce bastante a língua inglesa, ainda | cortina de ferro” Mguim a Ag : ria so EA a Ro : 3 horas da manhã de hoje, faleceu | bergarem os mendigos que forem con' | Vários funcionários que prestam ser» 
não aprendeu a pronunciar ves. | Alemanh 3 Panico - ; ERA à Wo : o Presidente da Republica do Chile, | siderados capazes de prestar qual. | Lil to 

. lemanha, ardendo em desejos im- Ê E E ' É Juan António Rios, que contava 58 | quer serviço, afim de se evitar, tanto K sã 


(Continua na secção de LISBOA) 


Não está, portanto, em causa a | perialistas, aproveita a excitação dos ; a $ 8 5 t 4 ú 
i ili, E a é Ê é : juan sivel, dade. 
maior ot menor coesão da familia | rebeldes, para os lançar, como tropa É ns g E 1 po (A aim quanto possivel, a mendici 
alemã, com vista a prevenir a sua | de choque, contra os outros ocupan- A q 4 
m ssividade ; o que a i E x trava enfermo, o que o obrigou a 
pior ou menor agressividade | O que | tes e, de novo, se incendeia o Mundo. K Ea Ê E O delegar os poderes presidenciais em 
é averiguar se, gar Os re: 

abrandamento que seja, dessa coe- Vasques Calafate. A oficialidade e cadetes do «Juan Sebastián de Elcano» na Pousada do S. Gonçalo, no Marão Janeiro indo, (no! Ministroido Inte UM SANTO PORTUGUÊS 
são, algum pais estranho poderá ti- q rior, Duhalds. 
rar partido diplomático. Esse ascen- . O Presidente Rios tomara conta 
dente, provável é que, Se faz mister hos oficiais e aspiraníes do da Presidencia da Republica em 2 E E 
torpedear, para que venha a nós o de 1942. — 
reinado da hegemonia A etema As eleições presidenciais para a 

lória do manda! à cobiça» ! pé e 
«glória de mandar», a «vã cobiça» ! y 

Deixem-me dizer-lhes (isto sem [4 
ser pessimista) que não tenho fé ne- TT—— É pe 
nhuma na tal confederação que af se | 5 nd 7 EDER 7 a A sua canonização solene 
quer arranjar, para efeito do equi- Inteligente e dedicado, com facl- | são izes, ao lado doutros absolu- : . d 
Mlbrio europeu. Este depende. menos | lidade em aprender tudo” quanto lhe | tamente. desafortunados. Entre o co/ Oi Ontem oferecido, pelo governador realizar-se-á em Roma em 
da corda bamba (Estados federais | ensmam, o cão é o companheiro in-| vádio, que rebusca nos caixotes do | niwi : = 
da Alemunha) do que dos aspirantes | dispensável do homem, Ignora, 30] lixo, e o cão mimado, que tem horas |CÍVI] dO Porto, um passeio ao Marão, 22 de Setembro 
a equilibristas (os guias da Organi- | contrário doutros mortais, a ingrati- | certas para a pitança e recebe os ca- id d I e |] E 
zação das Nações Unidas). A Alema- | dão e nunca abandona quem o trata. | cinhos da dona, enquanto os outros seguido de um almoço regiona b iEsArarcado: dá Rio Ca RAR 
nha fragmentada arnazoará a sua | Chega a esquecer os castigos, quantas | apanham pontapés, a - proporção É nicou, ontem, à Imprensa, que, por| cipal força e energia que PEN 
fraqueza, para não ter de pagar | vezes injustos, que lhe sejam infli-| iguala-se entre o vagabundo e o ca- O comandante, oficiais e aspirantes | to, os comandantes do navio e dos por- informações bCioiaia” e EbED Iara Vosia pátrio Foto de alga e 
qualquer indemnização de guerra, e | gidos num instante colérico, é amigo | pitalista, os que dormem nos. portais | do navio-escola espanhol «Juan Sebas- | tos de Leixões e do Douro, cônsul de 3 ai (idade do” Vabosho, “o Babto Padre] com 0 Miatuído da fêe o no Virgo 
ajunt à miséria visível da rua a | de carícias e, se lhe mostram indife-l ou residem em palácios. Mais um] tián de Elcano», que na sua curta pas- | Espanha, adido naval da mesma nação e ê A ; designou o último domingo de Bel tórriou Irisl ds di Lodo E ei endor 
miséria que dirá existir em sua casa, sagem por esta cidade conquistaram as | alguns oficiais do «Juan Sebastián de t ai lação di Aida liso dei ad 
Terá que ser socorrida mais de pe: o : , : maiores e mais radicadas simpatias, ti- | Elcano». SPA pi lp Rd 
to, até porque não convém à econo-| E ss pd 4 à veram, ontem, o agradáve ensejo de) Em todo o percurso, os cadetes, A é ACHE RES TR Beato João” ds enios nondria LAR dl 
mia da Europa uma Alemanha em- E dae e y o passar um dia inteiro em plena serra, | pronta e facilmente reconheciveis pelo CR O | Grito. SA ie cad 
pobrecida e anarquizada. o ERA AD | no grancioso é tuxusianie cenário do !5cu fardamento, tanto mais que a ca eo Pera ca a 

Melhor seria fiscalizá-la mais de ps e á Marão e das margens do Tâmega — tão | minheta utilizada não Unha capota, fo- d » É | rão na Basílica de S. Pedro, sob 8 | nice. EP da o Português, 
GR de eta ; api Cobain E Enero pa RanE efe aneo [Rai faia peenigiia cado O sda este é presidência do Sumo Pontífice, assis-| soda à prandesa magrifica e dotica 
rio b E é E , te o segundo. vesse um trabalhador, uma rapariga do A tirão Sua Eminência o Cardeal Pa-| de oito séculos de evangelização, de 


manha é um factor notável de pro- tormentosa viagem de Cádiz até Lei- | mento feito com exuberância de gestos, $ membros do Episcopado português e] temos andado terra fora, dando ao 
gresso. O que é preciso, infelizmen- xões sofreram, durante algumas sema- | a saudação amiga da mão que acenava | É também uma embaixada oficial do| Mundo novos Mundos, conquistando 
nas, as inclemências de uma forte ven- | Um adeus enternecido e saudoso... E, no. , Governo. Por essa altura, visitará, | Deus para as almas e as almas para 


tania sobre o mar encapelado e trai-|regresso, os rapazes espanhois, com a 
coeiro, disputaram, assim, um bem me- | alma a trasbordar de gratidão, já não 
recido repouso, enchendo os pulmões dos | correspondiam com um singelo sorriso e 
ares embalsamados da serra, os olhos | um breve aceno de convencional corres. JUAN ANTÓNIO RIOS 
dos deslumbrantes panoramas de rústica | pondência. Ao surgir, na estrada, um 

beleza — e os corações das puras afect!- | grupo que os aclamava, erguiam-se dos Jescolha do novo Presidente da Re- 
vidades que todos eles bem devem ter | seus lugares e, de pé, agitando com | publica devem realizar-se dentro de A comunicação do S. E. o Car- 
sentido no acolhimento franco, alegre, | entustasmo os bonets, gritavam, para; 60 dias de acôrdo com a Constitui-| deal Patriarca de Lisboa, dando 
expansivo, que lhes fo! dispensado, tan-| os populares, grandes vivas a Portugal. |ção—U. P. conhecimento do telegrama do Santo 
to por-parie das entidades oficais e = Padre, em que é marcada a data de 
personalidades de relevo na vida social, para ndo tanques 0 e 22 de Setembro para q canonização 


como, também, pelos habitantes dos ape b solene do grande mártir da Fé e da 
mals humildes iugarejos que atravessa.)  Nização, luto-ospanhola TREMOR DE TERRA |Biti que foi o oróxoio de Modué, 


também, a Cidade Eterna, a pere-| Deus, 
grinação portuguesa que se dirigirá) Desde os estudos de Santo Antão- 
& Roma, por mar, e para a qual vail .o-Novo ao martírio na colina de 
dentro em breve ser aberta a res-| Ulgur, toda a vida de João de Brito 
pectiva inscrição. é um rastro de luz esplendoroso mos- 
trando às gentes todo o fulgor he- 
roico da nossa vocação missionária. 

Com S. João de Brito, a cuja com 
sagração solene o Sumo Pontífice 
irá em breve presidir no ambiente 
histórico de S. Pedro, Portugal pas- 
sará a ter erguido ante o Mundo, em 
toda a sua beleza sem igual, perso- 


Trinta judeus 


filiados na orga- 
nização 


errorista 


ram, no seu trajecto. O almoço, na típica «Pausada de São RANGUN, 27. — Sentiu-se aqui símbolo do nosso génio missionário e nificação do seu esforço civilizador 
E ê A caminheta da PS. P, em que to- | Gonçaio», foi a digna apoteose do pri- paid a através dos tempos e dos povos. 

« Irgun Lvai Leumiy maram lugar os vinte aspirantes do na- | meiro dos dois actos em que a jornada | UM tremor de terra, com alguma in- ERR NA Pela primeira vez, desde q sécu- 
vio-escola, aos quais coube a sorte de| se dividiu. Após o magnífico passelo | tensidade, às 11,30 horas (gmt). O lo XVII, Portugal vê erguer-se, às 
participar no passeio, partiu de Leixões | através da bem cuidada estrada que] tremor de terra durou alguns segun- » 3 honras supremas dos altares, um dos 

foram condenados a às dez, horas em ponto. Acompanhou os) atravessa a serra, todos se sentiam ca- | gos e destruiu alguns quarteirões de é : seus filhos. Depois de S. João de 


ao há Deus, é S. João de Brito o primeiro 
difícios. Por enquanto não há conhe- Z 4 português solenemente canonizado 
cimento de vitimas. — REUTER. q pelo Sumo Pontífice. 

Beatificado por Pio IX, por Breve 
de 21 de Agosto de 1853, já nessa al- 
tura o Vigário de Cristo salientava 
que inscrevia o missionário portu- 
guês no catálogo dos Beatos «para 
que os fieis, nestes calamitosos tem- 
pos, tenham um novo modelo de for- 
taleza cristá». 

k O anuncio da próxima canoniza- 
ção do glorioso missionário portu- 
guês, deve constituir motivo da 
maior e mais alta alegria para todos 
os portugueses. 

Pora celebrar esta hora altissima 

id de verdadeiro e profundo regozijo 


bravos cadetes, o sr. capitão Santos Jú- | pazes de prestar as melhores honras ao | 
nior, secretário do governador civil. Em 
automóveis, seguiram o chefe do distri- (Continua na 5.º página) 


quinze anos de prisão 


JERUSALEM, 27—0O Tribunal K 
Militar condenou a 15 anos de pri-| rença, sente-se morrer de tristeza. 
são os 30 judeus, filiados na orga-| Pode dizer-se que é o único animal 
nização terrorista «lrgun Zvai Leu- | que conhece o dono e os seus amigos. 
mi», que foram ontem considerados | Quando o perde, lamenta-se e, servido 
culpados de uso de armas de fogo e| pelo dote excepcional de um faro 
explosivos. O 31.º réu, Benjamin | apurado e de não menor sentido de 
Kapelan, que é também acusado de | orientação, pode percorrer uma única 
descarregar uma arma de fogo, foi | vez o caminho, que não o esquece, 
condenado a trabalhos penais por | E! em súmula, animal de natural ta- 
toda a vida. A sentença está sujeita | lento e susceptível de verdadeira edu- 
à confirmação do comandante em | cação. Assimila, inclusive, as qualida- 
chefe das forças britânicas. des do seu mestre, Se este é grosseiro 

Entre os condenados a 15 anos| e brutal, o cão torna-se bravio e peri- 
de prisão figura uma mulher de 21 | goso, inclinado a morder, mas, na 
anos. Todos os acusados são judeus | inversa, é docil, bom e de óptima vi- 


motivo que aproxima o cão do 
homem... 


O cão é gracioso, esbelto e ágil, A . . 
Quando moço, encanta-nos com as| Conferência da Organi- 


o] =. 
sua a Poa PD ade ma : E oimbra vista de dentro 
duzenos pela inteligência. Esta curiosa | ZAÇÃO de Alimentação 
corbelha que o leitor aqui vê, for- a — 
mam-na nada menos de seis cãezinhos e Agricultura 
Es pião fia paus O CONSULTOR ECONÓMICO DO ses so 
ses, filhos um pai que dá pelo 
nome de «Best», continua a sua li-| MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS ES- PA última execução 
nha e teve a honra de ser premiado, TRANGEIROS REGRESSOU 


lámom, clgrentor (concuos gde nãos A LISBOA O dia 25 de Julho de 1835, foi assassinado Diogo Marques de Carvalho, no 


leza canina. E" uma ninhada fornida hi : h 
: a R sítio das Alminhas, próximo de Cernache, deste concelho de Coimbra. 
edicao oa ca cho eai o alii) taNonávião dar FonbSimericam ro O assassino foi José da Costa Casimiro, solteiro, sapateiro, natural do 


jovens que se intitulam a si pró-| vacidade. A no seu género, aquele aspecto que | gressou, ontem, a Lisboa, O sr. coro- h E Es E 
prlos “ccombatentes da liberdade» e) Com” todos estes requisitos, ou- distingue as categorias privilegiadas. nel Tomaz Fernandes, consultor eco. | Picoto, freguesia de Cernache, de 27 anos, filho de António da Costa Casimiro nacional, nós bem podemos encontrar 
foram presos depois de um vivo] tras tantas qualidades, quando bem | Reparem nos dois da frente, no seufnómico do Ministério dos Negócios | º de Cecilia E Reis Era o réu de estatura ordinária, cara comprida, olhos casta- S. JOAO DE BRITO furada serto rdias re palavras 

entre judeus e soldadrs | aproveitadas, o cão não pode ser) olhar calmo, de expressão quase | Estrangeiros, que foi a Washington | nhos e pouca barba. É e E é É ta 
DEPARA pro Alriaa vêntra iPalaviv | dipqperão | Goma! Hi) Fatompsnhanta, | Pominatars rsiãas Petar pa aa a Dona O assassinado esteve, por alguns anos, a servir em casa do capitão dos | evangelizador, é, ainda, uma nova] Eminência o Cardeal Patriarca de 
e Jaffa, em 3 de Abril. O combate | e, também, como auxiliar precioso | dentes e no focinhito aguçado, na | ferência da Organização de Alimen- | Carvalhais, onde juntou algum dinheiro, e, saindo dali, foi viver para casa e em | prova de benignidade do Sumo Pon-| Lisboa, para O Comércio do Porto: 
E 7 y companhia do réu, onde residiu, até ao sobredito dia e ano. Nesse dia, foram | tifice com a nossa Pátria. «Agora que se procura novamen- 


ando- | ou guarda vigilante e fiel, As raças Ih x O iasgo je A gricunra, até 30 sobredito d dia, : ] - ocura novamen 

E erp É ia ei EMA RS rio Rd roidto, grabigêos Pr e Di e iasoitiaos dei] Dica Marques de Carvalho e réu à missa à igreja de Cermache, dirigindo-se) — Mais uma vez Pio XIT quis man.) te despertar à consciência missiond- 
Nos meios políticos de Jerusalem | ao exemplar apurado, de linha pró- | proporcionada, Atentos, — essreitam, | porteres que no decorrer da Confe- | ambos à loja de Mariana Rita e, aí, o réu comprou uma porção de bombazina. | festar a sua admiração pela Nação] ria e apostólica de Portugal, a cano- 
supõe-se que a decisão do Tribunal ) pria, nem, sempre bonito, digamos] Como que, surpreendidos poros te- |rência fôra resolvido criar um Con | Ssindo daquela loja, encaminharam-se para a parte das Alminhas, onde o men | Fidelísima, dcêrea de cuja fé e de-) nização deste missionário “e herói, 
está intimamente ligada à sorte dos | mas... «clássico», numa família enor- | rem metido em tão estranha prisão. |selho Internacional de Emergência | cionado José da Costa Casimiro matou Diogo Marques de Carvalho, a fim de o | voção Sua dar Pisa dizer na | Apostolo esto a Fé, vem na hora 
três oficiais britânicos raptados que | me que tem os seus limites Guia Oi Dóceis, porém, não tentam fugir ejpara Alimentação, e que todos os fitas O réu evadiu-se, ca a fouco depois, euro Gone tulta cas parte pai entao Doiconado DoriquE, ppa o Es rt et Ud coma 
B! ãozii j à 1 - | acusadora no processo o linistério Públicc y - j- 

SO OR ese e con asd dote agam tetos van) PE cr Ton epoeran faue son restar dA o e A onieide jalgado, err a lerah do 16 o ianindo ão ini Ec | la so da Terra de Santa Maria às tra- 


refons pela «lrgun Zvai Leumi», | cão de guarda, de pelagem e cor va- | liberdade de movimentos, para que | Gimidade, pelos 21 paises represen- | ho : it es ã , e É 5 
Como protesto contra a execução ds | riadas, qualidades que lhe concedem | posso volte 1 enmater te Pace aut | tados na Conferência que foi presi- o juíz de direito do Espinhal, João da Fonseca Alvares Pereira. Demos um extracto] «Essa fé católica, assim como| dições de glória que fizeram da Nag 


ssa ior ou menor distinção, E, como | Pesar erêom | à dida pelo sub-secretário da Agricul- | da sentença : forneceu a linfa vital que desde as| ção Portuguesa, pátria de herois, 
eos judsos REU TI. RaDAEM | arace Neao! Rara e Rs carne ria pop gada fada O nailacierináno: (Continua na 2.º página), origens alimentou q Nação portugue-| colmeia de Santos, 


2 Sexta-feira, 28 de Junho de 1946 


O Comereto do farto 


Pela Cidade P 


OBJECTOS ACHADOS 


Na polícia, secção administrativa, es- 
tão depositados alguns objectos acha- 
a quem provar pertencor-lheu, a” ga- 
er: 

Um fio em ouro com esmalte do 
mesmo metal, um cartão de visita nº 
1219 da Cadeia Civil do Porto em nome 
de Ana Pinto Soares, um porta-moedas 
com uma importancia em dinheiro, uma 
pulseira em ouro, uma chave, um len- 
ço de bolso, uma argola com uma cha- 
ve, uma cademets de géneros alimen- 
tícios. 

Achados em Vila Nova de uma 
importancia em dinheiro e uma chave 


DESAPARECIDO 


O sr. Emesto Gonçalves, da Traves- 
sa de Campanhã, participou à policia 
que lhe desapareceu seu filho Antônio 
Fernando da Silva Gonçalves, de 15 
anos, veste fato custanho com riscas 
vermelhas, calça sapatos amarelos e an- 
da em cabelo. 


PRISÕES 


Pela P.S, P. toram presos: 

Augusta da Silva Bastos, de 29 unos. 
iecedeira, da Travessa de Campanhã. 
por tentativa de agressão ao captoi 

— Fernando Dias de Carvalho, de 32 
anos, barbeiro, da Rua de Antônio Jos 
da Silva, e António da Silva Neves, de 
28 anos, tintureiro, da Rua de Viston- 
de de Setubal, por serem portadores 
duma mala de madeira contendo roupas 
é calçado, cuja proveniência não justi- 
ficaram. 

— Manuel Veloso e Joaquim de O1- 
veira, ambos sem modo de vida o sem 
morada certa, para averiguações poli- 


ciais, 

— Carlos Ferreira da Mota, de 29 
anos, fundidor, da Rua da Pasteleira, 
por agressão à facada, 


— Albino de Castro, de 29 anos, em. 
pregado comercial, da Rua de Serpa 
into, por ser receptador de flo de co- 
bre, sendo-lhe apreendidos 23 quilos 
daquele metal. 

— Augusto Ferreira da Silva, de 53 
anos, marceneiro, sem morada rerta, 
para averiguações do furto. 

— Maria Elisa de Jesus, de 31 anos, 
sem morada certa, por provocar distur- 
bios, desobedecer e agressão. 


"CRIANÇA APANHADA POR UM 


CARRO DE BOIS 


Deu entrada na enfermaria 15, do 
Hospital Geral de Santo António, o me 
nor Manuel R. Sousa, de 7 anos, de 
Além do Ribeiro, com fractura do pé 
esquerdo e largo ferimento, apanhado 
por um carro de bois, 


ATROPELAMENTO 


No Hospital Geral de Santo Antônio 
foi socorrido Antônio Ferreira de Sou- 
sa, de 40 anos, vidraceiro, da Rua de 
António Granjo, com contusão no om- 
bro direito, atropelado por um automó 
vel, 


ACIDENTE DE TRABALHO 


Recebeu curativo no Hospital Geral 
de Santo António, o trabalhador Sebas- 
tão Ferreira Cardoso, de 25 anos, de 
Penafiel, com esmagamento da extremi- 
dade do dedo médio da mão direita, en- 
talado numa pedra quando trabal! 


APREENSÃO DE GÉNEROS 


Pela brii 
de fiscaliza: 


la da polícia em serviço 
io foram apreendidos na 
estação de Óvar cento e doze quilos de 
arroz que seguiam em vários embru- 
lhos, dez litros de azeite e cento etrin- 
ta e nove regueifas, 


Douro uma 
“naval 


Como temos notiéiado, é no próximo 
Somingo que &é realizam 6s grandes festi» 
ais no rio e no mar, com a colaboração 
da glorlóso Marinha de Guerra ENA 
sa e da Aviação Naval. Para esse fim che- 
gam, hoje, qo rio Douro, o contra-torpe- 
deiro «Douroy e mais três submarinos, 
que devem fundear junto à Alfândega por 
volta do meio-dia. Com essa divisão na- 
val chegará, também, o comodoro da For- 
sa Naval da Metrópole. Amanhã, de ma- 
nhã, chega, também, ao Porto, O sr, co- 
mandante Nuno de Brion, governador 
civil de Lisboa, que assistirá ao remate 
gas festas como hóspede de honra da ct- 
fade. 


O programa de hoje 


As 24 horas e meta: prova do Con- 
curso da Arte Dramática do SN], no 
Teatro de Gil Vicente (Palácio de Cris- 


ea). 
Mais donativos 


A* Comissão Executiva foram enviados 
mais Os seguíntes donativos : 

Banco Aliança, 2.00080h: Associação Co- 
mercial do Porto, 1000800; Grémio dos 
Armadores da Pesca de Arrasto, 1,000800; 
Casa Valente Costa. 1.000800; Credft Fran- 
co Porturais, 500800: Ourivesaria Aliança, 
500800: Philips Portuguesa, 300800: A 
Henriques & Cr, Ltd. 900800; Grêmio dos 
Retalhistas de Vinhos e Casas de Pasto, 
MOOS00: Espnfin S. 1A.. 250800: Companhia 
Funerária e Decorativa Portuense, 200800 
Correia Figueiredo & C*, Ltd, 100800; 
D. Amélia Esteves. 100800: Alfrado Na- 
zaret, 80800; Manuel Francisco da Fon- 
seca. 20800; José Dins Gomes da Silva, 
20500; Edunrdo Rodrigues, 20800: Nuno C. 
Oliveira. 20800; L. P. Silva Gouveta, 20800: 
Relojoaria Mourejn, 10800. 


Combóios esneciais no próximo 
domingo 


Na previsão duma grande nfluência de 
forasteiros, que virão ao Porto, domingo 
próximo, para assistirem ao grande fes- 
tival nocturno que se realiza no rio Dou- 
ro, n CP, oreantza combálor esneciats 
atie partem do Marco de Canaveses. Bra- 
sa e Espinho e chegam a esta cidade en- 
tre aq 20 e 21 horas e mein. 

O Tegresto dos fornstafros está tam- 
bém assegurado por meio de combáine 
especlais, que partem desta cidado ande 
o festival e nunca antes das 2 horas da 
madrirada de «ominda-fetra. 

A Companhia do Norte também orgn- 
ntza. a martir da Pávon de Varzim e do 
Gulmaries, dois comhólos esneciais, que 
chegam a esta cldnde. resnectivamento 
às 2.16 e às 71.40, recrosanndo às 3.6 3,10 
horas da madrugada de segunda-fetra. 


Na Praca de Carlos Alberto 
Numa apreciável manifestação de leal 


dofeita e Praça de Carlos Alberto, de- 
correm com o brilhantismo do primeiro 
dia e dentro da malor ordem e francn 
entusiasmo, os festejos nes! 


dos na via publica é que se E] 


zona, atrain- o próximo mês de Julho, 


—— 
DOENÇA SUBITA — MORTE 


No Hotel Peninsular, onde estava 
hospedado, foi acometido de doença su- 
bita Ilídio Marques Gonçalves, guar- 
da-livros, residente no Largo do Corpo 
Samo, 13-3', Lisboa, conduzido ime- 
diatamente ao Hospital Geral de Santo 
António quando chegou estava morto, 
pelo que foi verificado o óbito pelo elí- 
nico de serviço. Em seguida, foi o seu 
corpo removido para o necrotério do 
Instituto de Medicina Legal. 


FURTOS — QUEIXAS 


Apresentaram queixa na policia, os 
srs, : 

Paulo Domingues Barbosa, proprie- 
tário, da Rua de Nau Trindade, contra 
quatro pessoas que indica, residentes 
em Pedroso, Gaia, acusando-as de por 
meio de escalamento, terem entrado na 
sun residência onde furtaram 35,000500, 
diversos artigos de electricidade e um 
chapéu de feitro para homem, 

— Alberto Martins Branco, aciden- 
talmente nesta cidade, que lhe furta- 
ram na pansão onde está hospedado di- 
versas peças de roupa e artigos vários 
« uma pasta, tudo no valor de 2.000800. 

— Veriancio Martins Moura, do lu- 
gar do Pinheiro de Além, Valbom, que 
the turtaram do bolso do casaco, na 
oficina em que trabalha, a carteira 
contendo 534500 e algumas fotografias. 
Indica de quem suspeita, 

— Fernando Henrique Fernandes 
Matos, comerciante, da Rua de Faria 
Guimarães, que os gatunos, por meio 
de chave falsa, entraram na sua rest- 
dência e furtaram uma maia de viagem 
contendo lençois. travesseiras, duas col- 
chas de sêéda, duas toalhas, uma peça 
de bretanha e outros artigos, cujo va- 
Yor não pode precisar de momento. 

— António de Sousa, gerente da fir 
ma Francisco Alves de Sousa, da Rua 
da Madeira, que os gatunos estronva- 
ram a porta do estabelecimento e fur- 
taram 164 quilos de chumko, em pla- 
cas, no valor de 1.800500. 


QUEDAS GRAVES 


Em consequência de quedas, recebe- 
ram curativo no Hospital Geral de San- 
to Antônio: 

Inés Adelina Ribeiro, de 28 anos, do- 
méstica, do Largo de S. Domingos, com, 
fractura da perna direita. Recolheu à 
a de Observações, 

— Adosinda Ribeiro, de 40 anos, o- 
méstica, da Rua da Restauração, com 
fractura do punho direito. 

— Teresa Santos, de 33 anos, domés- 
tica, de Oliveira do Douro, com luxa- 
ção do joelho direito. Recolheu à Sala 
de Observações. 

— Ester da Bos Nova Rodrigues, ae 
33 anos, doméstica, da Rua de Faria 
Guimarães, com fractura do punho di- 
reito. 

— Rosa Joaquina, de 31 anos, domes- 
tica, da Rua da Lada, que fracturou o 
braço direito. 


ACIDENTE COM UMA ARMA 
«FLAUBERT» 


Recolheu à enfermaria 2, do Hospt- 
tal Geral de Santo António, Rogério 
Costa, de 38 anos, empregado numa 
barraca de tiro, situada na Alameda 
das Fontaínhas, por ter sido atingido 
pela carga duma arma «Flaubert», que 
lhe causou uma ferida perfurante na 
perna direita. 


DANO — QUEIXA 


O sr. Manuel Martins da Lua, da 
Rua de Martin Moniz, apresentou quei- 
xa na polícia contra uma pessoa que 
indica acusando-a de ter invadido um 
seu terreno e. por instintos de malva- 
“ez, destrutr-lhe uma mêda de palha 
de cevada, dando-lhe um prejuízo que 
avalia em 3.000500. 


do diáriamente ao local elevado número 
de forastetros, que all ficam admirando 
e gozando a beleza e diversidade de 
números que a comissão para tal tim 
nomeada teve o cuidado de contratar. 


ouvintes, 


gal que 
lhe não regatearam fartos e merecidos 
aplausos. Percorrendo toda a área nestes 
dias de festa, tem conseguido agrado ge- 


ral um grupo de 
Castelo, 

Do programa faz também parte a des 
lumbrante iluminação eléctrica, que toda: 
noites tem funcionado e que continuara 
até 29, e que esusou sensação pelo gósto 
com que foi montada como, ainda, à 
instalação sonora. 

Para hoje, véspera de São Pedro e por 
gentil deferência do seu comandante, 
anuncia a comissão um concerto da exce- 
lente banda da PSP. que tocará no 
coreto das 21 às 24 horas. Desnecessário 
se torna encarecer as qualidades destm 
banda, que mafs uma vez demonstrará o 
conjunto de valores que a compõem. 

Amanhã, 29, será distribuída uma pren- 
4a a 150 pobres reconhecidamente na 
cessitados, « que se efectuará no coreto 
Oferta do comércio e in- 
Tocas, que não esqueceram os 
desprotegídos da sorte. terá certamente 
este número do programa q condão de 
marcar bem a solfdarledade nunca des- 
mentída de classes laborloras nos temps 
de exofsmo que vio correndo. Será. pois, 
o fecho com chave de ouro de uma série 
de festas que, todavia, se prolongarão até 
à madrugada de do din 30 

Ainda, no din 29, far-se-f ouvir no 
seu apreciado conjunto a bando do Asilo 
Profissfonal do Terço, que tanto agradou 
J4 nos dias 23 e 24, 


iteiros de Viana do 


A «marcha luminosa» no Bonfim 


Ao apelo feito por esta comissão para 
a realiazção da «Marcha Luminosay, que 
hoje novamente deverá saír pelas 22 ho- 
ras e mela, flzeram-se representar grande 
número de colectividades, à qual deram 
o seu Incondicional apoio. 

Os grupos que na passada «Marcha 
Luminosa» se flzeram representar, bem 
como outros que o derajem fazer, devem 
comparecer, hoje, na Avenida Camilo, pe- 
las 21 horas e mela, para Se Incorpora- 
rem nn mesma marcha 


A sessão de fogo 
nas Fontainhas 


O fogo dns Fontaínhas, que tanto des- 
tumbrou os portuenses e os forasteiros, 
foi dos hábeis pirotécnicos de Ponte da 
Barca, Gomes da Costa & Filhos, A contrt- 
buíção dada por estes afamados pirotéc- 
nicos às Festas da Cidade do Porto, pro- 
porcionando notável sessão na Serra do 
Pilar, foi, por certo, das mais notáveis 
e digna de registo. 


se <— 


LEGIÃO PORTUGUESA 


gs 
Comando distrital do Porto 


Chama-se a atenção de todos os srs. 
oficiais e chefes de Secção do Batalhão 
Permanente nº 12, Reserva de Quadros 
do C, D. e 2.º escalão, 
o detalhe do serviço a 
mando Distrital, publicada ontei 


m, pá! 


ELA 


ROVINCIA 


Aparecimento 
de cadáver 


FARO, 27. — Hoje, no sítio do 
Bom João, freguesia da Sé, desta ci- 
dade, apareceu afogado num cal- 
deiro de um moínho, um individuo 
que aparenta-ter 45 anos, mas cuja 
identidade se desconhece. As autori- 
dades tomaram conta da ocorrência. 


Dois graves desastres 


TORRES NOVAS, 27. — Deram 
entrada no Hospital da Misericórdia 
desta vila, ficando internados, Luís 
Rodrigues Alho, de 28 anos, casado, 
natural do lugar da Brogueira, deste 
concelho e que quando andava a 
trabalhar na Quinta do Mato, caiu 
dum carro de bois e espetou-se num 
fueiro, sofrendo perfuração da 
pleura e João de Oliveira, de 47 
anos, solteiro, natural do Outeiro 
Grande, deste concelho, que caiu de 
uma escada ficando com o crâneo 
fracturado e com contusões pelo 
conpo. 


Aventura que acaba 
tragicamente 


FARO, 27. — José Viegas, casa- 
do, trabalhador, residente em Al- 
miancil, concelho de Loulé, veio, 
assistir às festas que se estão a rea- 
flizar nesta cidade. Porque tivesse 
pouco dinheiro ou porque viajar de 
graça é coisa cómoda para toda a 
(gente, lembrou-se de aproveitar o 
comboio que passa naquele lugar, 
metendo-se numa guarita dum vagão 
do mesmo. A viagem decorreu sem 
incidentes, mas, ao chegar à estação 
de Faro, resolveu o Viegas descer 
antes dos outros passageiros. Apesar 
da sua agilidade, escorregou e por 
isso foi: apanhado pelo rodado de 
uma das carruagens que lhe decepou 
a perna esquerda. Aos seus gritos 
acudiram várias pessoas, que o leva- 
ram ao hospital, onde ficou inter- 
nado sendo o seu estado grave, pois 
apresenta, ainda, escoriações pelo 
conpo e rosto. ' 


A acção dos larápios 


JUNQUEIRA (Vila do Conde), 27 
— Continua desenfreada a gatunagem, 
que assalta, quase diáriamente, os ba- 
tatais e as seáras. Num dos últimos 
dias, foram a um campo do sr. Antó- 
nio da Costa Faria, do lugar de Chan- 
tada e roubaram-lhe cinco arrobas de 
trigo, aproximadamente. 


ARADA (OVAR), 27. — Há dias 
roubaram um cavalo ao sr. Manuel 
Magueja, desta localidade. 

Iniciadas as respectivas diligên- 
cias o cavalo foi apreendido próxi- 
mo de Oliveira de Azemeis e preso 0 
autor do furto que é Justino Fernan- 
des Loureiro, de Arada (Ovar), e 
que conta, já, várias prisões por 
roubo. 


Queda grave 


JUNQUEIRA (Vila do Conde), 27 
— Caiu duma cerejeira a sr? Mar- 
garida Joaquina Ferreira, do lugar de 
Casanedre. E” grave o seu estado. 


papos É cdi 

OLHÃO, 27 — Ontem, quando o 
menor de 9 anos, João Manuel Frede- 
rico Romão, filho do industrial de bar- 
bearia sr. Joaquim dos Santos Romão, 
dava à bomba num fogão de petróleo 
que, em cima, tinha uma vazilha com 
água a ferver, fê-lo com tanta vio- 
lência que o liquido se entornou e 
caiu sobre o peito e pernas do menor, 
“que ficou muito escaldado. Recebeu 
curativo numa farmácia. 


Atingido pela explosão 
duma bomba de clorato 
de potássio 


FARO, 27. — Esta tarde, no sítio 
do Poço da Areia, freguesia de Mon- 
carapacho, concelho de Olhão, quan. 
do José Ricardo Neto, de 9 anos, fi- 
lho do proprietário João José Neto, 
deitava uma bomba de clorato de 
potássio, esta explodiu inesperada- 
mente vasando-lhe o olho esquerdo, 

Veio receber curativo ao consul- 
tório do sr. dr. May Viana. 


Atinaido pelo coice 
dum burro 


FARO, 27. — Hoje, quando o ma- 
rítimo Armando Silveira, de 19 
anos, residente no sitio de Belo Ro- 
mão, freguesia de Moncarapacho, 
passava por detrás dum burro, foi 
apanhado por um coice de que lhe 
resultou contusões graves no rosto, 


Ferido num desastre 
de motocicleta 


LIXA, 27. — Ontem, por volta 
das 20 horas, devido a obstáculos 
criados com o trasbordo de bagagem 
e passageiros em frente à garagem 
da Emprêsa Pereira, Meireles & C* 
La, desta vila, deu-se lamentável 
desastre de motocicleta, do qual sor 
freu dupla fractura da perna direi- 
ta e ferimentos no couro cabeludo, o 
motorista Sidónio Cabanelos, soltei- 
ro, de Felgueiras. O Sidónio, depois 
de ter feito, com regular velocidade, 
a perigosa curva do Largo de Santo 
António, para não atropelar uma 
mulher, passou por entre duas cami- 
nhetas que estacionavam na estra- 
da, mas, com tanta infelicidade q 
fez que após chocar com um dos 


Coimbra vista de dentro 


(CONTINUAÇÃO 


Portanto, à vista do expendido, do 
que subministram os autos e disposj- 
ções de direito com que me conformo : 
condeno o réu José da Costa Casimiro, 
a que morra de morte natural para 
sempre na forca, que será egecutada 
fora desta cidade, mas próximo a ela 
em sítio mais público para exemplo e 
escarmento dos mais; e outrossim em 
100500 réis para o Tesouro público, e nas 
custas dos autos — Coimbra, em autlién- 
cia geral de 4 de Janeiro de 15% — João 
Barbosa da Fonseca Álvares Pereira. 

A Relação do Porto velo, depois, a 
confirmar a sentença, de nada. valendo 
ao condenado a intervenção da mesa da 
Misericordia, solicitando da raínha a 
comutação da pena; Salu do Aljube o 
padecente, acompanhado pela irman- 
dade e pelo algoz, vestido com 
alva, com uma corda atada pela cinta e 
um crueitixo nas mãos. Caminhava atrás 
do pálio, que era levado pelos irmãos 
da Misericórdia. Dirigiram-se para o 
Arco do Bispo ; desceram pela Couraça 
dos Apóstolos, Rua da Esperança, Rua 
dos Coutinhos, Rus do Correto, até à 
Estrela. No areal, do lado debaixo da 
ponte, se havia elevado a forca. A mul- 
tidão comprimia-se, para assistir ao fú- 
mebre espectáculo, A um sinal dado, o 
algoz empurrou a vítima para fora da 
escada e ela ticou balançando no espaço, 


DA il* PAGINA) 


cadáver na tumba, velo conduzido pela 
irmandade para a igreja de São Tiago, 
onde foi sepultado. Da execução do réu 
passou o escrivão Antônio de Campos 


Mala à seguinte certidão ; 

António de Campos Malo, escrivão 
dos ofícios do juizo de direito da cidade 
de Coimbra, é que o sou do processo 
crime, em. que são autores o ministério 
público, e Maria de Jesus, vítiva, e réu 
josé da Costa Casimiro, do lugar do Pt- 
coto, certifico e porto fé em como no 
dia de hoje acompanhei ao dito réu das 
cadeias do Aljube, desta cidade, até ao 
areal do rio Mondego, e sítio público, 
logo por baixo do O da ponte, onde se 
achava erguida a forca, na qual, depois 
de observadas todas as solenidades ne- 
cessárias, o mesmo réu José da Costa 
Casimiro cumpriu sua sentença de morte 
para sempre, morrendo, como morreu, 
na mesma forca, ficando assim execu 
tada a sentença que o condenou, de que 
tudo dou fé; e para constar passo 
presente, que assino, com o cirurgião 
da câmara e Misericórdia, desta mesma 
cidade, Joaquim Gonçalves Morim, que 
declarou estar o réu sem existência « 
nem mais esperança de vida; e foram 
testemunhas presenciais, além de inume- 
rável concurso de gente, José Casimiro 
da Cunha e Fernando António de An- 
drade, ambos oficiais de diligências 
deste juizo, que também aqui assinaram. 
Coimbra, 29 de Julho de 1839. Joaquim 
José Gonçalves Morim. 

Foi a última vez que a pena de morte 


enodoou a beleza da maravilhosa palsa- 


até exalar o último suspiro, Metido 0] gem coimbrã,.. — U. A. 


PARAR NES sa e 4 
FEAR NO, 


veiculos foi embater contra um 
muro. 

Depois de lhe terem sido pres- 
tados os primeiros socorros pelo sx. 
dr. Justino Pinto Coelho, médico mu- 
nicipal nesta localidade, foi o ferido 
transportado para Felgueiras, onde 
deu entrada no hospital, 

A moto em que seguia o sinistra- 
do e que, segundo parece, se dirigia 
para Amarante, ficou seriamente da- 
nificada. 

Como dizemos, o acidente, que 
podia ter *onsequências muito mais 
graves, deu-se por motivo das difi- 
culdades de passagem criadas com 0 
estacionamento das caminhetas na 
estrada para efeito de trasbordo de 
passageiros. 

Como é vulgar verificar-se esse 
facto, era bom que, depois deste de- 
sastre, se não continuasse a fazer o 
trasbordo de maneira a impedir a 
passagem de qualquer veículo. 


Mulher colhida | 


por uma carroça 


VILA REAL DE SANTO ANTO- 
NIO, 27—Ontem, de tarde, quando 
Maria da Encarnação Bonança, de 
76 anos, viúva, natural da vila de 
Castro Marim, saia duma taberna 
na rua de Teófilo Braga, foi colhida 
por uma carroça, sofrendo fracturas 
nas pernas e contusões graves pelo 
corpo. Depois de socorrida no hos- 
pital local, seguiu para o hospital 
da vila de Castro Marim. O condu- 
tor do carro, de nome José Sera- 
fim, de 54 anos, da freguesia de 
Cacela, foi enviado ao Tribunal, 
mas parece não ter culpabilidade 
no desastre. 


Acidente no trabalho 


COIMBRA, 27. — Com uma perna 
tracturada, devido a desastre no tra- 
balho, recolheu aos Hospitáis da Uni- 

ersida 


di 


Julgamento 
SÃO JOÃO DA PESQUEIRA, 27, 


— Em audiência de tribunal colecti- 
va, respondeu Joaquim Bastardo, «O 
Joaquim da Tapada», casado, pro- 
prietário, natural de Ervedosa do: 
Douro e residente em Valongo dos 
Azeites, acusado de assalto, roubo e 
tôgo pôsto na casa da sr* D. Antó- 
mia Castro, viuva, proprietária, facto, 
que oportunamente noticiamos. 

O julgamento despertou certo in-. 
terêsse e 'o réu foi condenado a 28 
anos de degredo. 


Dois homens atingidos 
pelos estilhaços dum tiro 
de pedreira 


COIMBRA, 27. — Em Ponte de 
Satam, quando procediam à abertu- 
ra de uma vala, foram atingidos 
pelos estilhaços de um tiro de pedrei-- 
ra, Manuel Martins Mendes, de 21 
anos, da Costa Redoi, daquela con- 
velho, e Manuel Filipe, de 28 anos, de 
Serpins, concelho da Lousã. 

Vieram para Coimbra e recolhe- 
ram aos Hospitais da Universidade. 
O primeiro foi gravemente atingido 
e presume-se que fique cego, apre- 
sentando, ainda, esmagamento dos 
ossos do nariz e da mão direita. O: 
Filipe ficou ferido na face e num dos 
olhos, 


Investigações acêrca 
dum crime de morte 


VISEU, 27. — Continuam as in- 
vestigações àcêrea da morte miste- 
riosa de Florinda de Figueiredo, ocor- 
rida em Mionda (Satam), conforme 
noticiamos. 

As autoridades prenderam mais, 
além do marido da vítima, José Au- 
gusto de Jesus, casado, de 28 anos, 
trabalhador, ali residente e que era 
cunhado da morta, por ter sido visto 
perto do local onde o cadáver foi en- 
contrado. 

A hipótese de ter sido o marido 
o autor do crime, está posta de par- 
te pois o Manuel Pessoa justifica 
onde passou a manhã e, entretanto, 
os peritos médicos dizem que a mor- 
te foi provocada por congestão pul- 
monar. 


S. Pedro 


No Largo Actor Dias 


Tal como sucedeu no S. João, os mo- 
fadores do Largo do Actor Dias promo- 
vem interessantes festejos so S. Pedro 
nos dias 28 e 29, havendo ail musica 
mecanica, iluminações e fogo, A fonte 
existente naquele antigo largo portuense 
encontrar-se-á caprichosamente engala- 


Na Fontinha 


Por iniciativa da direcção do Fonti- 
nense Sport Clube, realizam-se amanhã 
e depois, na Fontinha, importantes fes- 
tejos em honra de S. Pedro, Para que 
tais festejos se revistam de brilho, vão 
ser embandeiradas e ornamentadas as 
ruas da Fábrica Social, Bela da Fonti- 
nha e do Alto da Fontinha, havendo 
ali também uma típica cascata. Nos dois 
dias realizar-se-ão jogos de cantaros e 
corridas de sacos, dando a direcção do 
clube promotor um valioso prémio ao 
morador que melhor ornamente a sua 
casa, 


Na Afurada 


As tradicionais festividades ao São 
Pedro, no bairro piscatório da Afurada, 
em Gaia, iniciam: amanhã, às 11 ho- 
ras, com missa e sermão pelo rev. Antô- 
nto Martins Fernandes, professor no Se- 
minário de Vilar, havendo concerto mus 
sical até ao pôr do sol, 

No dia 7 de Julho, às 10 horas, missa 
solene na capelinha, estando o sermão 
conflado ao rev. Vitórino José de Pinho, 
abade de Santa Marinha. 

Às 17 horas, sairá a costumada pros 
elssão em que se encorporarão/ numeros 
sos andores, sendo as festividades desse 
dia abrilhantadas pelas bandas de mo- 
sica 1º de Agosto e de Rio Tinto, 


Em Valbom 


Em continuação das grandiosas fes- 
5 40 São João, que tiveram lugar em 
aibom, Gondomar, realizam-se, agora, 
as festas a São Pedro, cai, hoje, come- 
cam é terminarão na noite de domingo. 
Os lugares do Pinhero de Aquém e 
Pinheiro de Além e a Rua do Dr. Joa- 
quim Manuel da Costa, 
tosus e lindas ornamenaçõ 
te Os tltin dias d 


No Passeio Alegre Ae 

Integrados nas festas da cidade, rea- 
Mzamese, hoje, amanhã e domingo, nos 
Jardins do Passeio Alegre, feste) ao 
S. Pedro com Iluminações e vários di- 
vertimentos” 

Hoje, uma banda de música executará 
um excelente concerto das 91 horas à 
uma da madrugada, amanhã, repete-se 
O mesmo programa; e, no domingo, uma 
banda de música tocara das 16 às 9) ho- 
ras, e outra das 24 às 2 horas. 


No Outeiro (S. Tiago de Riba-Ul) 


Nos dias 28 e 29, realizam-se, no Lugar 
do Outeiro, em 5, Tíngo de Riba-UI, im- 

rtantes festas em honra de São Pearv, 

unclonarão all tómbolas, quermesses e 
uma cascata, colaborando festas 
roputadas bandas de música de Cucu 
e de Vale de Cambra. O lugar estará vis- 
tosamente engalanado e iluminado, 
vendo no primeiro dia de festas uma no- 
tável sessão de fogo artístico. 


Na Senhora Aparecida 


SBNHORA APARECIDA, 26.-Rea- 
lzam-se, nos dias 290 30 do corrent 
nesta povoação, grandiosos festejos, 
que prometem reventir-se de excepolor 
nai brilhantismo. Do programa consta 
o seguinte 

Dia 29 — Alvorada com uma 
randola de foguetes o um grupo 
Z6m P'reiras, que percorrerá am 
da localidade, anunciando os fest 
à noite, com início As 22 horas, 
lumbranto ratal 
da banda de musica da Lixa, 
Humini es, funcionando all, um 
*ar de prendas o uma artistica «cas 
enta> 


El 
do 


Dia 30 Interessantes diversões, 
bazar, exposição da «cancatas, otc,; Au 
15 hotas. no campo das BarPolras, on- 


contro de futebol, entre as catogorina 
de honra do Aparecida Futebol Clube 
e Clube Desportivo de São Pedro do 
Campanhã, dessa cidade, n quem nerá 
prestada carinhosa recepção. — O, 


Intendência Geral * 
dos Abastecimentos 


o 
Sabão em regime especial 


Avisam-so todos os possuldoros dé car- 


tas de racionamento do sabão em «Ie- 
gime especial» dos concelhos do Porto, 
Gondomar, Mala, Matosinhos, Valongo € 
Vila Nova de Gala, que, a partir de âma- 


mind, está em distribuição. nos retalis- 
tas indicados naquelas cartas, o contin- 
gente referento ao corrento mês qle JU 
nho, 

O prazo para levantamento deste sabão 
terminará, impreterivelmento. mo dia 32 
do próximo mês de Julho, Inclusive, sen- 
do de toda a convenfência que o seu 
levantamento seja feito o mais brevo pos 
sivel, 

OS retalhistas fornecedores de sabão em 
«Regime especialo, deverão aproventar o 
movimento, referento a esto contingente, 
ató ao dia 45 de Julho, inclusivé 


Títulos 


O ACORDO 
BRASIL - FRANÇA 


Ficou acordado entre o Governo do, 
Brasil, duma parte, e o Governo da Repu- 
bitca francesa e a Associação Nacional 
dos Portadores dos Valores Mobiliários, 
de outra, proceder-se à retirada dos em- 
préstimos brasileiros emitidos na França, 
sob as condições seguintes ; 

Artigo 1º Governo brasileiro de: 
tnará do produto das exportações brasi- 
loiras para a sona frances uma soma 
de 19.300 dólares USA. à constituição 
de um fundo de liquidação da divida bra- 
alleira na | O contra-val 


nos dese fundo, ser 
xado na taxã -otinfal da compra 
do dolar dos E.U.A. pelo Office des 

ves Fronçais, na data da assinatur 


da. 
O contra-valor, em francos 
do Fundo de Liquidação, será 
realização das operações se- 


nte 


guinies 
1— Compra dos títulos dos emprósti- 
mos abaixo indicados ; 


A)— Empréstimos Foderals : 


1909, ouro (Porto de 
francos; 4 por 
4 por 


Cinco por cen! 
Bambuco), 38.723,00 
cento, ouro, 1910, 93.835.800 franc 


cento, ouro, 101, 87735000; 5 por cento, 
1919. guro (Goyaz), 24.253.000 francos 
6 por cento, 192 (Curralinho), 14.644,00 


francos; Funding, 1931-20 anos, 82,146.650 
francos, Funding 183140 anos, 191890.312 
francos; 5 por cento, 1008-1900 (apura 
Corumbá), D6.181.500 francos. 


Empréstimo da Categoria 7, 
pleno Aranha: 


Cinco por cento, 168, do Estado da 
Baía, 6.510,00 francos; 5 por cento, 1910, 
do Estado da Baia, 41.029.500 francos; 5 

e cento, 1910, do Estado do Maranhão, 
[6.802 500 francos; 5 por cento, 1009, do 
Estado de Pernambuco, 26.819,00 francos. 


do 


B— 


préstimos da Categoria * do 


plano Aranha (1); 


Cinco por cento, 1900 (Base francesa) 
Estado do Alagoas, 18.659,000 francos; 5 
por cento, 1900, Estado do Amazon 
80.236.500 francos; 3 por cento, 1815, Es- 
tado do Amazonas, 50,099.123 francos: 5 
por cento, 1916, Estado do Amazon 
3.000.000 francos; 5 par cento, 1905, Clda- 
de da Baía, 21.480.000 francos; 5 por cento, 
1910, Estado do Cenrá, 12.455.500 francos; 
5 por cento, 1910, Rio Grande do Norte, 
5.054.000 francos 


D) — Empréstimos que foram objecto 
de ofertas de compras anteriores: 


1908, Espírito 8; 
or cento, 1007, Es 
ancos; 4 1/2 
Minas Gerais, 
4 1/2 por cento, Estado 
8.086.000 francos; 5 1/2 


Cinco per cento, 
1.815.000 francos; 5 


6 por cento, 191, 
2.006.365 francos. 

T— Compra do notivo da O+ de Em 
tado de Ferro de S, Paulo-Rio Grande e 
de s/ Anexas, enumeradas nas alíneas À), 
B) e C) do art? 1º do decreto nº 2073, 
de 7 de Março de 1940, abrangendo essa 
compra a retirada das obrigações de 5 por 
cento da referida Companhia, que per- 
manecem actualmente em circulação, 
numa Importância nominal global de 
129.504,00 francos. 

NT — Soluções das reclamações relat!- 
vas ao empréstimo de 5 por cento, de 
1908-1907, da C.* Estado de Ferro do Nor- 
te do Brasil, em circulação. numa impor- 
tância nominal de 25.000,00 francos, ao 
empréstimo de 5 por cento. de 1907, da 
C* de Estado de Ferro do Norte do Pa- 
raná, em circulação, numa importância 
nominal de 3.M2.500 francos e ao emprás- 
timo de 5 por cento, de 191, da C* de 
Estado de Ferro do Norte de S. Paulo 
tAraraquara), em circulação, numa Impor- 
tância nominal de 30,000.000 francos. 

TV — Pagamento das comissões e des- 
pesas que o Governo francês ea Assocla- 
cão Nacional dos Portadores de Valores 
Monillários julguem razoável fixar até no 
iímite de 2 1/2 por cento da importância 
total do Fundo de Liquidação, 

“Art, 3º — O Governo francês e a Asso- 


prazo de. 
tura do pus 


assim definidos 
obre oscontrôlo de câmbio. 

— Afim -de dar quitação por saldo 
de todas as contas que se referem a bens 
e direitos das companhias em território 
brasileiro » 

0) —No que concerne à C.* Estado de 
Ferro do Norte do Brasil e à C.* Estado 
de Ferro do Norte de S. Paulo (Arara- 
quara), por parte dos Jucros de portado- 
res de obrigações respectivamente inte- 
ressados. 

d) — No que concerne à C.* Estado de 
Ferro de S. Paulo-Rio Grande e à C.! Es- 
tado de Ferro do Norte do Paraná, por 
parte dos lucros dos portadores de obri- 

eressados e por 


aistribuír o Fundo de Liquidação entre 
os diversas beneficiários, ficando enten- 
dido que o valor da Jlquidação expressa 
em francos correntes não será inferior 
a cinco vezes o valor nominal, no que diz 
respeito, nos títulos dos cinco Emprésti- 
mos Federais ouro ou 4o valor nominal, 
no que concerne aos títulos de outros 
Empréstimos Federais e aos títulos esta- 
dunis não Incluídos na categoria oltava do 
plano Aranha; e a 12 por cento do valor 
nominal, no que concerne nos títulos dos 
Empréstimos Estaduais e Municipais, in 
cjuídos na categoria oltava do plano Ara- 
nho. O preco do resgate fixado pelo 
Governo francês para as obrigações de 
cada um dos empréstimos menclonados 
no art, 2, aplicar-se-á aos títulos, como 
todos os cunões vencidos e não apresen- 
tndos a pagamento. assim como. todos os 
oupões a vencer, são o permanecem anu- 


Indos 
Art 8 — Os cupes vencidos e apre- 
sentados a paenmento dos empréstimos, 


mencionados no art. 2º serão pagáveis? 
até ao limite dos recursos dismonívels e 
nas fmportâncias pelas quais tiverem 
pagos anteriormente, durante um período 
de dots anos, a contar da data da assina- 
tra do presente acordo, No o se- 
rem. insuflclentos os recurtos previstos 
nara, esse fim. O Governo francês terá 
faculdade mas não a obrisação de com. 
pletá-los, recorrendo no Fundo de Lt. 
quidação. 

Expirado o prazo de dois anos, o saldo 
não utilizado dos recursos anteriormente 
constituídas rerá posto À disposição do 
Governo brasileiro, 

Art. 8: — O Governo brasileiro adopta- 
rá todas as providências necessárias para 
mandar creditar à sua conta os saldos 
de provisões porventura existentes com 
Bauer, Marshal & Cle, em Parts, 
o resgate das obrigneões dos emprés- 
timos de 5 nor cento de 1907, de 4 1/2 
por cento, 1910, de 4 1/2, 19 e de 5 1/2 
por cento, 1916. do Estado de Minas Ge 
rals, e com os srs, Lazard Brothers & €. 
em Londres, para o resgate das obrigações 
de 5 por cento, 1907, de 5 nor cento, 1913 
e de 5 por cento, 1917. do Estado do 
Paraná. 

Art, 7-0 Fundo de Lioitidação será 
contabilizado pelo Banco de França. Será 
o mesmo utilizado de conformidade com 
ns estipulações do presente acordo e as 
estipulandes complementares que possam. 
ner estabelecidas com nssentamento cos 
mum das governos brasileiro e francás. 

Fica desde já entendido que : 

a)—A Importação das distribuições 
atribuídas aos portadores «ndo residentes» 
de conformidade com a legislação fran- 


FRADE Sao 


da ENO. 9 — No proximo domingo, sat 


Agraja 
D. Pedro V. a tradicional procissão de 
Corvo de Deus, A procissão, que a direc- 
cão do colegio organiza, 
malor esplendor, percorre 
habitual e. no percurso, será 
dadas três bençãos, 


FESTAS EM HONRA DE S. PEDRO 
ne 


da Ponha, anexa ao Coleglo de 


pre, com o 
e itinerarto 
o, como de 
costume, 


Bom Jesus de Munte. renizam 


no proximo sabado. Impoi 
rima de 5, Pedro, A” 
Central 

cão ds 

arralal 


usica e com barracas de diversões « sur 
Dresas. Os bilhetes de entrada no recinto, 
habilitam à valiosos prémios. A avenida 
será iluminada, 


OS QUE CONCORRERAM PARA 
AS FESTAS DA CIDADE 


Além dos subseritoros que Já sul 

JuOs tanbem concorruram, para as Ku: 
tas du Cidade, os seguintes; Grande Mo 
tel «060; Armazens do Minho, 1005 
Tabacaria Ferraro. 00800; Banco Pinto & 
dolto 0:00, Barbearia Dias, 108; 


Laboratorio Sanitas. 100500; «A Viação 
J00S0O: João Noves, 40500, Albino Perelra 
Noiva. 50800; Pensão Comercial, 400900 
J. Fornandes Lopes 20800; dr. B. Solto 
Mayor, “0500: dr, Jeronimo Louro, Dos 
dr* Sameiro Ferro. 
Palha 
Mouta de Sá 
o Industri 
vas, 


20800; de, Antonto 
Domingos Alves, 20800; À, 
0500; Companhia Comercio 
100500; M. Azevedo Goncal- 
600; José da Silya, 20800; Manuel 


Correia. 20800: Drogaria Popular, 908; 
Farmacia Silva. 10500; José Goncalves, 
10800: Albino Carvalho & O, 4080; 
Fernandes Silva, 10800: Sarotos Metalurgi- 
cos. 40500; J, Gonçalves & 0% 10800; Ro- 
na V 10800: Abilio Rodrigues, eso, 
10800 o J. Vieira, 10500; Casa Cle- 
mento 70800; Albertina Fernandes, 108; 
M, J. A. Sampaio, 10800; Domingos Tor- 
res Vieira, 10800; À, Pereira da Silva, eso, 
0800: A, Fernandes da Silva, 10500; Da 
niel Coelho, 10500: Bernardino de Barros. 
20800: Casa Branca, 10800; Julio Lima. 
Suo. 100600; Francisco Fernandes, 10800; 


Manuel Ferreira 
& Pimenta, 10080 
10800: Laura da 
Lonstmitora, 20800; 
ria Confiança, 250500; 

; Agostinho Gomes, 


10800; Pinto de Abren 
A, Oliveira Pinto. esc 
Conceição, 15800; A 
boaria é Perfuma 
Farmacia Martins. 
20500: Manuel 


50800: D. Francisca Olivelra, 
ria Vasconcelos, 50800: Fran- 
elsco Machado 10800; Evaristo Peixoto, 
50800: Rosa Barros, 10800; Refinação de 
S, Marcos, 150500; Deltim Peixoto, 20800: 
Agencia Predial, 20800: Freitas & Lima. 


40800: Barreto Brandão, 19500; Manuel 
1. Coelho. 9500: Colchoaria Vilaça, 80800: 
Costa & 0 100800; Barbearia Gaspar. 
10500: Artur Sangens. 10800; J, Araulo 
Porefra, 20300: Tinuwaria de S/ Marcos, 
s0s0o 

do Cantinho. 50800; Pedro de Macedo, 
80800: 1, Luiz Soares, 20500; Antonio AL- 
ves 60800; A. Candido Pinto 20800; q, 


Vilaca. 


3. do Macedo. 100500: Joaquim 
M. B. Ma- 


10800: Manuel 5. Soares, 02800 
rinhos, 50800, 


AGREDIDO A TIRO DE PISTOLA 


Estavo no posto de socorros do Hospital 
de S, Marcos, à receber tratamento, Albi- 
no Oliveira Gomes, de 23 anos, residente 
em Lisboa na Rua Antonio Pereira. O 
Albino. que está em Braga, no gozo de 
licenca, travou-so de razões com um tal 
Arantes, da Rua do S, Vicente que 0 alve, 
ton à tiro, tendo-o atingido, de raspão, no 
braco esquerdo e no rosto. Muita sorte 


CASOS DO HOSPITAL 


Fot socorrido no mesmo hospital, João 
Fernandes, de 13 anos. serviçal. filho de 
Antonio Fernandes e de Maria Fernandes. 
8. Miguel de Prado, que apresentava 
los ferimentos pelo corpo, consequencia 
de agressão à paulada, praticada por Má. 
rio Manteiro, 

—Em consequencia de ter calcado um 
vidro, sofreu extenso golpe num dos pés. 
João da Cunha Ferreira, enldeireiro, Rece- 
dem curativo no posto de socorros do hos- 
mitm 


Café Santa Oruz, 10800: 


PROCISSÃO DO CORPO DE e JUDICIAL E JUL- 


tes festas em 

e na Avenida 

em beneficio da Obra da Protecs 
Raparigas, efectua-se imponente 
abrilhantado por uma banda de 


GAMENTOS 


No tribunal desta comarca 
wibuldas as seguintes causas: 
Carta precatória vinda do 4.º tribunal 
civel da comarca do Porto. vara inquirt 
cão do testemunhas e extralda da acção 
ordinária movida vor Antonio de Almei- 
V celos contra Avelino 
e esposa. Escrivão Oruz 
Accão sumarissima, movida pelo Banco 
Pinto & Sotto Mayor, contra Jose de Melo 
Porsira Pinto 3 Abilio Rodrigues, desta 
cldade. Escrivão Rodrigues. 

No mesmo tribunal responderam: Ap- 
tonio Abreu da Rocha, ferreiro, de 5, Je- 
runimo de Real, acusado de ofensas cor- 
vorais + apedrajamento, 

Condenado sm 30 dias de multa a 408, 
42 dias de multa à 1800 é 900809 de im- 
DOsto: José Gomes, molelro, das Lages. S. 
Lizaro. por especulação, Condenado em 
sam de multa e 403800 de Imposto de 
Justica q Julla Vilaca doméstica. da Rua 
da Boavista, arguida de ofensas corpo- 
mis Condenada em 5 dias de multa à 
1080. 5 dias de multa a 1800 e 200500 de 
umposto de Justiça. 


PROCESSOS ENVIADOS A |, G. A. 


Pelo comando da P, S. P. foram reme- 
tidos 4 1. O A. os processos instaurados 
contra José Manuel Barreto, residente na 
Rua dr. Manuel Pais é Manuel Braz da 
Fonseca, da Avenida dos Combatentes da 
Grande Guerra ambos comerciantes, de 
concelho de Barcelos, 

O vrimetro é arguido de sonegação de 
bacalhau destinado ao consumo publico, 
e 9 segundo, de possulr, ilegalmente, de- 
terminada quantidade de farinha ame 
ricana 


foram dis. 


alves 


PEDIDO DE CAPTURA 


Pelo delegado do Irocurador da Re- 
publica foi requisitada a captura, é Seq 
cão de Justiça da P, S, P, de Octávio 
Lopes Teixeira. 0 «Norte», de 28 anos, car- 
pinteiro. natural de Travassos, concelho 
da Povoa de Lanhoso e sem residencia 
determinada, em virtude de ter sido jul. 
gado à revelia, em processo de polícia cor- 
recolonal, em q de Outubro do ano findo, 
tendo sido condenado na pena -de 30 dias 
de prisão, 


CONCURSO PARA CORRECTORES 
DE HOTEIS 


Realizam-se na sede do Comando dg P, 
Ss. P. em 3 de Julho as Drovas para 
sdmissão de correctores de hotels. 

O juri que será presidido pelo ar, ca- 
nitão Rebelo Branco, comandante distri- 
tal é composto dos srs, tenente Arantes 
Loves. adjunto daquela corporação. um 
representante do turismo a dos hoteis. Os 
interessados podem apresentar a documen- 
tação respectiva na secretaria daquele 
somando, 


CASO A AVERIGUAR 


Quelxoy-se na P, S. P, Maria Perejra 
Barbosa, doméstica, da freguesio de S, Je- 
rônimo de Real, contra Manvel Sutno, 
inrnaleiro. da freguesia de Soutelo, con- 
celho de Vila Verde a quem acusa de lhe 
ter furtado, no Mercado Municipal, um 
lanco que continha 212800, 


BOLETIM DIÁRIO 


284-18% — Toma O grau de licençjado 
em filosofia na Universidade romana de 
Santo Avolinário, o bracarense rev. dr. 
Antonto José Gomes, missionário em Ma- 
eau, 

Anlversarios — Hoje fazem anos as si 
D. Maria da Graca Siqueira (S. Martinho), 
D. Cecilia de Carvalho Alves D. Lucinda 
Manuela Leão. D, Laura Alyes Pinto St- 
mões D. Ana Pimenta Castro Moreira, D. 
Luisa Azevedo e D. Maria Julia de Carva- 
lho Lemas; é Os srs. dr. José Leão Fer- 
retra da Silva, Antonto Emilio Rodrigues 
Fonseca e Alfredo Castelo Branco, 

Farmácias de serviço — Hojo estão de 
servico mermanente as farmacias: Hospi- 
tal. no Largo Carlos Amarante; Silva, na 
Senhora-a-Branca e Santos, fia Rua de S. 
Vicente —a, M. ) 


E e 


sa sobre o contrôle de câmbios, será. 
e posta à dispo- | 


; ão 
rem sido entados num prazo de 
nos, a contar da vigência do presente 
ncordo, será posto à disposição do Go- 
verno brasileiro, sendo calculado o valor 
de cada título não apresentatio na base 
do preço de compra que tiver sído fi- 
ado pelo Governo francês. 

c)—No caso de vir a ser modificado 
o valor oficial do dólar, nos E.U.A. em 
Paris, durante a vigência do presente 
acordo, à Importância em francos france- 
ses, do saldo do Fundo de Liquidação 
será ajustada pelo Banco de França, na 
proporção de variação verificada. 

Art 8º —O Governo francês e a Asso- 
clação Nacional dos Portadores France- 
ses dos Valores Mobiliários comprometem- 
=se à não apolar. no futuro, as reclama- 
cões eventuais, qualquer que seja o seu 
fundamento. que as companhias ou os 
portadores das obrigações dos emprés- 
timos mencionados no art. 2º pretende- 
rem fazer vales perante o Governo bra- 
afleiro ou ns autoridades estaduais e mu- 
nicípais brasileiras. 

Art. 9*—O Governo brasileiro ractt- 
flea os compromissos assumidos, con- 
soante os termas dos parágrafos 1.4 e 3º 
e sun nota de 18 de Junho de 1040, ao 
Governo francês que entrar em negocia- 
cões com a €.* do Porto do Pará. com o 
fim de obter a liquidação amigável dos 
interessados dessa companhia e de pro- 
ceder a um exame das medidas adopta- 
das em relacão às filiais do Brasil Ratlway 
€., com o objectivo de negoclar a com- 
pra amigável dessas empresas. 

O Governo brasileiro compromete-se, 
Igualmente, entrar em negociações com os 
representantes dos grupos dos portadores 
de obrigações da C* de Estrada de Ferro 
Vietárin-Minas. no sentido de proceder à 
Iquidação dessas obrigações. as cond!- 
ções previstas pelo decreto nº 4352, de 
1 de Junho de 1942. 


SR Pee 
GREER GARSON 
GREGORY PECK 


No maior filme do ano 


VALE DO 
L DESTINO | 


e 
Federação das Colecti- 
vidades do Distrito 
do Porto 


Hoje, às 21 horas e meia, reune a dl- 
recção der Federação, esperandose 
que compareçam os delegados que estt- 
veram nos vários sectores da última 
«Paradap. 

Os diplomas da Câmara Municipal vão 
ser entregues às colectividades que to- 
maram parte na «Parada», numa sessão 
solene, que se val realizar no dia 7 de 
Julho “próximo, às 15 horas, no Teatro 
de Sá da Bandel 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem, âmanhã, anos as senhoras : 

Viscoridessa de Alves de Sá, D. Maria 
da Soledade Teixeira de Azeredo (Sa- 
modães), D. Maria da Graça de Siquei- 
ra Freire (São Martinho), D. Maria Fran. 
cisca de Castelo Branco (Pombeiro), D. 
Teresa da Costa e Silva, D. Branca Um 
ra dos Santos, D. Maria Virgínia M. No- 
vais, D' Maria Augusta Forbes de Ma- 
palhães. 

Eos Senhores =, 

arquês de Olhão, Conde «dos Juncai 

Visconde de Negrelos, Carlos João 
Chambers, Manuel Marinho Faição, de 
Castro Morais Sarmento, Pedro Verices- 
lau de Brito Aranha, Pedro Paulo da 
Freitas Branco, Joaquim. Feliaberto Sot. 
tomayor Ferreira Pinto Basto. 


FESTAS ELEGANTES 


a MO PALACIO DE CRISTAL 
o malor interesse pel 

como já dissemos, uma comismto de 
nhoras da nossa melhor sociedade, rea- 
liza, dmanhã, à tarde, nos terraços do 
Palácio de Cristal, em honra da oficias 
lidade duma flotilha da Armada Portu. 
vuesa que, hoje, chega ao Porto, 


TEATROS E CINEMAS 


Entre à mumerosa assistência a Vento 
Meia asp Pebnen, Ten da moda 
DB “Lucie Brtbine Conrtents x quha 
Cal Erin de Vosconcais PO te 


Júlia, D. Maria Emilia Machado a 
concetos, D. Maria Cecilia Serio. Er 
ves de Oliveira da Fonseca Araújo, D. 


zarro, D, 
Mendes de 


EM VIAGEM 


A Lisboa regressou do 'Porto, com 
«ua esposa, sr.* D, Maria-da Piedade Val. 
dez Briffa. o sr. comendador Domingos 
brita. 

— Com sua esposa, sr.* D. Maria Isa- 
det Alves Machado Guedes e seus fi- 
lhos, está na Aveleda, ido do Porto, o 
sr. Roberto van Zeller Guedes. 

— Do Gorez, regressou ao Porto, o 
sr. comendador Matias Rodrigues de 
Araújo Lima, 


FoLHetiM DE O Comércio do Borto —6.º.feira, 28 de Junho de 1946 


11) 


Ricardo de Magalhães era, dentre os vizinhos das Lages Estre- 


ladas, aquele que víamos mais am! 
mentei uma real amizade por ele e 


judadas vezes. Rapidamente experi- 
as boas relações que mantínhamos 


e as circunstâncias iam tornando íntimas, a breve prazo se me tornaram 
muito agradáveis. Quando o desajeitado Magalhães, de físico um boca- 
dinho pesado, vestindo fatos que não eram de modo algum modelos de 


elegância, ao chegar com o seu sorr: 
minha mesa de que tirava o prime: 


Iso bonacheirão, se sentava perto da 
iro objecto à mão, o qual distraída- 


mente não tardava a ficar quebrado, eu tinha a doce sensação de 
bem-estar moral que faz sentir a presença dum ser a quem sabemos 


que somos simpáticos. 
Estudou outrora medicina e 
estudos, mas não chegou a formar-: 


levou mesmo muito longe os seus 
se, porque a agricultura exercia no 


seu espirito irresistível atracção. Nas horas vagas, porém, continuava 


lendo tratados da especialidade ; e d 


le grande proveito eram tais leituras, 


atendendo aos resultados esplêndidos que na prática obtinha. Resultados 
morais para contentamento do seu espírito e clínicos para benefício dys 
pobres da região a quem dava consultas de graça entre duas anedotas 
alegres, sorrisos de coração limpido e conselhos do maior bom senso. 

Este médico inacabado era muito curioso e nenhum dos colegas 
com diploma de curso lhe deve seguir o exemplo, visto que as consultas 
que dava quase sempre ele as pagava aos consulentes e algumas por 
preço puxadinho, Tinham isto de excepcional: indicava os remédios 
e pagava-os do seu bolso. Ora como alguns medicamentos não são nada 
baratos e doenças há que duram muito tempo, grande parte dos rendi- 
mentos de Ricardo Magalhães ia, por este processo, parar à farmácia em 
benefício de pastores, ganhões, cavadores e outra gente humilde que vive 


esca; 


samente do esforço do seu braço, 


— Não faço uma visita sem que me não custe cinco ou dez mil 
reis, quando não calha ser mais ainda — dizia-me às vezes a querer-se 
pôr sério Inútilmente, — Além disso — acrescentava já a rir-se aberta- 


mente — com as minhas distracções, 


com os movimentos que faço sem 


dar por isso, não entro em casa de campónio algum que não transforme 
em cacos uma bugiganga qualquer. Já é pouca sorte ! E sabe, D. Gabriela, 
ando cá desconfiado que alguns espertalhões pôem de propósito ao meu 
alcance os seus melhores copos, malgas, garrafas e bonecada de barro 
para que eu os parta e lhos pague depois em bom metal sonante. Acham 


talvez que a receita de graça e os 


remédios pelo mesmo preço ainda 


é pouco e, por isso, não estão: 6 tio! ó tio! o Magalhães que pague 
e oiça as lamúrias que já sei de cor: Nosso Senhor lhe pague ! Seja pelas 


benditas almas ! 


Não creio que haja alguém de tão mau inti 


que fosse capaz da 


não estimar o Ricardo Magalhães. Eu não só lhe dedicava afecto pro- 
fundo como tinha por ele admiração sem limites. 


Discutiamos sem cessar mas 


muito cordealmente e embora "as 


suas Ídeias divergissem das minhas em muitos pontos, nunca melindrava 
ninguém, que os seus argumentos eram sempre proferidos serenamente, 
no que mostrava feitio diversíssimo do de meu marido. Este não se 


importava nada, com razão ou sem cla, de ofender as minhas mais que- 


rídas opiniões, 


Ricardo era muitíssimo inteligente, adorava a independência da 
sua pessoa, tinha a mania das viagens e, por isso, partia algumas vezes 
de repente e, durante meses, quando Deus queria Curante anos, ninguén 
lhe punha a vista em cima. Corria Seca e Meca para vir depois enter- 
rar-se na sua propriedade que confinava com a nossa, 

Quando eu cheguei às Lages Estreladas, andava ele numa fase de 
grande paixão pelo campo, só falava de novos processos de cultivação 
que tinha visto no estrangeiro, aparecia carregado de revistas ilustradas, 
estudava calhamaços sobre pecuária, lacticinios, pomares, viticultura, 


adubos, em fim era um nunca acabar; e diz 


que doravante ia levar 


a vida tranquila dum eremita. Logo que ele faliva de «vida tranquila», 


dava-me extráordinária vontade de 


rir, Sabla conversar como poutos 


e era com delícia -que lhe ouvia descrever as suas recordações ; tinha 


alma de artista e, assim, conseguia 


sem esforço, empregar expressões 


pitorescas, dar colorido maravilhoso às impressões que “entira por entre 
os incidentes da sua vagabunda existência. 

Era tratado por todos com semcerimónia e familiaridade e o seu 
caracter de celibatário bonacheirão divertia-se tom tal facto, pois bem 
sabia que semelhante tratamento não excluía respeito e era indício claro 


do grande afecto de que era alvo, 


= Daqui em diante vou ser classificado na categoria dos velhos 
solteirões respeitáveis — costumava ele dizer-me a rir. 

Os seus olhos, muito observadores e espirituais, prontamente nota- 
ram as minhas constantes perplexidades perante um caracter que eu não 
compreendia ainda —o do meu esfingico marido. Quantas vezes os seus, 
modos delicados, conciliadores, empalideceram o azedume de palavras 
rudes com que injustamente eu era mimoseada! Com que tacto brando, 
o séu coração excelente sabia descobrir a palavra que, embora indirecta- 
mente, me ajudava a saír da angústia que o Dinis provocava em mim ! 

Quando mal me precatava, meu marido fazia-me . perder toda 
a coragem, chegava mesmo a confundir-me. Uma tarde em que, por 
acaso, ele estava perto de mim, mostrei-lhe uma aguarela que acabava 


de pintar, tomando como modelo as 
nosso jardim. 

— Estão frescas e naturais, não 
viva satisfação. 


E SS e SR ESSES 


graciosas flores dum canteiro do 


achas ? — perguntei-lhe com ar de 


— Não me parecem muito mal! — replicou enfastiadamente, e tal- 
vez bocejasse se a boa educação o não impedisse dum gesto tão desele- 
gante e plebeu, — Mas isso vale muito menos que os primores da culiná- 
ria, Esse é o talento que compete a uma boa dona de casa. 


Fiquei desapontada até mais 


não, visto que havia empregado 


o melhor das minhas aptidões a pensar nele, a buscar agradar-lhe; com 
o objectivo, em suma, de realizar alguma coisa que lhe merecesse uma 


palavra de aplauso. 


— Os dois talentos podem marchar a passo — respondi muito rubo- 


rizada, baixando-me para a infeliz 
e doces a todas as horas dc dia. 

— Não.. 
em erro. 


aguarela. — Não se fazem guisados 


mas pode-se fazer alguma coisa de útil... se não estou * 


— Talvez estejas... Então quando uma casa está bem organizada 
e bem dirigida, que é preciso fazer mais ? 2 Ê 

= Encontra-se sempre, minha querida, é questão de prócurar — 
respondeu resmungando. — Aprecio muito pouco as mulheres artistas. 


— Artistas ! — repeti, 


tentando ainda 


sorrir. - Não lisonjeles 


a minha modestíssima habilidade de amadora, que o não mereço. É 


— Além disso — continuou no 


seu habitual tom frio e levemente 


dogmático — conheces a minha opinião sobre o papel que, na vida, 


à mulher compete: os filhos, 
natural, 


as roupas, a cozinha, 


eis a sua função 


Se é certo que eu conservava ainda toda a minha timidez quando 
se tratava de exprimir as minhas ideias e sentimentos, é certo também 
que começava já a replicar com vivacidade quando ele me feria. Eviden- 
temente a culpa era toda do Dinis que não dispensava as atenções de que 


eu me julgava digna segundo a voz 


da própria consciência aque várias 


vezes consultava no silêncio do meu quarto. 


(Contínua). 
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Noficiário esfr: 


DIA A DIA |Os ministros dos Negócios Estrangeiros 
COMUND IAL das quatro grandes potências 


concordaramlurante a guerra 


fodas as suas palestras finham 

como objectivo explorar as di- 

ferenças ideológicas entre os 
aliados para os desunir 


Em via de solução 


Atirma-se que o problema da ln- 
dia está em via de solução. Muita 
paciência e muita persistência tbm 
sido necessárias! A situação apre 
senta-se e afigura-se, por vezes, inex- 
trincável. Pode-se fazer ideia apro- 
ximada da extrema dificuldade em 
lhe achar saida viável, se, por hipó- 
tese, pretendêssemos unificar a Fu 
ropa inteira, numa única nacional! 
dade. Mas, sobre projectos a longo 
termo e tendentes à união geral, 
obteve-se o acordo do partido do 
Congresso, da Liga Muçulmana, dos 
Estados independentes e da Grã-Bre- 
tanha. Deve-se, porém, ser morige- 
rado no optimismo. Na questão prá- 
tica da constituição dum Governo 
interino, nada se conseguiu ainda. 


Lei de finanças 


Verificou-se, na Câmara dos Co- 
muns, a sessão parlamentar mais du- 
radoura nos últimos dez anos. Por 
longas e longas horas, se estirou O 
debate, sobre o projecto de lei, apre- 
sentado por Hugh Dalton, chanceler 
do Tesouro. Duas doutrinas político- 
económicas se defrontaram, com 
desusada viveza. Livre-câmbio e eco- 
nomia dírigida pode-se dizer que es 
gotaram sua dialéctica e seus argu- 
mentos, em prol dos seus respecti- 
vos sistemas e contra os da escola 
contrária. Desgraçadamente, apurou- 
-Se, também, ficou patente que as 
destruições de substâncias alimenti- 
cias continuam, apesar da pent 
e da fome que dizimam as popu'a- 
ções, tanto na Europa como na Ásia, 
Atfnal, há-de chegar-se à conclusão 
de que num Mundo onde o mais des- 
enfreado egoismo impera, todos os 
sistemas se revelam impotentes e 
naufregam. 


Viariações barométricas 


As notícias referentes às confe- 
rências e aos conciliábulos dos «qua- 
tro grandes» podem muito bem equi- 
parar-se, em seus resultados, às va- 
riações de qualquer barómetro vul- 
gar de mercúrio, de cabelo ou ane- 
roide. Ao «mau tempo» da passada 
Conferência sucedeu o «bom tempo» 
dos primeiros dias. Mas, de repente, 
tudo se cobriu de névoas e entene- 
breceu. Agora, predomina o «variá- 
vel». Não há maneira de chegar a 
compromissos razoáveis e equitati- 
vos. As altas individualidades con- 
fratantes surgem, aos olhos dos po- 
vos, ansiosos de paz e de trabalho 
reconstrutivo e fecundo, como ultra- 
passados, nas suas possibilidades, 
pela gravidade e complexidade dos 
problemas em jogo e em discussão, 


picas ana Ignotus. 
Segundo um técnico 


a explosão da 
bomba atómica 


oca DRA, E Pa TO SOS +. 
4 À UC DIR( 


poderá provocar 
um tufão 


que percorreria mais de 
mil milhas em direcção 
às Filipinas 


A BORDO DO TRANSPORTE DE 
GUERRA NORTE - AMERICANO, 
«MONT'MACNLEY», NA ÁREA DE 
BIKINI, 27 (De Joseph Taylor, enviado 
especial da P. P.) — Royal M, Frye, 
director da Faculd: do Fisica de Bos- 
ton e um dos melhores fisicos que veio 
a Kavajalein, para medir a explosão da 
bomba que se deve verificar domingo, 
à noite (tempo da Europa), expressou o 
receio do que a doflagração possa cau- 
sar uma nuvem que esconda um resul- 
tado positivo aos observadores e má- 
quinas fotográficas o de filmar. Um 
outro técnico, dix que a explosão pod 
rá provocar um tufão, que percorreria 
mais de 1.000 milhas através o Pac 
fico, em direcção às Filipinas, Acres- 
centou que isso seria um dos resultados 
desconhecidos na experiência de do- 
mingo. 

O comandante Norman Miriki, ma- 
nifestou receio de que o tufão so venha 
a produzir e varra as Ilhas Marshall, 
que pertencem ao grupo das Bikini e 
Atoll e provoquem estragos, razão por- 
que foram dadas instruções a toda a 
população daquelas ilhas para so res- 
guardarom, afim de so evitarem dosa 
tres pessoais. Há, igualmente, a pr 
ocupação de que a experiência tenha de 
ser adiada devido às más condições 
atmosféricas, Doclaram, ainda, que à 
segunda experiência com a bomba ató- 
que consiste no rebontamento d 
bomba debaixo de águ realiza 
é 1 de Setembro próximo, infalival 
mente. Ao longo de Kavajalein encon- 
tram-se trãs barcos com cientistas es- 
trangeiros e amoricanos e jornalistas, 
afim de assistirem à oporação «encruz 
lhada». Aos observadoros será permitido 
verificar a esquadra cobaiana, sábado 
de manhã, mas torão de abandonar 
aquela ária no mesmo dia à noite. 


— UP. 
Efe, 


Numa reunião 
secreta 


a Liga Arabe 


aprovou a proposta para 
a organização 


de um exército para a 
defesa da Palestina 


BAGDAD, 27 — Sabe-se de fonte 
autorizada que a Liga Árabo, numa 
reunião socrota, aprovou a propos 
para a imediata organização do Exército 
Árabe em canjunto para a dofesa da 
Palestina e doutros paísos árabes con- 
tra qualquer agressão sionista ou os- 
trangeira. Foi tambem resolvido que, à 
não sor que os governos britânico o 
norte-americano rejeitam o rolatório da 
Comissão de Inquérito Anglo-Ameri- 
cano à Palestina, os países árabes cor- 
tem as relações políticas e económicas 
com a Grã-Bretanha e os Estados Uni- 


com a restituição do Dodecaneso à Grécia e aceitarom os pedi- 
dos franceses sobre a questão da fronteira franco-italiana 


(CONTINUAÇÃO DA 1: PAGINA) 


Alem de aprosentai 
Triesto, Molotov di 
que mantinha o seu apoio à linha so- 
viética da fronteira jugoslava, com algu- 
mudanças de menor importância a 


o plano sobr 
aos ministros 


Bevin disse que todos 

os povos militavam a 

favor do pedido italiano 
de Trieste 


As propostas de Molotov foram cri- 
ticadas pelo ministro dos Negócios Es- 
trangeiros britânico, Bevin, e pelo Se- 
crotário de Estado americano, Byrnes. 

Bevin disse que todas as provas mi- 
litaros a favor do podido italiano de 
Trieste, com uma linha fronteiriça b 
seada na linha francesa. Byrnes disse 
que uma vez que os «Quatro Grandos» 
se achavam divididos om duas maneiras 
de va: opostas, era favoravel a quo a 
Conferência da Pax das 21 nações dec 
disse. Byrnes disse que qualquer deci 
são tomada por ela teria o apoio dos 
Estados Unidos. 

Depois das propostas de 
sobre Trieste terem sido re 
los outros ministros, a reunião prosse- 
guiu com a até 10 minutos 
dapois da mei 

Deverão reunir-se hoje de novo às 
16 horas para recomeçarem a discussão 
do tratado romeno. 

Molotov antes de aprosentar as suas 
prapostas alternativas sobre o problema 
de Trieste disse que tanto o marochal 
Tito como o primeiro-ministro De Gas- 
peri haviam declarado recontemente e 
em público que não assinariam qual- 
quer acordo de paz que cedosse 
Trieste suas respoctivas nações. 


MOLOTOV CRITICOU O PLANO 
DE BIDAULT PARA A INTERNA- 
CIONALIZAÇÃO DE TRIESTE 


Molotov criticou o chamado plano 
de Bidault para a Internacionalização 
de Trieste como sendo demasiado vago 
e não tendo em conta os desejos justos 
dos jugoslavos. Frisou que a Itália como 
antiga nação inimiga não podia ser 
colocada a par da Jugoslávia que lutou 
sempre ao lado dos aliados. 

Bymes disse que reconhecia plena- 
mente o estatuto de aliado aos jugosla- 
vos, mas que achava que um grande 
esforço tinha sido feito para dar satis- 
fação à Jugoslávia. Acentuou que ele e 
Bevin já se tinham comprometido sobre 
a proposta linha étnica ao concordarem 
em aceitar a linha recomendada pelos 


eitas à Ju 


pa 

potências ocidentais. Da área total da 
Venezia Giulia, a Leste da linha russa, 
Bymes disse que 3.120 milhas quadra- 
das tinham 540.000 pessoas que iriam 
para a Jugoslávia, segundo a proposta 


da sõe 


das potências ocidentais. Dessas pes- 
soas 376.000 eram jugoslavas e 
128.000 eram italianas. A Itália por 


outro lado ficaria apenas com 505 mi- 
lhas quadradas da Venezia Giulia e 
com uma população de 423.000 pes- 
soas. Destas 423.000, 278.000 eram 
italianas e 115.000 eram jugoslavas. 

Byrmes caracterizou as propostas al- 
temativas de Molotov para Trieste 
como «impossiveis. Disse que a pri- 
meira proposta de Molotov era uma 
tentativa para dar Trieste e a região 
circunvizinha à Jugoslávia e que isso 
era inaceitavel para a população local 
italiana, mesmo com uma Constituição 
elaborada pelas quatro potências. 
Acrescentou: «Não é tão importante 
saber quem planeou o Governo como 
quem os administra». A segunda pro- 
posta de Molotov para uma administea- 
ção italiana e jugoslava conjunta, disse 
Byrnes, viria provavelmente causar atri- 
tos constantes entre os dois governa- 
dores, 


MOLOTOV MANIFESTOU O SEJ 

DESAPONTAMENTO POR NÃO 

TER SIDO APROVADA QUAL 
QUER DAS PROPOSTAS 


Instado pela convocação de uma 
Conferência de Paz de 21 nações no 
caso de os «Quatro Grandes não che- 
garem a acordo, Bymes disse que pen- 
sava que seria mais facil tanto para a 
Itália como para a Jugoslácia aceltar 
um acordo de paz recomendado por 21 
nações do que aceitar um acordo reco- 
mendado por 4. 

Molotov disse que achava que não 
seria prudente submeter o caso de 
Trieste a uma tal conferência antes de 
os «Quatro Grandes» terem chegado a 
acordo. Uma tal forma de proceder 
viria inevitâvelmente a causar atritos e 
divisões na Conferência de Paz, di 
dindo-a em dois campos. 

O presidente francês, Georges Bi- 
dault, instou de novo pela fronteira 
recomendada pelo seu pais, mas não 
formulou o plano da internacionalização 
de Trieste que ainda não foi divulgado 
publicamente. 

No fim da sessão Molotov declarou 
que achava que as duas propostas de 
compromisso representavam uma impor- 
tante concessão por parte da delegação 
soviética, Mostrou desapontamento por 
os seus três colegas não terem recebido 
qualquer das propostas. — REUTER. 


UM PROTESTO DO PARLAMENTO 


TIROLES 
LONDRES, 27. — O serviço noticioso 
norte-americano na Alemanha anuncia 


que o «Landtag» do Tirol — Parlamento 
provincial — aprovou, hoje, por unanimi- 
dade, uma moção pedindo que o Governo 
austríaco proteste contra a decisão aus 
quatro ministros dos Negócios Estranget- 
ros, cedendo o vale de Fuster à Itália. 
A moção pede, também, ao Governo aus- 
tríaco que submeta o assunto à Orga 
nização das Nações Unidas de forma que 
seja um plebiscito que decida o destino 
desse território. — REUTER. 


O TRATADO COM A ITALIA NAI 
INCLUIRA A SOLUÇÃO DEFINI 
TIVA DO PROBLEMA 
DAS COLÓNIAS 


PARIS, 27. — A sub-comissão dos mi- 
nístros dos Negócios Estrangeiros, que 
está estudando a proposta dos Estados 
Unidos, para o adiamento por um ano da 
resolução do problema das colónias ita- 
Manas, reuniu-se, hoje. pela segunda vez. 
A sub-comissão aprovou o princípio ge- 
tal de que o tratado com a Itália não in- 
eluísse uma solução definitiva do pro- 
blema colonial italiano e de que a Itália 
renunciasse simplesmente a todos os seus 
direitos aos antigos territórios colontals. 


dog” TO af ados Hab da À sub-comissão também decidiu recomen- 
«Estou certo de que os exércitos ára-| anr aos quatro ministros dos Negócios 
bes defenderão a Palostina para que| Estrangeiros para que procurassem du- 


ente país so não transforme na pát 
Judaica», — REUTER. 


rante esse ano encontrar uma fórmul 
permanente para a resolução deste pro- 
blema. Se isso não se fizer o problema 


erfa entregue ao Conselho de Tutoria das 
Nações Unidas, o qual decidirá então, — 
REUTER 


AFIRMAÇÕES DO MARECHAL 
TITO 

BELGRADO, 27. — O marechal Tito 
referindo-se às questões de Trieste e de 
Venezia Giulia, que estão a ser debatidas 
na reunião do Conselho dos Ministros 
dos Negócios Estrangeiros em Paris, afir- 
mou em termos categóricos e enérgicos 
que o povo jugoslavo não pode aceitar 
nunca outra solução que não seja a for- 
mal devolução de Trieste e de Venezia 
Glulta à Jugoslávia. E acrescentou: «Nun- 
ca acataremos a resolução do Conselho 
dos Ministros dos Negócios Estrangeiros 
dos Quatro Grandes desde que ela seja 
contrária h vontade, ao bem-estar e ao 
interesse do povo jugoslavo, que firme- 
mente cônsclo dos seis deveres não se 
deixará espoltar seja por quem fôr. Os 
jugoslavos sabem muito bem o que têm 
a fazer se Trieste e Venezta Glulta não 
lhes forem entregues», 

Referindo-se às recentes declarações 
teitas por De Gasperl acerca de Trieste 
e de Venezia Giulia, disse : «O chefe de 
uma nação derrotada e vencida como & 
a Itália não tem o direito de falar comu 
ele falou. Não resta a menor dúvida de 
que foram os Estados Unidos que o in- 
Cltaram para que fizesse tal provocação». 


OS TRATADOS DE PAZ COM A 
ROMÉNIA E COM A BULGÁRIA 


PARIS, — Na sessão desta 
tarde, excepcionalmente bem suce- 
dida, os ministros dos Estrangeiros 
dos «quatro grandes» concordaram 
com a restituição das ilhas do Dode- 
caneso à Grécia, aceitaram os pedi- 
dos franceses sobre a questão da 
fronteira franco-italiana, estabeleca- 
ram um limite da marinha búlgara 
e resolveram a questão do destino a 
dar aos fundos romenos no estran- 
geiro. Os quatro ministros tambem 
consideraram hoje quatro pontos de 
menos importância do tratado ro- 
meno, sem chegarem a acôrdo final: 
A liberdade de navegação no Da- 
núbio, restituição dos bens das na- 
ções unidas na Roménia, cláusula 
económica geral relativa à aviação 
civil estrangeira na Roménia, e à 
cláusula sobre concessões multilate- 
rais de aviação e navegação, antes 
aa guerra. Próximo do fim da 
sessão, Molotov declarou que tinha 
terminado o estudo dos problemas 
do Dodecaneso, e estava disposto 4 
concordar com que o Dodecaneso 
fosse restituido à Grécia, com a con- 
dição das ilhas serem desmilitariza- 
das. A proposta de Molotov foi 
aceite por unanimidade, Depois da 
discussão dos tratados romeno e but- 
garo, Molotov trouxe à discussão a 
questão franco-italiana, e disse que 
aceitaria o pedido francês do «pla- 
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jar que fossem incluidas nos tratados 
garantias para os italianos poderem 
partilhar da energia hidro-eléctrica 
da área de Tenda e Briga. Byrnes 
e que fôra essa sempre a posi- 
ção dos Estados Unidos. Obteve-se 
pleno acordo. Os ministros dos Es- 
trangeiros concordaram em fixar a 
marinha búlgara num total de 7.250 
toneladas, com um efectivo de 3.100 
homens. 

Concordaram com que os fundos ro- 
menos no estrangeiro, nos territórios 
das nações unidas, fossem utilizados 
para liquidar reivindicações justas 
das nações unidas ou dos seus cida- 
dãos, contra a Roménia ou cidadãos 
romenos. Qualquer saldo seria resti- 
tuído à Roménia. Molotov pediu que 
as dívidas de antes da guerra fossem 
incluida nas reivindicações justas, e 
apenas ficou por resolver a redacção 
final. 


NAO SE CHEGOU A ACORDO 
SOBRE A LIBERDADE DE NAVE: 
GAÇÃO NO DANÚBIO 


os ministros dos estrangeiros reu- 
nir-se-ão de novo amanhã às 16 horas, 
para continuarem os trabalhos sobre os 
tratados dos Balkans e quaisquer ou- 
tros que não estejam ainda resolvidos. 
Depois das propostas de Molotov sobre 
a fronteira franco-itallana e Dodecane- 
“o, Byrnes disse que precisava dum 
momento para tomar ar. Molotov disse 
esta tarde, aos outros três ministros, 
que estava disposto a aceitar a propos- 
ta apresentada por Bevin para as qua- 
tro grandes potências assinarem uma 
declaração em que manifestem a aum 
intenção de manterem o Danublo livre 
para a navegação, e obrigado a dar os 
passos necessários para garantir a ade- 
«ão dos estados danubianos ao princi- 
plo da livre navegação no Danubio. Te 
davia, Molotov insistiu em que fosse 
eliminada da declaração a frase «na 
base de completa igualdade», por isso 
representar uma violação dos direitos 
dos Estados danubianos. Tanto, Bevin 
como Byrnes recusaram a aceitar a elí- 
minação sugerida pelo delegado sovié- 
tico e a questão foi posta de parte. De- 
pois de não se ter chegado a acorao 
cobre a declaração de Bevin para o Da- 
nubio, Byrnes disse que voltaria à sua 
posição original e insistíria em que 
fosse incluida no tratado romeno uma 
cláusula estipulando liberdade de na- 
vegação no Danublo. Byrnes afirmou 
que essa cláusula apenas estabelecia 
tratamento não descriminatório para os 
aliados, Acrescentou que, antes da guer- 
ra, a Checoslováquia e a Jugoslávia — 
os unicos Estados alíados danublanos 
tinham estritamente observado o prin 
cipio da livre navegação. Não tinha 
z0es para crêr que eles tivessem muda- 
do de opinião. Byrnes disso que, se os 
antigos Estados inimigos do Danubio 
tencionavam fazer descriminação contra 
a navegação aliada, nesse rlo, não tl- 
nham o direito de o fazer. Salientou 
que se qualquer nação danubiana punha 
objecções ao principio da livre navegá- 
ção, teria a possibilidade de apresentar 
o seu ponto de vista na conferência da 
paz de 21 nações. 


O TRATADO DE PAZ COM A FIN- 
LANDIA SERÁ, HOJE, ULTIMADO 


A decisão sobre a restituição dos 
bens das nações unidas na Roménia foi 
adiada para a reunião desta tarde, por 
os representantes dos ministros esta- 
rem ainda a pôr de acordo esta cláu- 
sula no tratado romeno com a cláusu- 
ja no mesmo sentido no tratado Italia- 
no. Durante a discussão da cláusula 
proposta para o tratado romeno, esta- 
belecendo tratamento igual das carrei- 
ras aéreas civis estrangeiras, Molotoy 
manteve que tal cláusula representava 
uma violação dos direitos soberanos ro 
menos. Byrnes respondeu que a Romé- 
nia poderia recusar a entrada de todas 

linhas aéreas estrangeiras, so assim 
o desejasse. A cláusula proposta apenas 
estabelecia não descriminação entre os 
os, Molotov disse então que não 
estava envolvida questão de detesa na- 
cional, e o arsunto fo abandonado sem 
acordo. Na reunião desta tarde Bevin 
encontrou-se sem apoio na questão da 
inclusão no tratado romeno de uma 
cláusula estabelecendo o restabeleci- 
mento automático das convenções mul- 
tilaterais de antes da guerra, que abran 
gem a navegação é a aviação civil. 
Tanto Byrnes como Molotov e Bidault 
julgaram que essa cláusula era desne- 
cessária. Bevin pediu então mais tem 
po para estudar os aspectos legais da 
questão, e passou-se a outro assunto, 
No fim da sessão de hoje sugeriu-se 
que os ministros continuassem a apre: 
ciar o caso das colónias italianas. Quan- 


do se salientou que os relatórios finais 
da sub-com:ssão especial que estuda a 
proposta de adiamento pcr um ano da 
decisão final sobre as colônias, não te- 


rem sido ainda recebidos pelos minis- 
tros, «os quatro grandes» decidiram 
adiar os trabalhos, À sub-comissão es- 


pecial para as colónias italianas reu. 
nir-se-á amanhã, de manhã, vara con- 
tinuar a elaborar o seu relatório. Mais 
tarde, os representantes reunir-se-ão 
para continuar no trabalho corrente de 
redacção dos tratados balcanicos. Os 
representantes comunicaram à reunião 
desta tarde dos ministros que exam!- 
naram os projectos britanico e russo 
para o tratado com a Finlandia, chega 
zam a acordo sobre as cláusulas políti- 
cas e militares e as cláusulas económi- 
cas mais importantes. As outras ques 
tões económicas ainda não examinadas 
seguiriam provavelmente o modélo dos 
tratados italiano e romeno. Molotov 
sugeriu que os representantes comple- 
tassem, amanhã, o projecto de tratado 
com a Finlandia. — REUTER. 


Os ministros dos Negó- 

cios Estrangeiros acei 

taram as reivindicações 

francesas sobre as áreas 
de Tenda e Briga 


LONDRES, 27 — A rádio de Pari 
disse, esta noite, que a Conferên 
dos Ministros dos Negócios Estrangei: 
ros em Paris, aceitou, hoje, as reivi 
dicações francesas reas de Tenda e 
Briga, na fronteira italiana. — REU- 
TER. 


VYSHINSKY PROPOS QUE A ITA- 
LIA RENUNCIASSE AS SUAS 


COLÓNIAS 
PARIS, — De Sylvain Mangeot, 
redactor diplomático da Agencia «Reu- 
ter»: Soube-se esta tarde que Andrel 
Vyslinski, mepresentante soviético, pro- 
pôs na reunião da comissão Incumbída 


ontem de estudar o problema das colô- 
mias italianas qug a Itália renuncie à 

eranta sobre todas as suas colónias em. 
favor das quatro grandes potências. Isto 
significaria que as quatro grandes po- 
tâncias teriam a seu cargo a administra- 
ção em comum desses territórios até que 
esteja definida à questão dos mandatos 


de curadorias da Organização das Na- 
ções Unidas. O representante norteame 
ricano, Benjamim Cohen, apofado pele 
delegado da Grã-Bretanha, opoz a esta pro. 
posta com o fundamento de que era im- 
pralicável estabelecer venda administra- 
ção provisória que viria aínda à ser com- 


plicada pela 
internacional. 
Couve 


ingerência da fiscalização 
O representante francês, 
de Murvillé, sugeriu uma solução 


intermédia segundo a qual a Itália re- 
nunciaria às suas colônias, mantendo, 
porem, à actual administração, A co 


missão mão chegou a acordo e o assunto 
volta a ser discutido hoje. — Reuter. 


O VICE-PRESIDENTE DO CONSE- 


LHO DA JUGOSLÁVIA REJEITOU 
o PLANO DE MOLOTOV PARA 


PARIS, 27— O vice-pi ente do 
Conselho da Jugoslávia, Edward Kar- 
dell, que se encontra em Paris como 
chefe da deiegação jugoslava, declarou, 
hoje, que rejeitava o plano de Molotov 
apresentado, ontem, à noite, na conres 
rência dos quatro 'ministros dos Negó- 
clos Estrangeiros para uma soberania 
em conjunto sobre Tr.este da Itália e da 
Jugoslávia. Pardellj disse: A única so- 
lução do problema de Trieste equitati- 
va e aceitável para a Jugoslávia, é a so- 
Derania do meu país sobre esta cidade». 
Kardeiij declarou que se avistara com 
Molotov e explicara o ponto de vista 
jugosiavo, acrescentando que só tivera 
Conhecimento das propostas de Molotov 
pela Imprensa, esta manhã, e disse ain- 
da : «Posso apenas repetir que a Jugos- 
lávia não assinará e não dará o seu 
acordo a qualquer arranjo ou traiado 
de paz em que as suas justas reciama- 
ções não fiquem atendidas, Kardellj 
também rejeitou a idefa de submeter o 

roblema de Trieste à Conferência da 
az, e disse não acreditar que esse pro- 
blema possa ser resolvido peia Organt- 
zação das Nações Unidas, Se o caso de» 
Trieste não for resolvido em Paris, à 
Jugosiávia não pretende apresentá-lo 
perante a Assembleia Geral da Orga- 
nização das Nações Unidas, em Setem- 
bro próximo. A Jugoslávia só aceita uma 
solução que satisfaça as seguintes con- 
dições: Primeiro, a Jugoslávia tera 
absoluta soberania gobre Trieste; me. 
gundo, a Jugoslávia assumirá as neces- 
sárias obrigações internacionais para 
garantir a Trieste um Governo autóno- 
mo terceiro, a Jugoslávia reconhecerá 
Trieste como porto livre ; quarto, a Ju- 
gosiávia está disposta a apresentar as 
suas propostas para certas rectificações 
de fronteira com a Itália. 

Coneluindo, Kardellj deciarou : «Esta 
4a única solução que a Jugoslávia acel. 
ta embora represente um pesado sacrifi- 
clo e uma liminção da sua soberania 
sobre um território que fol sempre ju- 
gosiavon. — Reuter. 


LORI 


IMAN DA SOCIE- 
DADE ELEGANTE 


O Congresso e a Liga 
Muçulmana 


aprovaram a ideia 
de um 


governo 


de administração 
de funcionários 


para a India 


NOVA DELHI, 27. — O Congresso e a 
Liga Muçulmana aprovaram a idela dum 
Governo de administração de funcionários 
que governará a Índia, enquanto se pre- 
param as eleições para a Assembleia 
Constituinte. O marechal «lord» Wawell, 
que estava hoje elaborando a lista dos 
ministros do novo Governo, poderá anun- 
clar a sua constituição na próxima terça- 
-fetra. Há indicação de que a duração 

fesse Governo não deverá ser muito lon- 

qa. As sugestões duma declaração do Go- 
verno britânico, para uma nova base da 
formação do Governo provisório que di- 
rija os assuntos públicos da Índia en- 
quanto a Assembleia Constituinte está es- 
tudante o problema da Constituição, 
pera-se que sejam feitas depois da volta, 
no sábado, a Londres, da missão do Ga- 
binete britânico. 

Os eSlkhs», que se opunham às propos- 
tas britânicas sobre o futuro da India, 
porqie esperavam a sua inclusão no gru- 
po muçulmano predominante das provín- 
clas, vão enviar os seus representantes 
à reunião do Templo Dourado, em Amrit- 
sar, em 6 de Julho, segundo informa um 
telegrama dessa cidade. Ali, diante do 
Livro Sagrado, emblema supremo da sua 
fé, ser-lhes-á pedido para assinarem com 
o seu próprio sangue o juramento solene 
de se juntarem a qualquer movimento 
lançado pela direcção suprema dos 
«Sikhs», em oposição às propostas britâ- 
nicas. — REUTER. 


ab ER 


eiro 


O propagandista da rádio alemã 
declorou ao TRIBUNAL DE NUREMBERG que, 


NUREMBERG, 27 (De 


William Hamsher, 


correspondente especial da 


«Reuter») — Voltou hoje a apresentar a sua defesa o principal propagandista 
da rádio alemã Hans Fritzsche, tendo declarado ao Tribunal que durante a guerra 
todas as suas palestras tinham como objectivo explorar as diferenças ideológicas 
entre os Aliados de forma a desuni-los. Fritzsche é o último dos 21 chefes «na- 
zis» a apresentar a sua defesa. Declarou que considerava os seus processos «como 
o método legitimo de conduzir a guerra». Acrescentou que se nesse tempo dese- 
java a desunião entre os Aliados hoje o seu maior desejo é que eles se mante- 
nham unidos porque «na hipótese dum conflito, a Alemanha seria a primeira 


vitima». 


FRITZSCHE «ERA CONSIDERADOS: 


UM ADVERSÁRIO SECRETO 
DO NAZISMO» 


Fritzsche disse que a ditadura na 
Alemanha «conduzira a esta tremen- 
da catástrofe para o povo alemão». 

— Quando da ascensão ao poder 
de Hitler — continuou — acreditara 
que a ditadura era a única forma de 
remediar as condições que prevale- 
ciam no país mas considera agora 
que isso foi um êrro, mesmo naquele 
período de emergência. 

Fritzsche disse: 

— Uma forma de fiscalização de- 
mocrática teria tornado impossivel 
uma semelhante catástrofe. 

Manifestara-se contra a forma 
democrática em consequência das 
tentativas das democracias estran- 
geiras de impórem os seus principios 
à Alemanha. 

O advogado de Fritzsche leu uma 
carta do gexeral Dittmar — informa- 
dor do Alto Comando alemão — di- 
zendo que Fritzsche «era considera- 
do um adversário secreto» do regi- 
men nazi. 

Fritzsche declarou : 

— Quando Dittmar e eu tornamos 
pública a notícia do cerco do 6.º Exér- 
cito alemão em Estalinegrado, essa 
notícia causou grande sensação € eu 
tive de defender-me de ataques tan- 
to do Partido nazi como do Ministé- 
rio dos Negócios Estrangeiros. 

Fritzsche alegou que tinha sus- 
tentado uma luta desesperada con- 
tra a propaganda sobre «as armas 
milagrosas». 

— Eu sômente nunca pronunciei 
uma falsidade sobre a questão vital 
da política — declarou ele. E' erra- 
do supór que havia no Ministério da 
Propaganda pessoas cuja tarefa diá- 
ria era achar todos os dias milhares 
de pequenas mentiras. 


O ACUSADO AFIRMA QUE A 
GUERRA COM A RUSSIA HAVIA 
SIDO PREMEDITADA MUITO 
TEMPO ANTES 


Fritzsche declarou que durante 
os ultimos dias da luta na cidade de 
Berlim, dito q 

cefCito de SOCO S 
nha ido à frente ocidental para con- 
cluir um tratado. Panfletos nos quais 
se lia : «Nós, berlinenses sabemos que 
vocês estão em Potsdam — apres- 
sem-se a trazer-nos auxilio», cujo fim 
claro era dirigido ao Exército de so- 
corro, foram lançados sobre a cida- 
de, «com o ftm de sustentar a cora- 
gem do povo». Fritzshe declarou que 
ele tinha sido «vitima» de mentiras. 

— No princípio da guerra — de- 
clarou Fritzsche — as notícias da 
propaganda aliada sobre atrocidades 
cometidas pelos alemães foram obje- 
cto de investigação e em sete sema- 
nas «encontramos 108 casos de noti- 
cias inexactas dos aliados». 

Uma declaração ajuramentada 
assinada por Fritzsche, revela que 
no Verão de 1944 ele numa emissão 
pela «rádio» classificou a guerra 
contra a Rússia como uma guerra 
em defesa da pátria e que ele mu- 
dou de opinião quando lutou na fren- 
te oriental em 1942. 

— Cheguei à conclusão que esta 
guerra contra a União Soviética ti- 
nha sido premeditada muito tempo 
antes do seu início — disse ele. — 
Reuter. 


HESS PERDEU MAIS UMA VEZ 
A MEMÓRIA 


NUREMBERG, 27 — Soube-se, hoje 
que Rudolf Hesse, substituto de Hitle 
que seguiu de avião para a Escóci 
durante a guerra, e depois fingiu lou 
cura e perda de memória, deciarando, 
por tim, ao Tribunal de Crimes de Guer- 
ra que era perfeitamente normal, per- 
deu, uma vez mais, a memória. Sabe-se 

isso resulta de lhe terem voltado 
que impediram 


UMA DRAMÁTICA 
TENTATIVA DE FUGA 


foi interceptado por 
um contra-torpe- 
deiro britânico 


um navio com mil 
e trezentos judeus 
refugiados 


HAIFA, 27. — O navio de refu- 
giados «Josiah Wedgwood», intercep- 
tado quando transportava 1.300 imi- 
grantes ilegais judaicos para a Pa- 
lestina fez uma grande e dramática 
tentativa de fuga quando era escol- 
tado para o porto de Haifa pelo con- 
tratorpedeiro britanico que o inter- 
ceptara. 

O navio deu.o máximo de veloci- 
dade, tentando fugir, e não parou 
senão quando q contratorpedeiro 
«Venus» disparou tiros de aviso. O 
navio lançou também à água um 
barco em que 20 homens que se julga 
serem tripulantes, tentaram alcançar 
a praia, mas foram interceptados por 
uma lancha da polícia, — REUTER. 


GREER GARSON 
GREGORY PECK 


No maior tilme do ano 


O VALE DO 
DESTINO 


E 


MATSUOKA 


Morreu num hospital 
de Tóquio 


Matsuoka 


antigo ministro dos 
Estrangeiros japonês 


a quem se deve 

a aliança do Ja- 

pão com a Itália 
e a Alemanha 


TÓQUIO, 270 antigo Ministro 
dos Estrangeiros japonês, Matsuoka, 
faleceu, segundo se anuncia no Tri- 
bunal de Crimes de guerra onde es 
tava a ser julgado, 

Matsuoka morreu num hospital 
de Tóquio onde se achava com uma 
tuberculose intestinal. 


º até pouco ar 

ataque japonês ao porto de Pérolas, 
em Dezembro de 194:. Deve-se a 
ele a aliança do Japão com a Itália 
e a Alemanha. A sua prisão foi or- 
denada em Novembro de 1945 pelo 
General Douglas MacArthur, co- 
mandante supremo das forças Alia- 
das no Japão e ele entregou-se em 
Janeiro. Mais tarde o seu nome foi 
riscado da lista dos criminosos de 
guerra devido à sua doença. Nasceu 
em 1880 e aos 14 anos foi para os 
Estados Unidos e estudou na Uni- 
versidade de Oregon. — REUTERP. 


Uma testemunha 


depondo no tribunal 
que está a julgar 


Mihailovitch 


declarou que fôra em- 
pregada pelos alemães 


para queimnr setenta mil vitimas 
nos campos de concentração da 
Jugos.ávia 


BELGRADO, 27. — Uma testemu- 
nha disse, hoje, no tribunal que está 
julgando o chefe «chetnikn, Mihai- 
lovitch, que fôra empregada pelos 
alemães para queimar os corpos de 
70.000 vitimas nos campos de concen- 
tração da Jugoslávia. Antes de aban- 
donarem Belgrado, disse ela, os ale- 
mães decidiram fazer desaparecer 
todos os vestígios do campo de con- 
centração de Jajinci e enterrar todos 
os corpos, depois de os queimarem. 
Três coveiros testemunnaram contra 
Dragi Jovanovitch, chefe da polícia 
secreta durante a ocupação alemã, 
que é acusado de ter organizado o 
campo de Banijic — conhecido como 
«o Belsen da Jugoslávia», onde se diz 
terem sido mortos cêrca de 7.000 ju- 
goslavos, entre Agosto de 1941 e o 
fim de 1943. Outras testemunhas 
disseram que cerca de 2.000 pessoas, 
incluindo mulheres e crianças, foram 
assassinadas em três cidades da Bós- 
nia, durante a ocupação dos «chet- 
niks» que em geral apareciam com 
uma bandeira preta cum a corôa 
xeal e jam armados de grandes facas. 
Foram lidos no tribunal documentos 
que relatam as atrocidades que se 
dizem ter sido cometidas pelas «chet- 
niks». — REUTER. 


AS VIAGENS 
SEM RESTRIÇÕES 


NA ZONA DE OCUPAÇÃO RUSSA 
NA ALEMANHA 


BERLIM, 27. — As viagens sem res- 
trições na zona da Alemanha ocupada 
pelos russos, serão permitidas em data 
à fixar, pela primeira vez, desde que os 
aliados estabeleceram os limites das 
respectivas zonas, segundo informa um 
decreto especial emitido pela Admínis- 
tração Militar Soviética. 

Esta medida tem em vista, permitir 
a afluência de expositores e de com- 
pradores, de visita à primeira feira de 
Leipzig, depois do termo das hostilida- 
es. — 


EM os 
FASCISTAS CHECOS 
condenados à morte 


PRAGA, 27 — Sete chefes da orga- 
nização fascista «Viajkay foram, hoje, 
condenados pelo Tribunal Nacional. 

Quatro deles foram sentenciados a 
morte, por enforcamento ; um outro a 
prisão perpétua e os restantes apenas 
que vão de 10 a 20 anos de prisão, — UP. 


As repúblicas cutónomas soviéticas 


de Chenchen, Ingush 


e da Crimeia 


foram suprimidas 


pelo Governo russo e cas- 
tigadas as suas populações 
por não terem abatido os «chenchens» 


e os táric! : que se puseram ao lado 
vos alemães 


LONDRES, 27 — Foi hoje revelado 
que duas ropúblicas autónomas sovié- 
ticas foram liquidadas o que os seus 
habitantes em número superior a 400 
mil foram enviados para o interior do 
pais, longe da terre natal, como cas- 
tigo por não terem tido a coragem ne- 
cossária para suprimir os traidoros ao 
regime soviético ali existentes durante 
a guerra. 

Segundo informa Moscovo foi supri 
mida a República Autónoma de Chen- 
chen-Ingush e a Ropública da Crimci 
foi transformada na região da Crimeia 
por decreto do Supremo Prosidium so- 
viético. 

O Governo de Moscovo declara que 
elevado número de «chonchons» e tár- 
taros da Crimeia, durante o período da 
guerra, lutaram voluntáriamente ao 
lado dos alemães contra o Exército 
Vermelho e que o grosso das popula- 
cõos das duas repúblicas não oferece- 
ram oposição âqueles traidoros deve ser 


castigado. Por este motivo os «chen- 
chens» e os tártaros da Crimeia foram! 
transportados para outros distritos da 
União Soviética, 

Apesar de não ter sido revelado pa 
onde foram transferidos os habitantes 
daquelas duas repúblicas, sabe-se que 
foram levados para as vastas regiões da 
Ásia Central, particularmonte, para K: 
zakhstan, quo anteriormonte foi já ut 
lizada pelos dirigentes soviéticos para 
castigar outras populações que mostra- 
ram o seu desagrado ao regime sovi 
tico. 

A capital da dissolvida República 
Autónoma de Chenchen-Ingush ei 
Grozne, que nas últimas duas décadi 
se transformou no segundo contro pro- 
dutor de petróleo mais importante da 
União Soviética, depois de Baku. 

A extinta República Autónoma da 
Crimeia tinha uma área total de 10 
mil milhas quadradas e 873 mil ha-- 
bitantes. — UP. 


í 


—.—— memo 


Vai começar o raciona- 


mento do pão 
NA GRA-BRETANHA 


LONDRES, 27. — O racionamento do 
pão e da farinha na Grã-Bretanha come- 
çará no dia 21 de Julho. Anunciando esta 
deeisão do Governo na 
muns, hoje, o ministro da Alimentaçao, 
John Strachey, disse que a ração seria 
de nove onças por dia para os adultos. 
Os trabalhos manuais receberiam quinze 
onças por dia e as mulheres grávidas e 
trabalhadoras manuais, onze onças. Us 
adolescentes dos 11 aos 18 anos recebe- 
riam doze onças, as crianças de 5 a 11 
anos, olto onças, as crianças de 1 a5 anos, 
anos, oito oncas, as crianças de 1 a 5 anos, 
duas onças. O ministro anunciou, em s 
guída. que a ração da carne seria au 
mentada, a partir do mesmo dia de Ju- 
lho. — REUTER 

VA 


O Primeiro “Congresso 
do Trabalho em Praga 


PRAGA, 27. — Fo! anunciado que o 
Primeiro Congresso do Trabalho, regis- 
tou a comparência de 2,000 dos seus 
membros. 

O numero total de membros do «Mo. 
vimento Revolucionário das Trade” 
-Unions» era de 1.819.562. em 31 de Mar 
ço passado, sendo 1.679.563 provenientes 
da Boémia e da Morávia, e os restantes 
240.000 da Eslováquia. 

As organizações checas e eslovacas, 


até aqui independentes, fundir-se 
numa só organização nacional, ficando 
a pertencer à Eslováquia um quinto de 


todos os lugares executivos. 
mo central, — U, P 


no organis- 


O CASO DÊ ESPANHA 


NOVA IORCA, 27— O Conselho 
de Segurança adoptou ontem uma 
moção pela qual se mantem na 
agenda 'o caso espanhol. 

O Conselho, por 7 votos contra 
3 e uma abstenção, não aprovou a 


O Conselho adiou os seus traba- 


lhos à uma da manhã de hoje 
(GMT) sem ter fixado nova daia, 
para a próxima reunião —REUTER.:: 

, 


OS ESTADOS UNIDOS 


perderam na última 
guerra 
Cêrca de quatrocentos mil homens 
e mulheres 


WASHINGTON, 27— A Secretaria 
de Guerra anunciou esta tarde que na 
última Grande Guerra Mundial, morre- 
ra 

res que prestavam si 
armadas dos Estados 
cito 
tos entre homens e mulheres e a Marl- 
nha de guerra 88 mit. 

Na Primeira Grande Guerra Mun- 
dia. o número total de mortos das for= 
ças armadas dos Estados Unidos fol de 
126 mil, o que signífica que, na segun 
da Guérra Mundial os norte-americ 
nos tiveram mais 271 mil mortos, ou 
seja mais do dobro dos que tiveram na 


erca de 400 mil homens é mulhe- 
nas forças 
O Exér- 


ços 


primeira, — UP, 

PRE 
A política agrícola 
do Governo inglês 


FOI CRITICADA NA CAMARA 
DOS «LORDS» 


LONDRES, 27 — O Governo fol mais 
uma vez derrotado na Câmara dos 
«Lords», a terceira na actual iegislatu- 
ca. Os conservadores, que d spõem de 
grande maioria na Câmara Alta, apre- 
sentaram uma moção criticando a polf- 
tica agrícola do Governo, por causa do 
recente corte nas forragens, moção que 
foi aprovada por 43 votos contra 12: As 
anteriores derrotas foram emenda 
projecio de lei de nacionalização da Ji 
dústria carbonifera e ao que dá ao Go: 
verno poderes para fiscalizar o empre- 
go de capitais, 

A volação de hoje sobre Uma moçk 


discordar 
— REUTER. 


DES a Pra 


política 


Um aspecto do banquete 


À missão comercial belga 


foi homenageada com 
um banquete 


durante o qual se fize-e 


ram interessantes afir-|Reunião da Mesa 


mações 

Está no Porto, como noticlámos, uma 
missão de comerciantes belgas, que vem 
tratar do estreitamento das relações eco- 
nómicas com Portugal. Ontem, ao fim 
da tarde, o sr. Alberto de Figuelredo, 
cônsul da Bélgica nesta cidade, ofereceu 
aos membros dessa missão um banquete, 
que se efectuou no Restaurante Comer- 
cial. Além dos membros da missão refe- 
rida e de senhoras que os acompanha- 
vam, assistiram numerosos portugueses e 
os representantes da Imprensa, aos quais 
foram feitas saudações especiais. Na pa- 
rede e em lugar de honra, estavam as 
bandeiras da Bélgica e de Portugal. Na 
altura dos brindes, o sr. Alberto de Fi- 
fueiredo, erguendo-se, principiou por di- 
zer que não ia fazer um discurso. Sunõe 
que interpreta os desejos de todos, agra- 
decendo às casas que ofereceram os vi- 
nhos para aquele banquete, bem como à 
comparência das entidades oficiais. O sr. 
Manuel de Barros, que brindou, a se- 
guir e, também, em francês, diz que se 
Fonte “honrado com a visitã dos “mem- 
bros da missão belga, aos quais sauda. A 
utr, falou o sr. dr. Vasconcelos Mou- 
rão, que, em nome da Associação Comer- 
cial do Porto, saudou. igualmente, os vi- 
Sitantes, fazendo algumas: considaracões 
interessantes sobre a vida daqueles que 
labutam no Douro. Aludiu à guerra, ta- 
lando da aproximação luso-belga. Segul- 
damente, usou da palavra o . Robert 
Rillard, da Câmara de Comércio Belgo- 
ortutuesa, de Bruxelas, que. proferia 
um discurso impressionante. Saudando a 
nossa bandeira, que estava ao lado da 
do seu país, manifestou o desejo de que 
Portugal continuasse a explorar O neu 
sub-solo, dando ao Mundo um exemplo 
de unidade. Ao banquete, que teve a 
assistência de muitas senhoras que acom- 
panhavam os membros da missão beiga. 
assistiram várias pessoas de relevo, entre 
as quais os srs Ricardo Spratley, Avell- 
ho Fonseca, etc. 


GREER GARSON 
GREGORY PECK 


No maior filme do ano 


O VALE DO 
DESTINO 


DA VENERAVEL ORDEM TER 
CEIRA DE S. FRANCISCO 


Em 17 do corrente, efectuou-se a reu: 
nião conjunta da Mesa Administrativa 
com o Definitório da Venerável Ordem 
sob a presidência do seu vice-provedor, 
sr. dr. Joaquim Manuel Valente. Estavam 
presentes em maioria os membros do De- 
finitório e da Mesa Administrativa, Aber- 
ta a sessão, o sr, vice-provedor subme- 
teu à aprovação o orçamento primeiro 
suplementar ao ordinário do corrente ano 
o qual, depois de devidamente examina. 
do e discutido em todos os seus porme- 
nores, fol, por unanimidade, aprovado. 

Depois da retirada dos membros do 
Definitório ficou em reunião ordinária & 
Mesa Administrativa, passando-se à lei; 
tura da acta da sessão anterior a qual 
foi aprovada e em seguida assinada. ÃO 
expediente foi dado o devido despacho. 
A Mesa tomou, depois, conhecimento dos 
seguintes donativos: da Sociedade de 
Esmaltagem, Ltd* e por intermédio do 
sr. comendador António Maria Augusto 


da Silva, 254 peças de louça esmaltada no 
valor de 6580800; de um bemfeitor da 
instituição, um casco de vinho maduro 


branco e 57 metros de pano, no valor de 
1550800 ; de um dos membros da Mesa 
Administrativa, 12 metros de pano bran- 
co. A Mesa, muito reconhecida, resolveu, 
por unanimidade, que fosse exarado na 
acta um voto de louvor é agradecimento 
a todos os bemfeitores. Ficou resolvido 
também, que a festa em honra de Santa 
Isabel, rainha de Portugal e nossa Excel- 
sa Padroeira se realize no dia 7 de Julho, 
tendo-se nomeado juizes da mesma o ar. 
Narciso Joaquim da Silva Matos e su 
esposa. Tomou conhecimento do rendi- 
mento do hospital no mês de Maio e do 
seu movimento que foi o seguinte : con- 
810 ; curativos, 850 ; ope- 
ide cirurgia, 24 e de pe- 
quena cirurgia, 33. Operaram os senhores 
doutores: Canto Moniz, António Moniz, 
Manuel de Lemos, Rolando Wanzeller, 
José Aroso, Alyarenga de Andrade, Má: 
rio Resende, Leonardo Coimbra e Antó- 
nio de Oliveira Santos. Por ultimo fot 
verificado o balancete da Tesouraria e o 
respectivo saldo que passou ao mês se- 


ia 
Ee ratio 
Feriado Municipal 


Erg 
Amanhã 6 o dia de feriado munl- 
cipal dos concelhos de Bombarral, 
Castro Daire, Macedo de Cavaleiros, 
Penedono e S, Pedro do Sul. 


a, 28 de Junho de 1946 O CEmerrio de Porto 


Tolef, 2458 


ê 


aA's 9 e 30 da noite 
Errol Flynn e Jean Sullivan no primoroso e emocionante filme 


Três dias de vida “ 


A HISTORIA DUM HOMEM QUE VIVEU COMO UM CRIMINOSO... 
E MORREU COMO UM HEROL 


Programa SS, 1. E. 
2. Feira: Está lá.. ? Quem fala?, com GINO BECHI e ANNETTE BACH 


“rotr-ma Filmes Alcântara 


COLISEU DO PORTO 


s 4 da tarde e 9 e 30 da noite 
Linda Darnell e Greg Mc Clure no empolgante filme de enorme exito 


O Grande Campeão 


Uncertain 


irado no vida do famoso pugilista omericono John L. Sultivon 
MOCIONANTES COMBATES Dt BOX... 
Programa Sonoro Filme 


ster, com PRESTON FOSTER e VICTOR MC 
25 anos do Mundo 


Um filme inspi 


O ultimo gang 
e o sensacional documentário 


Vrograma Fox 


APRESENTA HOJE, às 9,30 da NOITE, 
EM ESTREIA 
UM GRANDE FILME QUE É UM GRANDE DOCUMENTO HISTÓRICO 


Depois de «Mein Kampf» 


Telef. 9559 


JÚLIO DENIZ 


apresenta em 2.º SEMANA 


Eugénia d 


. À DERROTA! 


LIVRE AMERICANA 


(CATCH-AS-CATCH- CAN) 


A cidade do Porto va! ser dentro de 
dias revolucionada com um acontecimento 
desportivo de rara emoção, inédito na capl- 
tal do Norte, Nada mais, nada menos do 
que o início dum sensacional Torneio de 
«Catch», a luta mais violenta e simultã- 
neamente mais agil de todas que até à data 
foram inventadas. 

E" sabido que esta espécie de luta 
goza da predilecção do público americano, 
sempre ávido de emoções, pelos acidentes 
que provoca entre os lutadores e a calorosa 
paixão que provoca entre os espectadores 

Depois da América, tambem o público 
parisiense adoptou e enlouqueceu com o 
ecatchs. E de tal forma, que os espanhois, 
quase trocaram o «box» pelo «catch», es- 
tando sempre replectos de apaixonado pú- 
blico, o Olympia de Barcelona e o Circo 
Price de Madrid. 

Em Lisboa está decorrendo um Tor- 
neio, que tem suscitado o mais vivo 
interesse. 

O público portuense val ter ocastão 
de pasmar com a clência dum Ramis, com a 
agilidade felina dum Oscar, com a dureza 
dum Satúrio, com a violência dum Calpo, 


com a pujança atlética dum José Luis, um português que em boa hora trocou 


Um episódio histórico da vida de Luiz Napoleão 
com: AMPARITO RIVELLES e MARIANO ARQUERINO 


as «guentes» do pugilismo pelas cin! 


ras em turbilhão e pelas «tesouras» de 


escoço dos adversários, no que é exímio. 
No dia 1, no característico recinto Parque das Camélias, realizar-se-á a 
1º sexão deste sensacional Torneio Internacional de Luta Livre Americana. 


Distribuição : 
Nos complementos: 


Albuquerque, 


” Mogistral interpretação de ALAIN CUNY, LINE NORO e ROGER KARL 


numa obra de empolgante acção! 


Razão de ser 


Bilhetes à venda até às 19,30, na Tabacaria Ferraz 
106 — Rua Sá da Bandeira — Tel. 5240 


aa a 


A biografia do homem que 
ateou a segunda guerra 
mundial! 


A verdade sôbre o nazi 
mo! Imagens inéditas 
do drama 


Espantoso libelo contra um génio do mal 
que fez das crianças máquinas e crueis 
carrascos dos seus pais! 


PALACIO DE CRISTAL 


Amanhã, 29 de Junho 


Noite de S. Pedro 


Grande festival—Novos efeitos luminosos—Decorações 

deslumbrantes — Fonte luminosa—Músicas—Aerostatos 

com fogo — Fogos de artifício no lago e no ar e gran- 

dioso «bouquet» final pelos afamados pirotécnicos An- 
tónio Fernandes & Filhos, de Lanhelas 


Alemanha! 


Programa IMPERIAL FILMES 
Preços Populares de Verão 
AMANHÃ, sessões de Tarde e à Noite 


Admirável documentário, de larga metragem, sôbre 


Caçadas na Africa 


JORNAL VITÓRIA 


actualidades 


SERENATA BOÉMIA 


colorida. com CARMEN MIRANUA e DON AMECHE 


SUBMARINO HEROICO 


colorida, com IYRONE POWER 


CARLOS 
ALBERTO 


A's 4 e 91/48 


Ga«GALHADAS PExMANENTES COM O ENGRAÇ aDÍSSIMO FILME 


1omingo, à tarde, 


Rádio Clube Infantil 


ENTRADA ESC. 5$00 


no leatro Sá da Bandeira 


Tel. 4412 


A's91/2 


BUCHA E ESTICA, TOUREIROS 


AS MAIS CÓMICAS AVENTURAS DE LAUREL E HARDY 


€es “PL 


VIdWITO 


ORQUESTRA INFANTIL 
ea revista em 2 actos 


— ARCO-IRIS — 


BILHETES A' VENDA 


RINDADE 


TROS || 
E 
CINEMAS | 


TL69HSNY 


= 


DE ESPINHO 


Noticias de Arouca 


16091408 


O tempo — Grandiosos festejos a São Pedro — 


Telet 2788 e 2789 


A's 16 e 21,30 
Ante-penúltimas exibições 
do filme de grande espectaculo 


A LUTA PELA GLÓRIA 


com Maria Montez «e Susanna Foster 
2 Jornais de Actualidades 


dad —— 


O Secretário Nacional 
da Informação de 
Portugal 


ofereceu um almôço aos 
directores dos jornais 
de Madrid 


MADRID, 2% — O Secretário Nacional 
da Informação de Portugal, que se en: 
contra nesta cidade de regresso da sua 
viagem à Barcelona, 
superiormente as manifestações portugue- 
sas de carácter cultural e artistico all 
realizadas por motivo da participação do 
país na Feira Nacional do Livro, 
ofereceu hoje um almoço à todos os di, 
rectores dos jornais madrilenos é ao qual 


8. JOAO — Hoje, às 9 e 30 da noite, 
o filme de sucesso «Três dias de vida», 
com Errol Flynn o Jean Sullivan, Con- 
filme a estranha história de 
um homem que viveu como um erimi- 
noso e morreu como heroi 
COLISEU DO PORTO — 
sensacional estre! 
fume «Depois de Mein Kampis 
de Adolfo Hitler e his- 
tória do nazismo. desde o seu início até 
à queda dos exércitos alemães em to 
atrentes» do batalha. No progra- 
sobre caçadas 
Africa e «Jornal Vitó; 


As festas centenárias de Moldes— 
o de Nº S: da Mó 
Outras notícias 


25— A vizinha freguesia 
de Moides, que é, sem dúvida, uma das 
maiores e mais importantes do conceiho, 
com um vale riquíssimo e dos mais be- 
los desta região, vai celebrar, nos dias 
“9 e 30 do corrente mês, 0 1 

fa sua independência. 

O povo de Moldes, unido de alma e 
coração ao seu reitor, vibra de entu- 
siasmo e não se poupa'a sacrifícios para 
que as festas centenárias da sua fregue- 
aia atinjam o maior brilhantismo € cons. 
tituam a maior manifestação de fé e de 
aii se tém realizado até 


do admirável 


Na 2'feia—SORTE DE JOGADOR 


No dia 5 de Julho —Grande Recifal Poético, para despediaa ao Porto 
da insigne declamaaora Margarida Lopes d'Almeida 


de tarde e à 


Mais duas sessões, 
a encantadora é 


No dia 29, haverá missa solene, com 
sermão e procissão de tarde, seguindo- 
icional leilão 
ras» e arrajal até ao pôr do sol. 

No dia 30, ao despontar do dia, ul- 
vorada pelos «Zés P'reirass, do 
de Canavezes, os quais percorrerão to- 
dos os lugares da parte baixa da fre- 
guesia, em saudação aos seus habitantes 
Pelas 10 horas, darão entrada no arraial 
&s bandas de ' Arouca, Alvarenga e F 
gueiredo. Pelas 10 horas e meia, sairá 
da igreja desta vila a tradiconal pro- 
cissão da «Lagarta», em que costumam 
encorporar-se muitas 

e que este an 


iário de Guimarães |Mundanismo 


— soe —— 


femininas Ma: 
«Revista Paramount» e «Actualida- 
des Francesas» complet 

TRINDADE « OLÍMPIA — Tem cons- 
atuído grande sucesso, 


m o programa. 


VILEGIATURA DOS ASSI- 
NANTES DE O Comercio 


o filme «Bucha 
que nos conta as 
dois populares 


assistiram tambem o embaixador dr, Cai 
nelro Pacheco, directores da Propaganda 
e da Imprensa espanhola, presidente da 


Grande festividade ao Santíssimo Sacramento em Santa Marinha 
da Costa — Ainda o São João — Clube de Caçadores e Atiradores 
Civis de Guimarães — Falta de asseio — Outras notíci 


cómicas aventuras, dos 
e!Estica, toureiross re- 
9 e meia no «Trinda- 
meia, no «Olimpia: 
QUIA D'OURO — Continua em ple- 
no êxito, repetindo-se hoje, às 4 da tar- 
de e Se 30 da noite, o admirável filme 


Associação da Imprensa, 
tas e outros convidados 
os elementos portugueses que tomaram, 
parte nas manifestações de Barceloni 
O almoço decorreu 
de grande cordealidade, tendo-se trocado 
afectuosas saudações em que se exaltou O 
política de intercambio 
cultural e artístico em que es 
nhados os dois povos peninsulares, 
m feitos com vinho do 
Porto, oferecido pelo Instituto do Vinho 
no final, entregue à 
cada convidado algumas garrafas desso 
tão apreciado produto portu- 


Fartiram do Porto : para as Aguas da patean eia 
Curia, o sr. António Joaquim Bordalo 
Franco ; para as Caldas da Saúde, O sr. 
João Ramalho ; 
Basto, o sr. Zulmiro Bastos; de Celo- 
rico de Basto para as Aguas de Vidago, 
comendador Justino da Mota Ri- 
de Via Praia de Ancora para a 
o sr. António Teixeira. 

— Regressaram ao Porto: das Aguas 
do Peso, o sr. Alberto Torres de Figuet- 
je Castro Daire, o sr. Lino Alves 
de Oliveira ; de Lisboa, a sr: 


entre os quais 


JUNHO, 27 — O nosso respeitávei con 
terrâneo sr. António José Pereira de Li- 
desde sempre dedicadíssimo à sua 
terra, val realizar, em 29 e 30 do co 
rente, no magestoso templo de Santa 
rinha da Costa, brilhantissima festividi 
em honra do Santíssimo Sacramento di 
quela freguesia e de cuja confraria é 
juiz. Na grande solenidade toma parte 
o Grupo Coral do Seminário da Costa e 
outros elementos vindos do Porto. Missa 
ão e imponeni 


«Poule» em 20 pratos em séries de 4 
pratos — prémios : 
Caçadores de Guimarães» € 1.000500; 2.1 
taça «Turismo» e 800500; 
fraternização» e 400800; 
*, objecto de arte e 200500; 
objecto de arte. 

— Levanta-se campanha de queixumes 
contra a falta de asseio em que se en- 
contram alguns prédios citadinos, contra- 
. assim, as aplaudidas determina- 
amarárias e o bom nome da nossa, 


taça «Clube de numa atmosfera 


«O grande campeão», A capeta de S. Pedro da qual sairá, no 
nell 6 Greg Mc Clure, 

CARLOS ALBERTO — Está obtendo 
grado o programa que inclue os dois 
«Serenata boémias, 


centenas de pes- Admirável time 
será acompanhada 
daquelas bandas de 
hegada desta procissão 
de Moldes, terá início 
lene, acompanhada peia or- 
questra da banda desta vila, 
Evangelho o rev. Armando 
“roco de Paredes. De 


o Aa a a 


uma magestosa 

acompanhada pelas 
das, peas diversas 1 
ciações de piedade, 
anjinhos, cruzes part 
freguesias do concelho, 


ESPINHO, 26. 
mos já, no Verá 
muito * desagradável, 
tarde e à noite, apetecendo, ainda, trazer 
os agasalhos do Inverno... 3] 

Esperemos dias mais amenos... 

— Vai grande azafama na 


— Não obstante estar- 

a temperatura continua 

tilmes coloridos. principalmente de 

«Submarino heroicos, 
às4 cede as 

JULIO DINIS — 
«Ei 


Os brindes fora 


pelas 16 ho- 
Jápi 


Uma festa oferecida 


pelo direotor 
da Propaganda de Espanha 


o de ser. | 

PARQUE DO 
* 30, «O Vagabundo». 

— Amenhã e domingo «Passagem 
para Marselhi 


él 5 ER 


FUSÃO 


das Companhias 
do Vale do Vouga 
edaC.P 


ESPINHO, 27. 


mente, 
procissão eucal 
três referida! 
irmandades e asso- 
muitas dezenas de 
oquiais de todas as 
eic. Recolhida a 
um grande festi- 
com concertos musicais € 


ou seja no próxi- TERÇO — Hoje, às 21 
ido, à noite, música, feéricas ilu- 
es e variado fogo de artifício. 

Temos razões para poder afirmar que 
a festa será deslumbrante e como jamais 
se viu naquela freguesia. 

—O São João também foi brilhante- 
mente festejado na Rua Egas Moniz, pelo 
ue estão de felicitações 


Revestluso de grande brilhantismo 6 
constituiu acontecimento de invulgar re- 
artístico e mundano, 
festa ofereçida esta tarde, no Hotel Ritz, 
pelo, Director da Propaganda espanhola 
em honra do Secretário Nacional dê In- 


levo intelectual 


Viela do Verdelho, 
val popular, 
Mutrós divertimentos. 

O povo de Moide: 
mente nas ornament 
gundo nos informam, 


s seus promo- Pelo que se observa e afirma com 
muito regosíjo, o «Grande Hotel da Ci- 
dade» surgirá, dentro em breves meses, 
no sumptuoso Palácio de Vila Flor, à 
poucos passos do Largo de Toural e do 
Teatro Jordão, 
mente, constituirá maís um notável me- 
lhoramento a aformosear e a engran- 
decer a nossa terra. 
E depois?! Aqui é que está o busi- 
O grande é intrincado problema ! 
fica só de remissa a ambicio- 
nada estação. pel 
Guimarães suspira e os passageiros são 
incessantes em desesperados ais 
«quem espera sempre al 
ra chorando como uma criança 
— No próximo sábado, pel: 
ras e meta, realiza-se, no «stand» de tro 
do Clube Industrial de Pevidém, 
dioso arraial minhoto 
correr com o maior bril 
A Orquestra Vitória, do Porto, abri- 
lhantará o festival que 'terá um acto de 
elementos que actuam 


s trabalha afanosa- 
ações, as quais, se- 
devem ser deslum- 


centas pessoas antmaram o 
festival, vendo-se entre essas centenas de 
convidados os nomes mais Tep 
da sociedade madrilena e do seu mundo 
Encontravam-so pre- 
sentes o Embalxador de Portugal e outros 
ilustres diplomatas, 
homens de Jetras, o 
o Director do Turismo e outras 
ntoridades espanholas. 


— Passou, hoje, quinta-feira, o ani- 
versário natalício do rev. João do Car- 
mo da Cruz Magro, venerando arcipreste 
de Guimarães, a quem, por tal motivo, 
muito nos apraz apresentar respeltosos 
cumprimentos de parabens. 

—O Clube dos Caçadores e Atiradores 
Clvis de Guimarães organiza, no dia 30, 
por ocasião das festas em honra de Santa 
importante torneio de tiro aos 
que será disputado no parque de 
jogos da estância da Penha, às 11 e às 


BORGES 


iva de um grupo de brio, 


— Por intctat: 
sos rapazes desta vila, 
da montanha 


incontaave!: z PORT cultural o artístico. sorporar-se-ão 
Fada é algumas da comunhão, bem como 
nove andores. 


Atrás do pálio, seguirão duas bandas 


de Nossa Senho- 
donde se distruta um dos 
mais belos panoramas, um cruzeiro mo- 
mumental, que será iluminado a luz elec. 
e toda a noite. À sua inau- 
arcada para o dia 8 de 

in em que se rea- 
ria de Nossa Se- 


— Por motivo da 
fusão do Vale do Vouga com a Com- 
panhia dos Caminhos de Ferro Por- 
tugueses, estiveram, hoje, em Espi- 
nho, os engenheiros da C. P. srs. A. 
de Lima Henriques, 
gueiredo, Pereira Barata, Pedro Briô, 
Campos Henriques, Loureiro Pêgo, 
A. Abreu, Nazareth e Bustorff Silva, 
Do Vale do Vouga estavam presentes 
os srs. engenheiros Constantino Ca- 
bral, Tristão Ferreira de Almeida, 
Ricardo Galoso e Lamas de Oliveira. 

Os visitantes viajaram até Espi- 
nho na auto-motora do Vale do Vou- 
ga que os conduziu, depois, a Aveiro, 
onde embarcaram em comboio espe- 
cial para Lisboa, — C. 


guração está mi 
Setembro próximo, d 
iza à tradicional roma 


que Já havia alcan 
na fosta portuguesa 
u O DFoRramA com à 
em espanhol 6 por 
tuguês, sendo ovacionadissima 


cado notável 6x 


O tornelo está a despertar o maior en- Fausto de Fi- 


Junho, 29. — São Pedro e São 
Paulo, Apóstolos. Missa própria. Ora- 
da oitava do Coração de Je- 
sus, Prefácio dos Apóstolos. 
Paramentos de côr vermelha. 


concurso de duns das ma! 
bandas de músi 
— Prosseguem, 
balhos da cobertura do, rio M 
dos melhores e mais 
ihoramentos que nesta vila se têm rea- 


puta-se em duas 
pratos e outra em 20 pratos, por série 


tambem empolgado a socledado da cldado 
Condal com a sua voz privilegiada, obteve 
agora outro assinalado triunfo na 
do Hotel Ritz, cantando admiravelmente 
as lindas canções de L 


Maria Beatriz Bandeira Mengo 


Os prémios das duas epoules» descri- 
minam-se a seguir : 

«Poule» em 6 pratos — prémios : 1º, 
Guimarães e 750800 das ins- 
objecto de arte; 


ue promete de- 
Na residência de seus inconsulá- 
veis país a sr* D. Maria Guilhermi- 
va Bandeira Mengo de Abreu e sr.| a idade de 79 anos, o sr. José Ro- 
Amadeu Vilar Mengo de Abreu, na 
Estrada da Circunvalação, 33, à Se- 
nhora da Hora, faleceu, ontem, aque- 
ta galante menina. A inocente mei 
na cra notinha da sr? D. Guilhermi- 


Lausperenes — Nas igrejas de 
Nossa Senhora da Conceição, 
Fradelos, das 10 
às 12 horas; Misericórdia, das 10 às 
13 horas; São João Novo, das 11 às 16 
horas; Congregados, das 10 às 16 
Lapa, das 11 às 14 horas; Hos- 
pital de Crianças Maria Pia, das 6 
e meia às 17 horas. 


É CATEDRAL 
na Sé Catedral, a festividade em honra 
do Sagrado Coração de Jesus. Consta 
de missa rezada às 8 horas; às 9 horas, 
missa paroquial e comunhão; às 11 ho- 
vas, missa solene de pontifical, homilia, 
exposição solene do Santíssimo Sacri 


aplaudiu deliran- 
variedades por 

na rádio, — C. Outra voz Mani 
pre aplaudidissima, voltou a dizer vo 
ER TE TE E PI e PR a destacando-se entre eles 


uma Drilhanto 


sobre motivos de 


obtenção do diploma de arquitecto, 
dos candidatos Josó Marques 


as províncias por- 
tustrada com expr y 
Recitou ainda 


cão Sousa Brito, viúva do benfeitor e 


ções regionais 


nlor e Samuel um lindo poema dé 


Quininha, que 
respectivamente : 

sa de habitação para Táby 
co de abitações pa 


Brito, as funções de mordoma de mês, 
facto que enche de satisfação as crian- 
cas aqui recolhidas, 

E" natural o regosijo porquanto esta 
benfeitora capricha, seguindo as tradl- 
sões do falecido, em dedicar-se de alma 
rotegidas, rodeando 
tos de toda a espé- 


na Ferreira da Mota Bandeira; irmã 
do estudante Artur Acácio Bandeira 
Mengo de Abreu e sobrinha das sr. 
D. Maria Alice Gouveia Mengo de 
Abreu e D. Alda Ferreira da Mota 


RECOMENDA-SE ÀS 
PESSOAS ELEGANTES 


VISEU, 27. — Na auto-motora do 
Vale do Vouga chegaram, hoje, a 
esta cidade, os srs. Fausto Figueire. 
do, engenheiros Mário Costa, Lima 
Henriques e José Barreto, respecti- 
vamente, administrador e delegados 
da C. P; dr, Rodolfo Teixeira, da 
Companhia da Beira Alta e eng. 
Caeiro da Mata, da Companhia Na- 
cional, que, acompanhados dos srs. 
engenheiros Lima Rêgo, Branco Ca- 
bral, Francisco Mendia, Azevedo Na- 
zaxeth, Vicente Ferreira, Leite Pin- 
to, Lopes Andrade e Pedro Briô, vie- 
ram inspeccionar os serviços e esta- 
ções dos Caminhos de Ferro do Vale 
do Vouga e Nacional. 
eram aguardados pelo 
sr. Joaquim de Figueiredo, inspector 
principal da Companhia Nacional e 


duas famíliase 

o de 15 valores cada. 
os professores, 

genheiro e arquitecto Julio José de Bi 

e arquitecto Rogério dos Santos Azevedo. 
Os trabalhos encontram-se em expos! 

cão, durante hoje * amanhã das 10 à 

12 € das 14 às 17 horas, 


Escola Industrial do Faria Guima- 
rães (Arte Aplicada) 


£erolço de exames — 
cola encontram-se afixadas as 
dos alunos e dos exter- 
prestar provas de exa- 
O lectivo, com Indica 
em que as referidas 


— Realiza-se, Marta Teresa 
ouvir "novamente 


nas típicas can 
ções portuguesas, 


€ coração às suas 
de carinhos e bene 
cle, e especialmente melhorando a sua 
porcionando-lhes várias fru- 
os que elas muito apreciam, 
e de que estariam privadas, se não fora 
a generosidade desta senhora, e doutras 


Intoressantissima Bandeira, professora nesta cidade e 


que se prolongou ató depois das 11 horas 
nolte e sempre com grande animação, 
o secretário Naclonal ofereceu As 5 
ras, como lembrança do seu país, artis 

filigranas portuguesas, 
regionais é outras recordações, que forau 
multo apreciados, — 5. 


O funeral terá lugar, pelas 16 ho- 
ras e mela de hoje, na capela do ce- 
mitério do Prado do Repouso, estan- 
do a cargo da Companhia Funerária 
e Decorativa Portuense, 


Alberto Vieira Nunes 
Na sua residência, à Rua de 5. 
Gonçalo, n.º 10, faleceu o sr. Alberto 
Vieira Nunes, 
de ourivesaria. 

O saudoso extinto era pat das 


A's 18 horas: Motetos, 
rov. dr. Lopes Rodrigues, consagração, 
ladaínha do Sagrado Coração de Jesus, 
benção e canticos, 

ASILO-COLÉGIO DO SAGRADO C0- 
RAÇÃO DE JESUS (a 8. Dinis) — Am: 
mhã, por ser dia santo de guarda, h 
verá missa às 6 6 30 6 8 horas, 
míngo, celebra-se a festa do Padroeiro 


sermão pelo 


almas benfazejas, 


Liceu de Rodrigues de Freitas 


Serviço de exames pára hoje: vo átrio da Es 
Provas/ escritas 

1º Cleo — A's 8,90 

Algebra, A's 10,30 — Cio) 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


Aritmética e 
cias fisico-natu- | Nos admitidos 
mes no corrente 


Festas e romarias 


As festas do Concelho da Maia 


em, com grande entusiasmo 
n as grandes festas 
ia, que todos os anos 


40 Olclo — A's 15 — Olências fi 
A's 17 — Latim f 
lementar de Olências — A! 
830 — Ciências geográficas. A's 10380 — 
Organização política. 

“urso complementar de Letr 


orovas se Inlclan 


cantada e comunhão geral, e, às 16 e 30, industrial 


João Roberto Ma) 
ques, 
IGREJA DE MATOSINHOS — Realiz; 


sermão pelo rev. 


Asilo das Raparigas 


os preparativos 
do concelho da 


im A a SS 


Abandonadas 


Procissão — Diversões no Casino — Mercado 
semanal — Pesca — Outras notícias 


próximo domingo, majestosa procissão 


de música. A procissão percorrerá o se- 
guinte itinerário : Largo de Brandão Go- 
mes, Rus Quarenta e Um, Avenida Oito, 
até à passagem de nível da Rua Vinte e 
Três, Avenida Dezoito, Avenida Dezano- 


ve, Avenida Oito, novamente, Rua Quin- 
parte Sul | ze, passndo em frente da Monumental 


pá 
- Solário, e Rua Dois. a 

| Este acto 7 de 

“Este acto religioso está a despertar 


enorme 


— Pelo motivo do mercado Semanal ter 
coincidido com o dia de S. João, teve 
grande afluência de feirantes e compra- 
dores. Fol um dos mercados mais anima- 
dos da presente época. Os géneros alt- 
mentícios sustentaram os preços verifi- 


cados nos mercados anteriores 


— Nestes ultimos dias, os luxuosos sa- 
16es do Casino e do «dancing», têm tido 


larga e selecta concorrência, 
— Devido ao vento ter acalmado, 


mar tem estado sereno e as nossos pesca- 
dores fizeram-se, ontem e hoje. ao mar, 


obtendo regular colheita de peixe. 


— Estiveram, aqui, os srs. Mário Bor- 


ges e João Cardoso Pinto, acompanhados 


de suas esposas, sr“ D, Vitória Pinto 


Borges e D. Anita Pinto da Sliva. — C. R. 


CESSA a 


o comerciante e proprietário, sr. José 


PE e 
Õ Domingues Mocetão. 
q mentos O seu funeral reallza-so às 17 


horas para o cemitério de Coimbrões, 


José Rodrigues Júnior 


GUIMARAES, 27. — Na sua casa 
de Carramão, freguesia de S. Mar- 
tinho de Candoso, faleceu, hoje, com 


drigues Júnior, antigo industrial e 
proprietário, pai dos srs. J. S. Mar- 
ques Rodrigues, Hilário Marques Ro- 
drigues e Vital Marques Rodrigues, 
a das sr“ D, Teresa Marques Ro- 
drigues, D. Maria de Jesus Marques 
Rodrigues, D. Maria da Glória Mar- 
ques Rodrigues, D, Aurora Marques 
Rodrigues, D. Camila Marques Ro- 
drigues, D. Ana Marques Rodrigues 
» ele D. Maria do Carmo Marques Ro- 
do distinto clínico sr. dr. Joaquim | drigues; sogro das sr.** D. Laurinda 
Vilar Mengo de Abreu. 


da Costa Cardoso e D. Mariana Pin- 


to de Araújo Campos e dos srs, Jou- 
quim de Almeida Guimarães, Agos- 
tinho Rodrigues Guimarães, Plácido 
Pinto Teixeira da Costa, Adelino Ri- 


beiro de Abreu, José Augusto Ki- 


Gonçalves. 


freguesia. 


sr** D. Laura da Silva Nunes Cer- | sentidos pêsames, 


8,8) — Ciências geográficas. A'S 10,90 
Organização política, 


-se, no próximo domingo, a grandio: 
festividade do Santíssimo, com missa 8: 
tene ás 11 horas, sermão 


Garmúácia do Yadrio à vila de Barreiros milhares de 


demais pessoal das duas emprésas. 


D. Emília da Silva Nunes 
Visitaram todos os serviços e esta ci. 


Chaves e D. Marla Izilda da Silva) | FANZERES, $5 — Faleceu, hojo, o ar. 


a 


Foram recebidos neste Asilo os se- 
guintes donativos : 

1/4 de obrigação állle de Paris 2 1/2 
424645, com o coupon n.º & 
e seguintes, encontrado na caixa do cor- 
reio ; Sousa Cruz & C, 


Telefone 249=Largo do Padrão 


FARMÁCIA SARABANDO, Lar- 
go dos Loios, 35 a 37. 

FARMÁCIA CENTRAL, Rua de 
Santo António, 203. 

FARMÁCIA LEMOS, Praça de 
Carlos Alberto, 31 — Telefone, 309. 

FARMACIA GARANTIA, Rua de 


Herculano Izidoro (carmelita) e exposiçã 
lcautdom Aleiari ro da Capela Seabra, da regênc! 
Luís Soares Monteiro. A's 16 
lusão solene e sermão peio 
mesmo orador, 

IGREJA DA MISERIGORDIA — Neste 
templo, celebra-se, no próximo doraingo. 
a festa do Sagrado Coração de Jesus e 
de Nossa Senhora da Fátima, havendo, 
ás 12 horas, missa solene e exposição do 


dade e num almôço efectuado num 
dos hoteis de Viseu, usaram da pa- 
lavra os srs. engenheiros Caeiro da 
José Barata e Fausto de Fi- 


ros os pedidos de marcação de terrenos, 
no formoso Parque de 

Nossa Senhora do Bom Despacho, onde, 
14 e 15 de Julho, se vi 

dir os afamados ranchos das Rendilhel- 
ras de Vila do Conde, Carrêço (Viana do 
Castelo) e Unidinhos de Sá e Melo, de 


Élio da Silva Nunes, | Alves, 
Miguel da Silva Nunes e Manuel da 
Silva Nunes, considerados industriais | j(cira. às 10 horas, da Tesidência do ex- 


Eerviço de exames para hoje: 
Provas escritas 
ano — Art. e Algebra. 


A's 9 horas — 3.9 
o ano — Ciencias 


20800; António 
Magalhães & Irmão, 20800; D. Judite, 
por intermédio de O Comercio do Porto, 
20500; Hernania Augusta de Sousa, esc. 
D. Luzia Joaquina Bruce 


Sísico-natura:s. ' 
'A's 14 horas e mela — 6º ano — Olen- A comitiva seguiu, depois, para 


Santa Comba Dão. — €. 


Deve constituir esj nes, D. Maria José de Oliveira Nu- 


A's 16 horas e meta — 64 ano — Latim, ctáculo surpreen- 


Nunes e dos srs. Alberto Vieira Nu- | Aticeto Martins Castro, Importante pro- 
mes Júnior, 


prietário, casado com é sr. 


beiro de Abreu e Joaquim Correia 


O salmento fúnebre reatiza-se no 
dia 29, pelas 10 horas, da casa do 
extinto para a igreja paroquial da 


A" família enlutada apresentamos 


D. Martins 
O funeral realíza-se na próxima sexta- 


tinto, no lugar da Folga 
de ourivesaria desta cidade; sogro] parojuial de Fanseres eo” Para à fgreja 


das sr.** D. Ida de Jesus Pinto Nu- 


nes e D. Zulmira da Conceição Luz z 
Nunes, e dos srs. Joaquim Feliciano)O concurso pecuário 


As 9 horas — 7.º ano de Clencias — 


Ciências Geográficas, 
A's 44 horas — 7.9 ano de Clenclas — 


é ás quatro horas da tarde, 
ue se fará a encerração com a re- 
citação do terço, sermão pelo rev. Mar- 
celino da Conceição, 
eucarística, antifona e canticos. 


dente o grande cortejo 
do para o din 
Rrande animação pelo concurso 
rio, que se torna extensivo à 
antigas «Terras da Maias. 


cuário, marc! 


intermédio da Santa Casa 15, reinando, 


por disposição 
500800 ; anónimo B. (Matosinhos), 20800 ; 
José Lourenço Camelo, por intermédio 
da Companhia Funerária, em sufrágio 


Fernandes Tomás, 696 — Telef. 4645. 
FARMACIA DA BOAVISTA, R. 

da Boavista, 457 — Telef. 5443. 

Rua da Conceição, 


testamentária, 


Cerqueira, empregado de escritório, 
e António Candido Chaves, funclo- 


De Lousada 


N 
ano de Letras — Clen 


s O horas — 7.0 


realizado em Moimenta 


D. Ma- E 
ria de Jesus Nunes dos Santos e D. da Beira 


A musica é da Capela Seabra e 
ornamentação da Igreja pertence á Casa 


NEVOGILDE — Realiza- 


Além das bandas de Estarreja, Mo- 
e Freamunde, 
festas a banda de São Vicente de Alf 
na e os «Zés P'reiraso de Bravães. 
—rose 


Grupos Recreativos 


ORQUESTRA 


da alma de sua irmã D. Lourdes Jacinta nário público; irmão das sr: 


por O Comercio do 
Porto, iOOS00 ; A. A. Oliveira Cálem, esc, 
25500 ; Joaquim Oliveir: 
Soares & Irmão, 20800; da família d 
Aurora da Purificação da Silva 
irmã extremos: 
estimado administrador 
O Comercio do Porto, 
Evangelista da Cunha Barrada: 
frágio de sua querida esposa D. Ana 
da Conceição Barrad 

José Mendes Guimarães, por intermédio 
de O Comercio do Porto, sutragando a 
mãe do seu amigo Armando 
Guimarães Pimenta, 25800 ; António Ro- 
berto da Mota Liz, mordomia do mês de 
Maio, 500800 ; Antônio Alberto de Almei- 
da Pinheiro e esposa, mordomia do mês 
de Junho, 500800 ; Brigada Movel Zona 1 


horas — 7.º ano ds Letras — de Barros, Suc, Rui 


Org. Política. 
Liceu de Carolina Michaélis 


Serviço de exames para hoje — Pro» 


de Costa Cabral, 
Rua da Boavista, 

Santo António, 
da Corujeira, Rua de S. Roque da La- 
Rua de Fernan 
606 — Lemos & Filho, Ltd, 
Praça de Carlos Alberto, 31 — do Padrão, 
Largo do Padrão, 342 — Peninsuiar, Rua 
Chã, 100 — Pinheiro Manso, Av. 
vista, 2371 — Rebelo, 


Abastecimento de água e sua dis- 
tribuição — Eleotrii 
do concelho — Urbanização da vila 
Outras notícias 


LOUSADA, 27. — A Câmara Municipal 
deste concelho, iniciou, há dias, os tr: 
relativos ao abastecimento d 
agua e sua distribuição domiciltária a 

tendo-se deslocado, 
fim, a este concelho, os srs. engenhelros 
Barata da Rocha, dos Serviços de Urbant 
Antunes Guimarães e Sousa Ri- 


icação do resfo| Albertina Rosa Nunes da Silva e do 
sr. António Vieira Nunes (ausente), 
os quais, netos e mais família, pe- 
dem às pessoas de suas relações, o 
especial favor da sua assistência aos 
responsos que se realizam, hoje, às 
3 horas e meia da tarde, na igreja 
do Bonfim, sendo o saímento às 
horas, da residência acima, 
Findos os responsos, será o ex- 
tinto conduzido para o cemitério do 
Prado do Repouso. 
O funeral está a cargo da casa 
Artur Dança, Sucr. 


Maria Ricardina Coelho 

Inesperadamente, faleceu, ontem, 
às 4 horas, em casa de seu filho, 
sr. António Augusto, 1.º sargento do 


IGREJA DE 
no próximo domingo, 
Sagrado Coração de Jesu 
a comecar hoje, ás 21 horas, 
PARANHOS — Realiza-se, 
no próximo domingo, nesta Igreja paro- 
quial, a festividade em honra do Sagrado 
Coração de Jesus. De manhi 
e mela, haverá missa rezada, com prática 
e comunhão geral, e ás 11 horas, missa 
solene com sermão e Santíssimo Sacra- 
mento exposto. 
De tarde, ás 4 horas, sermão, benção, 
ladafnha ao Sagrado Coração de Jesus e 


1473 — Garantii Haverá tríduo 


do sr. Aurelta 
"ciclo — A's 9 horas — Geome 


ONS0O + Lucas TÍPICA «CAVAQUI- 

NHOS DE PORTUGAL» — Reuntram os 

executantes desta orquestra, tendo resol- 

festas de beneficência, 
tina Escola do 5º 

fs0), € no Tentro 


es 

As oras 
* ciclo — A's 14 horas — Algebra e 
Trigonometria. 

À's 1630 — História. 

Curso complementar de Letras € 
Ciências — A's 9 horas — Ciências Geo- 


Rua do Vale For- 
moso, 18] — Sarabando, Largo dos Lolos, 


50800 ; Henrique vido colaborar 
ue se realizam na Ci 
Caetano (Vilar do Pai 
de Sá da Bandeira, no próximo mês de 

Julho. Fof nomeada uma comissão para 
atrigir os ensalos, na ausência do seu di 

sr. Amadeu Almeida, durante o 

mês de Julho, ficando assim constituída * 
atreeção artística, José Li 

dência, Angelo Goncalves; copista, Julião 

arquivista, Manuel 
beiro; tesoureiro, José de Sousa. 
Toda n correspondência deve ser di- 

rigida para a Rua do Almada, 41-18, 


Na Foz: Campos, rua Padre Luís Ca- 


locais prêviamente escolhidos pera 
Câmara, para as respectivas pesquisas e 
para o reservatório a construír, tiveram a 
plena aprovação por parte daqueles enge- 


Em Matosinhos-Leça — Farta, 
Roberto Ivens, 126 — Ernesto Falcão, rua 
Moinho de Vento, 227. 

Em Gala— Pontes, Avenida da Repú- 
bltca — Ferreira, rua Domingos Matos. 

(Para aviamento de receituário urgen- 
te, sujeito à sobretara 
das 0 horas). 


A's 11 horas — Organização política 
e Administrativa da Nação. 


Secção do Liceu de Carolina 


O orador na missa das 7 e meta, na 
missa solene e de tarde, é 0 rev, Luís 
Castelo Branco, de Vila Real 
IGREJA DO TERÇO — No próximo 
4omingo, realiza-se, na Igreja do Terço, 
com o máximo esplendor, a festividade 
da Padroeira. A's 7 horas da manh! 
rá missa, prática é comunhão ge- 
às 11 horas, missa solene, a grande 
instrumental, pelo Grupo Coral de San- 


0a; correspon- 


— Val fazer-se, brevemente, a electrl- 
ficação das freguestas deste concelho, 
ainda não gozam do benefício da 
eléctrica. São elas : Ordem, Lousela, Co- 

Figueiras, Lustosa, Santa Eulália de 
Barrosas e Santo Estêvão. Para tal efeito, 
serão construídos dois postos de trans- 


pl 
gurança Pública, 20 regueitas 
ção da Inspecção Geral das Indústrias 
é Comercio Agrícola do Porto, 55 quilos 
Polícia de Segurança 
18 regueifas ; 


e 5$00, a partir 
Serviço de exames para hoje — Pro- 

vas escritas: 

* ciclo — A's 9 horas — Aritmética 


de farinha triga 
Pinto Branco, um cesto de cerejas ; Po- 


ASSISTENCIA MEDICA DE SÃO 


leia de Segurança Pública, 15 quilos de 


DE S. JOAO 


O resultado desse certame, que teve 


gado bovino e lanígero, foi o seguinte : 


———— > sce<— 


POR OCASIÃO DA FEIRA FRANCA 


Promovido pela Câmara Municipal e 
pelo Grémio da Lavoura de Molmenta da 
Beira, realizou-se, no dia 24, por ocasião 
da Feira Franca de São João, um con- 
3] curso pecuário, que despertou grande in- 

teresse no meio agrícola daquela região. 


concorrência de belíssimos exemplares de 


Vacas de criação da raça Arouquesa 


(gado patvoto) — 1. prémio, de 150500 — 


aca de Manuel dos Santos, de Aldela 


de Nacombás; 2.º prémio, de 50300 — Vaca 


de Manuel João, de Alvite. 


Quartel General, residente na Rua/ Menta. 


São avisados todos os executantes Juntas de bois de trabalho — 1. pre- 


ta orquestra a comparecerem na Ri 
Almada, 441. 


1 horas — Ciências Fisico-Na- FREI GIL — (Para os pobres das Confe. 
de São Vicente de Paulo) Rua 


Duque de Loulé, 116 — Porto. Consultas 


ta Cecilia, sob a direcção do «maestros um em Covas e outro em 


Afonso Valentim; sermão ao Evangelho 


regueifas ; António Dias Alves & Irmão, 


10 quilos de carneiro; de um anónimo de Salazares, n.º 483, esta bondosa 


* cielo — A's 14 é 30 horas —Clên- —Os engenheiros encarregados 


senhora, que contava 78 anos, saindo 
hoje o funeral da residência acima, 


de Loivos da Ribeira, 
de Zezere, pelas necessidades espir'tuais 
de seu filho, : 
nheiro e esposa, 500800; da viúva do 


Santa Marinha pelo rev. Manuel Dias da Costa, pároco 
fla Foz do, Douro, e exposição do San- 
tíssimo Sacramento. 


De tarde, hs 5 horas, benditos, ter- 


de tomarem parte na marcha Inminosa 


elas Físico-Químicas. 
16 e 30 horas — Latim, 
Curso Complementar de Letras —A's 


Câmara da execução do projecto do «Pl 
no de Urbanização» desta vila, vão, em 
breve, Iniciar os respectivos trabalhos de 


às segundas, quartas e sextas-feirai 


—— —— see «<— 


menção n 
pelas 15 horas, para a igreja de Ra-| junta de António Félix da Mariana, todos 


malde, onde se realizam os respon-| de Moimenta da Beira, 


Antônio Pinto da Cruz em come- 
moração do aniversário do seu faleci- 
D. Adelaide Machado, 
em sutrágio da alma de seu marido, esc, 
100500 por intermédio do nosso director 
Artur Loureiro de Castro. 

A Direcção agradece a todos os ben- 
feitores as esmoias recebidas 


lo mesmo orador e ben- 
imo. No fim destas cerl- 
mónias, proceder-se-4, no átrio da en- 
trada para o edifício, ao descerramen- 
to de um painel de azulejo, comemo- 

* centenário da coroação da 
Virgem Santíssima como Padroeira de 


—— poe 
O ANIVERSÁRIO 
«LUTUOSA » 


upo de sócios da «Lutuosa de 
Portugal» reuneso na próxima segunda 
«feira, mum Jantar comemorativo do 19.0 
da fundação daquela 
tuição de previdencia, 

A Inscrição está aberta na Rua do 
Santo António 90. 


9 horas — Ciências Geográficas. 
as —No próximo domingo realtza-se, no 

A's 11 horas — Organização Política Santuário do Senhor dos Aflito: 
festividade em honra do Sagrado Cora- 
cão de Jesus. Será orador o pároco de 
Silvares e vigário da vara, rev. Alberto 
Nascimento da Costa, Brito. a 

A parte musical está a cargo do Gru 
Orfeônico de Cristelos x 

— A festa em honra do Senhor dos 
Aflitos, nesta vila, realiza-se no segundo 
domingo de Julho próximo. Brevemente, 
daremos o respectivo programa. 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE CEDOFEITA 


as crianças pobres moradoras 
na freguesia que necessitem de ares do 
mar, deverão efectuar 
Junta de Freguesia até 
para oportunamente serem chamadas, 


horas e meia. 
O funeral está a cargo da casa 


Escola de Belas Artes do Porto será “abrilhantado, pela | aniversário ato fa 


banda do Asilo Profissional do Terço, 
A omamentação do templo, está con. 
Linda à Casa Marques Pinheiro. 


No próximo mês de Julho compete 
à desvelada protectora desta instituição 
de caridade à sr* D. Maria da Concel- 


E! 
Realizaram-se, Paim dia o Faleceu na sua residência, à Rua. 


ps julgamentos das defesas de tese, para 


nesta Escola 


sos pelas 15 horas e meia, seguindo) Vacas leiteiras — 1.º prêmio, de 190800 
a féretro para o cemitério de Agra- 
monte, onde deverá chegar pelas 16] Santo; menções honrosas — Vacas de 


Juntas de novilhos inteiros (Gado Pat: 
voto) — 1.º prémio, de 5080 — Junta de 
Manuel Cardoso, de Moimenta da Beira. 
e menções honrosas — Juntas de Joaquim. 
Bernardo Ribeiro, de São João de Tarou- 
ca e de Saul Gomes do Corgo, de Mol- 


— Vaca de Joaquim Salgueiro; 2.º prémio, 
ae 5080 — Vaca de Aníbal do Espírito 


Olinda Vaz é de Manuel de Almeida, to- 


dos de Moimenta da Beira. 


Rebanhos de gado lanigero — 1º pré 


mio, de 200800 — Rebanho do dr. José dos 
Santos Botelho, da Rua: 2.º prémio, de 


da Fervença, 22, Vila Nova de Gaia, | pos de Moimenta da Belra. 


+ 


15000 — Rebanhos de João do Espírito 
Santo e de Francisco da Silva Neto, am- 
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cc “Diário de Lisboa |PELO PAÍS 


A tratamento nas| ACADEMIA 
águas do Gerez | DAS CIÊNCIAS 


“ 4 
organismo de propaganda turística 
de doentes pobres Ina sessao DA CLASSE prior od do Sent roque 
Na secção de Justiça da Polícia de jtónio de Sousa Carvalho Júnior, moto- De acordo com a Empresa das Aguas e AA o e ob “Sin; O Grip 


foi ontem inaugurada em Lisboa 
Segurança Pública e sob a inteligente | rista, proprietário da caminheta M N-o- do Gerez, a Direcção Geral da Assistên- o sr. Joaquim Leitão fôz | «Portugal é lindo», e os «Sinosh, O grupo 


orientação do sr. capitão Cardoso dos | -54, residente na Calçada da Serra, 26, | | rega po y cia iniciou, na época termal de 1945, uma brilhante comunicação | dramático levou à cena a comédia «Uns 
Santos, adjunto do Comando, que tem | Gala, que, para ganhar a sua vida, Com- y um serviço de consulta, internamento sobro EÇA DE QUEIROS comem os figos..» e a opereta «Na ua 
somo hábeis colaboradores os enetes srs. | prou aos arguidos um «Pneus, S2xG por o tratamento gratuitos, no hospital da para do dão perteua 
vares e jo e demais , 400500 “e ma 100300, ara doentes 3 
a ger Organizado, Lene ate rr A rat o SANTAS Que soiçato do! algndo e Presidida pelo sr. dr. Queirós Ve-| | —Começou a fazer-se a gistribulção 
com todas as minu- [" | 100x20, já bastante usados. E tão usados e Condições para “suportar os respec- | loso, secretariado pelo sr. Joaquim | do pão por melo de senhas de racioi 
dências, o processo | eram que, após pouco serviço feito com tivos “encargos Os resultados obtidos | Leitão, reuniu, ontem, a Classe de | mento — €. 
retefente às burlas | os «pneus, estes rebentaram, tendo pro- R K aconselham não só a manutenção do | Letras da Academia das Ciências d 
com a farinha ame- curado os arguidos para fazer a sua re- ME A acordo, mas até a sua extensão a doen- a E SIenCiaa GO Lu 
ricana, levadas a clamação, mas aqueles nunca mais apa- É t6e Dobres que não podendo pagar, na | Lisboa, que começou por ocupar-se so 
e ao DO no E ho 68 dino E Vaidade erre, e, e da urgência da remessa do feio do | doom somo di Lo 
) , pode, no o, TODO cabulá no tura oficial das estancias ? 
Feira & de Castelo de Pinho Júntor, proprietário duma ca- em parte, pelos encargos da assistência ada Resumido à Academia | reabertura iCal mosia do «Inverno» 
de Paiva, caso à minheta de carga, residente na Avenida prestada. Assim a Direcção Geral de | Brasileira de Letras. Com as suas chuvas, ventos, frios é cl- 
quo omáto da República, alas ALR pES! apa” asa raras a a empresa das Aguas do O sr. presidente comunicou ter a | ciones, ter passado a dE rimávaras Na 
on - guldos. ápheusy câmara jerez, acordaram no seguinte: Cadeia rei a” ÃO Peninsula — também hoje dia 22, 6 0 
riu largamente, a Dela módica quantia de 8.900800, os 12 No Hospital Termal da empre- ERRA Tecebido da" Academia de inicio oficial dos três meses da tão de- 
no qual estão im- quais rebentaram ao fim dum dia de uso, na serão admitidos na próxima época, | Amesterdam o programa em latim | cojada “estação de «Verão». 
Blicado Ani die EE estavám e die E) do dosatas a indicar pela Direcoão Ge- | dum concurso de sete producções em E' Isto, sem ser um facto inédito di- 
- os ente encobriam com qual- ral de Assistência, até ao dia 30 de su- | verso que se realiza em 14 E ea 6, Todavia, um anor- 
seguiram apanhar quer produto, Ao pretenderem reclamar. lho, do corrente ano, Eso que se realiza em 1947 Com Um | GM e ecimento | na. sucessão perió- 
do contos, vinte e procuraram os arguídos, mas estes não 02 Op assistidos deverão compen- | Prémio de 40 florins ouro. Um dos | Qica das estações anunis, por só agora, 
ERA A Aparocerar, “peio que Né viram foreidos sar os encargos assumidos com a assta- | temas é «Santo António Doutor da | surgirem os dias amenos com o céu 
g apres 'olícia, tência prestada, de harmonia com as| Igreja». As composiçõ bem azulado, dias limpidos e não ven- 
açomo falta pren. Onde estão a ser organizados Os process possibilidades da respectiva aconomia ar Piér im ções devem ser | bem arulado aiador gol tão criador, 
ger, ainda, um dos pelo que Investigações prosseguem, familiar e, para este efeito, estabel E iai do id convidando à fuga dos grandes povoa- 
Rue nero lgnorando-se se há mais vítimas dos es- cor-se-io grupos ou escalões de harmo- Em seguida foi dada a palavra | gos para o campo, praias e termas. 
de (dado, casado, É ppscita dora in o : ; na com oe proventos do trabalho e ou | ao sr, Joaquim Leitão que leu o se-| vão é “do estranhar, pois. que, os 
7 » É ») tros. rendimentor que os componentes é al bons hotels, modestas es e econo- 
comerciante, do Iu A fiscalização sobre preçários a nn cem po nervo: | EUndo capitulo do trabalho «Eça de | tens hola: Go idenedes desta formosa 
Souzanil, ALBERTO BARBOSA duo é por mês. Queirós académico», O primeiro capi- mal do Li «comecem a 
Vila da que a Polícia procura po ú ido há gntaniciaa pa ato 
3º — A diária do internamento no | tulo lido há algumas semanas versou | sentir o seu antigo movimento pela che. 


Feira, a Polícia ofl- As brigadas da Polícia continuam actt- 
" » Hospital Termal para os assistidos, À ã e da diária de múitos hóspedes das 
P; É sua fis di s a 
clou à todas as autoridades do Pais, soll- | vamente à calização nos estabele. E Pi dr a eleição de Eça de Queirós para a | sada diária de no ala afim do 


eltando a sua captura. Este comerciante | cimentos, no intuito de verificarem se os ;- Academia e teve autêntico interêsse. 
| e oe giro os 25800, devendo considerar-se para o | ÁCa e : h - | rejuvenescer os seus organismos. — €. 
está estabelecido nesta cidade, à Avent- | objectos postos à vendi im afixados efeito do seu pagamento os «seguintes No segundo e ultimo capítulo lido, 


eee; as burlas com a farinha americana, 

pedido de captura—Importante especu 4 

lação com «pneus»— À tiscalização sobre « » 

os preçários nos estabelecimentos — O ser- E Casa da Suíça 

viço de trânsito de veículos e peões— 

Motorista multado por especulação no 
serviço de taximetro 


fim, em Loriga, Sazes, Vodra, Same! 
ce, Santa Comba, S. Martinho e Gi 
rabolhos. — O. 


São Tomé de Negrelo: 


Sob a presidência do pároco e n 
presenca das altas individualidades d 
reguesia realizou-se uma sessão so 
lene na escola de Santo António, par, 
a imposição do crucifixo na dita es 
cola, 

Pouco antes do início da sessão, su 
biram ao ar vários fuguetes que anun 
clavam a festa. 

Aberta a sessão pelo rev, Alfredc 
Alves da Silva, falou o seminariste 
António Martins que em termos aces 
Bívels à Inteligência das crianças, a! 
incitou a amar a Cristo. 

Por ultimo falou à sr* D. Ros 
Azevedo de Oliveira, regente da esco 
ia, que proferiu, com eloquência, dl 
curso que mereceu o aplauso é 0 elo 
gio da assistência. 

Finda a sessão solene foi oferectdc 
um «Copo de Águas aos convidados « 
uma merenda a todas as crianças da- 
quela escola. 

O rev, Jonquim Pimenta Machado 
que 6 grando benemérito daquela, e 
cola, tornou-se digno de elogios, dado 
o sou trabalho c auxilio dispensado 
para o brilho da sessão, assim como 
merece referência a sra D. Rosa Aze- 
vedo de Oliveira que se mostrou jn- 
cansável na organização de tão linda 
festa. 

Dentro os convidados via-se o sr. 
João José Moreira Garcia, grande ca- 
pitalista, acompanhado de seu sobri- 
nho sr. Joaquim Monteiro e de sua 
família. 

— Na paroquial desta freguesia 
realizou-se o enlace do sr, Augusto de 
Castro com a sr D. Maria da Luz 
Gosta. 

Como o noivo era o presidente da 
3. 0.C. M. das Aves, os seus amigos 
jocistas, num louvável gesto, foram 
assistir ao casamento acompanhados 
do seu pároco o da «Schola Cantorum» 


grupo orfeónico e dramático, sob & di- 
recção artístisa dos srs. rev. António 
Quinteiro e Albertino da Silva Laires, os 
quais foram muito aplaudidos. O grupo 
orfeónico cantou a «Portuguesa», «Lt- 


Os ministros da Educação Nacional e das Obras Públicas com as entidades 
oficiais suiças 


da Inferior da Ponte, 12, com casa de 
comidas e bebidas, e na Rua do Bonfim, 
154, com armazem de sucatas, 

A Polícia pede às pessoas que safbam 
do seu paradeiro, o comuniquem, afim de 
o arguido ser preso e seguir, juntamente 
com os restantes implicados, para o Tri- 
dunal. 


A especulação, com «pneus» 


Dois processos estão a ser organizados 
na secção de Justiça da PSP, sobre es- 
peculação com pneus. Um processo diz 
respeito a «pneus» fornecidos por 571800 
pela Direcção Geral dos Serviços de Via- 
ção para um automóvel, propriedade do 
sr. Aristides Martins Proença, da Avent- 
da dos Combatentes da Grande Guerra 
e que deviam ser usados por aquele carro, 
tendo sido separados da viatura e vendi- 


os preços. 

'onsta-nos, contudo, que vários co: 
merciantes vão ser intimados a justificar 
o motivo porque muitos artigos são ven- 
didos com lucros excessivos. E” uma me- 
dida acertada desenvolvida pela autor!- 
dade policial e que muito vem beneficiar 
o público consumidor. 


O trânsito 


Tem sido desenvolvida grande activi- 
dade pela Polícia de Trânsito, no sentido 
de serem respeitados os locais de esta- 
clonamento de veículos e, especialmente. 
ande estão colocadas as placas de esta- 
clonamento proibido, pelo que as briga- 
das receberam ordem para intensificar a 
«ua acção, afim de serem cumpridas as 
determinações já dadas. 


cia inaugurou-se, ontem, ao melo dia, 
oficialmente, a Agência de Turismo 
Suíça, na Avenida da Liberdade, em 
Lisbo 

Assistiram os srs, ministros da 
Educação, sub-secretários de Estado 
dos Negócios Estrangeiros e das 
Comunicações, governador militar de 
Lisboa, presidente da Câmara M. 
de Lisboa, governador civil de Lis- 
boa, directores do S. A, C, e do 
aeroporto, cónego Fernando País de 
Figueiredo, presidente do Grémio 
Nacional da Imprensa Diária, pres!- 


Com selecta e numerosa assistên-, prof. Caeiro da Mata e os seus cole-| escnises: 


gas do Governo, e 08 representantes) 1, Rendimento total 
da Economia e da Imprensa lusitana. | POr mês. 50800 a 100800, dez por conto 


sobre a tabela normal; 


por individuo é 


Recordou o êxito que tiveram as) 17, De 100500 e 150800, vinte pur 


exposições suíças 


em Lisboa e no] cent 


Porto, disse que a Agência de Tu-) If De 150800 a 250800, trinta pen 


rismo Suiça agora inaugurada, em 


cento; 


Lisboa, Intensificaria o turismo en-| cento; 


tre Portugal e a 


levantando à sua taça pelas prospe- 


V, De 350800 a 4508 
cent 
VI, De 450800 a 550º 


Suíça, e finalizou 


ridades de Portugal e da Suiça, cento; 


A seguir, o sr. Mel, p) 


do Turismo. suíço e conselheiro do| Si 


VIII, De 100800 a 


Parlamento helvético, disse que a] cento, 


intensificação do turismo luso-sulço Os indigentes sorão 


IV, Do 250800 a 350500, quarenta por 


00, cincoenta pon 


800, sessenta por 


sidente| VII, De 550800 a "00800, oitenta poe 


900800, cem por 


internados gra- 


ontem, na Academia, o sr. Joaquim 
Leitão ocupou-se da «Reliquia e o 
Prémio D. Luis Ip. 

Começou por descrever a sessao 
solene da Academia em que D. Luis 
T instituiu o prémio e leu parte do 
parecer sóbre o concurso a que se 
apresentou 3 «Reliquia» assinado 
pelo visconde de Benalcanfor, José 
Silvestre Ribeiro Inácio: de Vilhena 
Barbosa e Manuel Pinheiro Chagas, 
relator. 

Lembrou alguns extractos da carta 
de Eça de Queirós a Mariano Pina 
e a resposta de Pinheiro Chagas. 


Do harmonia com o Plano dos Cen- 
tonários, fol adjudicada a construção 
dos edificios para escolas primárias 
om Vasco Estevos, Cabeça, Chrragoso- 

o 


la, Ortigueira, Sela, Valezim, é 
sendo as quatro primelras por 77.224502, 
cada uma, a quinta por 120,671825, a 
145.360868 o a sótima 
720188579. 


or 

uantia, num total de 

istado dará a comparticipação 

or cento à Camara. 

Serho postos em arrematação, bro- 
os edifícios para 0 mesmo 


Castendo 
Tomou, novamente, a chefia da banda 
distrital da Legião Portuguesa o sr. Al- 
meida Campos, que já começou a fazer 
os ensaios à mesma. 
— No teatro desta vila estrelou-se um 


das Aves que durante a missa execu- 
tou várias peças do seu apetrechado 
reportório, 

Finda a missa e quando os noivos 
sairam da igreja, o actual presidente 
da J. O. C. M. das Aves fol cumpri- 
mentar os noivos o em breves pala- 
vrag fez as despedidas. 

Depois foi oferecido um «Copo de 
Agua» nos jocistas das Aves. ÃO novo 
lar desejamos muitas felicidades. 

— Tem chuvido coplosamente nosta 
localidade o que muito está a prejudl- 
car a agricultura, principalmente a 
vinha, estando o preço do vinho a 1860 
e 1870 o melo litro, — €. 


ções ligeiras; ás 20,15: Programa even- 


Os jogadores irlandeses 


dos por 4 tendo sido a apreensão | Sobre o trânsito de peões, a Polfein dentes das Câmaras Municipais de | deve aproximar-nos porque os nossos | tiltamente. 
regressaram ao seu país 


feita em flagrante delito. também procura exercer a sua actividade | Sintra e de Cascais, Aprígio Mafra,| dois povos ambos querem servir a 4: — Na admissão dos doentes aten- | terminou acentuando a nobreza 


3 der-se-á à ordem de inscrição e a mator | como os dois escritores se bateram 
Como arguidos neste processo estão os | 4flm de ser regularizado. Dentro em bre- | presidente do Sindicato dos Jorna-| paz e o progresso, a, - o o migo Ark rh 
Pi Pprogri o bem Gs Huma-| ou menor necessidade do tratamento | ny Imprensa nesse prélio literário de 


ars o A imelda, da Rua de Vasco | ves dias devem ser afixados, em vários | listas, Eça de Quelroz e dr, T ç a 
n a o | ves d r PRDranti vás ID , E e dr, Tavares) nídade, Este paralelism verificada por atestado médico. : ário de | nagress seu país a equipa irlan- 
Ega: Caes Aberto Etch ca Ao | orto Carlnet com eriretimenios su | de. Almeida, pelo 8. N. L, eng, Ro-| nostos países relações cada vez mais] negar doe Serie unem be |O ns de ção star avos | Ve A O A ASIAN As de 
pda de es modo, e Aliredo A | tar à regularização do trânsito vii ette | gério Ramalho, director geral dos) intimas, amizade, numa palavra, | empresa ROS urchoaço co | EUA R NS Uia a e e | esnpanaseramo Per sneniantds da 
pr art e a portaria cesulamen to a raridades políeiais” cama- | Caminhos de Ferro, eng. Branco Ca-| cada vez mais sólida. Não desconhe-] recção Geral de Assistência. até ao dia fidalg ra STE PP e DE O) | Federação do Futebol que, em nome 
à A Posis bral, secretário geral da C. P. Câ-| cia — afirmou — n epopela brilhante 1º 4º próximo mês de Julho. fidalgo, de parte à parte. À comuni- | gaquelo organismo. ofereceram aos Joga 
cação toda moldada em perfeita se- 


rro neste processo está, ainda, por es- | rárias. é 
clarecer, pelo que o procesto foi enviado Esnsculação no serviço a utaxin | Maia Pestana, “director geral dhsldo Portugal, grande país, secular | E M- A A END and Toe to ng pasar 
ndegas, eng. Armando Ferreira, | que já tevo o prazer de visitar, como| Taxa de conversação| 5 a E ca 
" y el s! portuguesa; às 19; Musica sinfônica; 
o apreço pela obra do mestre, inte) VIDA CATÓLICA ici: Abertura das estações de Lis 


& Direcção Geral dos RaEuioos de RO 
Para se pronunciar sobre o assunto, de- Pa id Mu O 
Val ser aplicada a multa de 2000800, pai le-| presidente do Centro Nacional de PU e pri 4 ã be 
vt SR AP licada a mu des “do ser: | fones, jornalistas, individualidades] Turismo da Suíça, encantando-o prin- telefónica com Era Ee ira Ace Festa do Sagrado Coração de Jesus | toa ;is 1% cPrograma Xo to 20: M 
o Equador 


vendo o processo depois ser remetido ao 
viço de «taxi, ao condutor do carro | da colónia suíça, etc. ali 
ça, etc, cipafmente Viana do Castelo que mórias». Com a assistência do Em.mo Cardeal Uciário; ás 2045: Musica ligeira; às 21 
Comunica-se, oficinmente, que a taxa 


ás 20,90: Programa nacional; ás 34 


Coimbra 22 


14 e das 18,30 Ap 2: Pros 


RADIO RENASCENG, (Lisboa) | 
22? metros Condo média) 1.348 Kos 
A's 18; Abertura da estação do Porto; 

ás 18,05: Reginald Dixon; às 18,30: Mu 


Tribunal respectivo. 
No outro processo de especulação com | M N-59-54, de riome António Vicente, de | Og convidados foram recebidos| atentamente . 

a Nado de Roncusp usados, estão Impli- | 58 anos de idade, motorista, da Rua do | nitro da sul E observou, assim como Este trabalhão do dr, Joaquim Letr | Papiro. Sesisouao, dunbnto & Shade] EOCiNSA da notas terras; da 2100; GA 8 

cados Américo Ferreira e seu filho Am+- | Bonjardim. e que faz serviço na Praça | pelo ministro da Suíça, pessoal dal Aveiro, que lhe recordaram estar x pie rh C. das donas de casa; às 22: «Por es: 

a rúntor, que está preso, não | de Mousinho de Albuquerque, visto ter | Legação e representante do turismo num pais Atlânti + do preparação das convers:ções teletó- | tão teve, além do mais, o alto inte- | gada de hole ma Basilica da Estrela, à | mundo de Cristo»; ús 22,15; 2, 

ql6o Sbrrelra Júnior, que cit preto, não | de, Nousinho, de Miu, Vaca | pebédico.. Agõs a visita à instalo: | tanto Padenicanm” oe nabo Pre piços | cas, com, o, Equado: paso pasa, 000 |násse de duas cariag inéditas de Eca Vikilia do “Adoração. para a festa do Sar | js 2240: «Síntese, radiofênicam: às 2245: 
é ' Avi É mde €| com y e . Tam o] francos ouro em substituição d ran : o c s te a chos velas; ás 23,90; Musica ll- 

seando aquele, DOT e frividuos foram | Avenida da Franca, 900, onde chegou com | cras da Case da Suiça em Lisboa, encantou a Batalha pantuano ma) cor ouro ro em substituição de de Queirós e uma de Ramalho Orti- | Ertgaram "cônego Hetirique Figueiredo | Drechos de zaruclasi ás 25,30; Musica lá 


24: Fecho. 


o taximetro a marcar 11530, quando da- 


h as a » Mário Branco. 
qu Real Meo de En | ot. ofeneido. aos. convidados” um] cional e Evora Bela sua antigulnde | pcb vi intro Sea SER | cê de Ega de Queitós é de] ma as deo—— raea< — 
depois, 5800. a ». erminou dizendo que a vindi E m 
aceda O a janela que a vinda n]-telefônico Buenos Alres-Lisbon. o ao Adi iden- 4 
oO Am cseA paesãO da Pole er des que, por || À seguir os representantes dal Lisboa dos representantes do Tu- a DR as a ja o mortal e oantare 
Ramrua do Bonfim, 230. véreb têm dado Questões entre O moto- | Repartição Central Suíça de Turis-) rismo suiço contribuirá para uma Melhoramento: e O adninla Ti 
pa do oos figuram o sr. Ane | vista o as pessoas que alugam os carros. | mo ofereceram um almoço aos con-| troca intensiva dos sentimentos ntec- emoL a Ed PI Donos di 


do ' e j Ami termos mais nobres a pedir-lhe obras j 7 — Sa q u 
pr esmo: | Vidados oficiais portugueses e outras) tivos à estreitar as bons relações] no Jardim Zoológico | ra documentação de um trabalho | (Continuação da 1. página) | maré de torto, quanto” a melhoramen- 


entidades, no Hotel Aviz, que fot| entre 
RE E q os dois países. Efectuou-se ontem nos Paços dolem preparação. O sr. Joaquim Lei- tos. O sr. dr Carlos Fagulha, dele- 
À visito dum novio- 
Ep outras individualidades em destaque | ti e a Suíça brindan di 
: E E 8 ; m também O sr; de, Queirós comento Seen em £ 
n] E floo parque, entre os quais, o revesti- itão à a classe deu 
quo EE cônsul de, Espanha profeta Ai | prensa e de outros sectores da ca-j Suíça e o seu povo, fico parqu q Joaquim Leitão a que 
rante a guerra, as exigências milita-| | RECITAL PÓBTICO —Na próxima 
Estrola, 
visita de estudo estiveram, ontem, | classes. Se os ordenados e as férias | tcRo Escalabitano e do Clube de San- 
porativa co ia no nte to Gamintatrador | Deo, sr. capitão Almeida” Viana. instru- | portanto, um desequilíbrio se virá | Ribatejo 
decreto-lei n.º 32,149, de 18 de Abril de | Presidiu o ar. Coronel Mimoso Guerra, |  — Numa Fortaleza Voadora partiram, VERSENA DAS PORTAS DO SOL 


presidido pelo sr. ministro da Suiça. Em nome de Portugal, o sr, ml 
|, O sr, mi-| Concelho um concurso publico para A), ncerr í duo Se os grandes paquetes «lle de | gado do L. N. T. P. adquiriu, no bairri 
anho! iadoado pelo sr. ministro da Educa.) nistro da Educação agradecem ns] Rajudicação as” várias 'obras,, à oxo-) tão encerrou 0 seu valioso conttibi” | py ancem a orraloo» (exaBre- | novo de S, Bento, jalhões pára a conde 
ção Nacional, sub-secretários dos Culue no Jardim da Estrela, de repa-|to a este trecho de história literá- trução dos novos edifícios do T. N. T. P, 
j “Pp 
é ONTIN O DA 1 GINA) E ção comerci tar opor | duas por-ertaLadiowanidávio ta 
gerais estavam [do Ebro contra a invasão Ave 
mento, n mármore, do edificio desti- d k E 
Ate ge distrito pelas atenções de que | Pital. Assistiram 150 convivas. Hoje são passados num cinama | nsdo à esplanada da chá e a constru: | à SUA Concordancia com vivos aplau, 
n « | quarta-feira terá lugar um recital poê- 
res destruíram o que os dois barcos | tico no Teatro Rosa Damasceno, de Ma 
a tela de Sacavem, os tarém. 
Na Sociedade de Geografia no deroporto da Porto de eronduti: | forem aumentados, os preços dos] Será apresentada pelo distinto posta 
Alargamento de âmbito de trabalho | da Circunscrição de Maput tor técnico do S.A.0. E dies 
g jo cunscrição de Maputo, fez, on at tece! " nultas [à dar, em prejuízo da França, que,| No programa figuram poesias de Ole- 
na indústria de panificação tem, à nolto, na Socladade de Geogra. Raça RN ROCHAS” Uai mais do que nunca, precisa de |gário Mariano, A. Lopes Vieira, Virgi- 
1943, foi determinado o alargamento do ontem, para a ilha de Santa Marta, Aço- 
Ambito das alterações do contrato colei | di pa ggnno espécies Ma | Pes. O Da O ÉS en Cantos | em certos melos, no erro lamentável | Continua com todo o entusiasmo à ve 


com rei o e Inc: 


o, então “ainda fes Contiguos de; além d 
de. uristas america- | sed destinam a campos de jogos. & 
nos viria, este Verão, a França, mas, an a UH DIOS aa 
: õ aco) ustífic oroço 
as suas instalações magníficas pre- | projecto, que contribui — por sua vez — 
cisam de ser restauradas, pois, du-|para a urbanização da cidade 


prévio reconforto... ; 
o, mesmo 6 “traduziu, claramente, | cumulou os otciais e cadetes espanhois.) Aos brinde 
mlttentivo sorriso, Um dos cade: | — A missão que nos cumpre - | Suíça príncipiou por sa . 
om e daado à" debruçar-se do | do é difcil, mas o espirito dos espanhois ça principlou por saudar o sr.jíticos suíços, 
Ctradouso da Pousada sobre 6 panora- | é ore e inquebrantável ! 
Ur Qloso é belo, do vale profundo: | Concluiu, o at D. Emilio Hardiston, 
Dê Sim, deve ser múlio lindo ; não del. | por levantar dois, brindes” = aos, ara: 
xarei de o vir contemplar... depois do RD da República e Presidente do 
almoços». en rio. 
SS ons e puros ares do Marão, res-) O sr. D. Leopoldo Boado, comandan- 


se 


O avião inglês 
«Vicking» 


(Continuação da 1.º página) 


palavras referidas ao nosso Pal; en»), que vão fazer carrei 'á. 
E ração o ampliação do parque infantil, | ria que nome glorioso de Eça de |M » que vão faze! reiras Fá-| Policlínica de Serviços Médicos-Sociais, 
strangeiros e das Comunicações e| destacando aquilo que aproxima Por-| que ficara dotado toltôri E pr de “gui, | Didas entre o Havre e a América do | sindicatos nacionais, caixas de previden- 
Pr A u ! Et ntra diata- | cia. etc. - 4 
agora (grandes aplausos) gala ORNESen tacos a 5 es|hos, do ar. ministro da Suiça “om | plantas é quiros melhoramentos que & cepelonal louvor, o trabalho do 
ra. x a . , e! a Lo 1 introdus mi je, v o e” 
O sr. cônsul de Espanha proferiu isboa, o presidente da República resolvi gr no magn! 
Aos brindes, o sr. ministro da| da capital fi ção do uma pista de patinagem, atrnc-] SOS, 
Es times culturais e turis-) fvo Que multo valorizar o Jardim da — |— 
CARREIRAS AÉREAS |ae melhor possuiam : as suas câma- | garida Lopes de Almeida, a convite do 
ras de passageiros para todas as | Grupo de Coordenação Cultural do Or- 
Organização Cor- 
O sr. Adelino Ferrão Castelo Bran- | 68 da escola do Exército, acompanhados | hoteis serão igualmente elevados e, |6 drama corona E 
« VI individualidades portuguesas Um passeio y 
ao ataigo de da o Panificação | q | fin, tuma conterência sobre «A vida de | Int a tores REI Pon sabiis o aja Vitorino, Eugênio de Castro e An- 
Viveu-se, durante muitos anos, À ' 


; ” Cerca das 17 horas, o moderno] tivo de trabalho celebrado entre o Gré. eiro € el Pa ao ad es is! ' bena que é à diversão predilecta da el- 
) =| origone le presaões sumos ido direito | Ribeiro e Manuel Palma. que vão ali em Ide que os turistas estrangeiros vi- | ga 
, ejmio dos Industriais Panific o issão oflctal afim de tratarem da trans 7 Rr ada, RO b 
aparelho comercial britanico real cação de | Indigena naquele povo, é em especial | quão OM do aeraporto anta Maria | nham fazer a vida cara, não se lem- | Marvila, simpática obra de caridade de 


Lisboa e o Sindicato Nacional dos Empre- | na tri dos Ti nferos foi 
zu uma demonstração sensacional] gados « Operários da Indústria de Por: | nustiad dom Tor tecumentário totográ» | no trafego, gomer 
festicree pie individualidades Pesto do inato da Eee d. aprovadas | fico. No avião, da carreira partiram, on-| uma pequena parcela do que gas- 

uguesas, inglesas e estran, s, le je Novembro de 1945, A da tem, para Paris, 0 1,0 secretário lega- 

a 2a pearl E Pre cando, também, sujeitas &s sum dispo- Es dO de Rrança a o do socretánio da tim | Vin. Fiada em vista Quê às despesas 
Pt] síções todas as empresas singulares ou | CONStruÇção de estradas | baixas brasistra. à 7 
abs ua motor a pie Pp Ay Santiago deram e Sines, E Ty E No avião da enrrotra partiram on-| nos comboios, contribuem, larga- 
eito é novo e traduz o avanço oi alargado o Ito do refe- Foram concedidas as seguintes compar | tom, para Madrid, onde vão tomar parte | mente, para a economia nacional. 
rido contrato, por despacho de 12 di =| vicipações: Câmara Municipal de Fer-| no Congresso da Pax Romana, 0 Leolog: É E = | morto Jo trabalhador - Antônio Azinheira, 
da Indústria aeronáutica, dando UMA | co go Aga qu eira seno de da do Mar. | o Alentejo 04200800, que cor | Francisco Vitória é O prot, Carlos Lacalé. | É às compras realizadas, quase tudo | O reu foi abrolvido por se provar que 

prova de segurança capaz de evitar] vidade e bem assim o pessoi seu sor- | rosponde à execução dos trabalhos de Em avião especial regressou, ontem | artigos de luxo, contribuem, podero- | 2Biu em, legitima defesa 

D' by po 


desastres por viço representado pelo referido sindicato, | construção da estrada municipal da es-) a Dublin a equipa irlandesa de futebol. | s ércio | core, DOS FINALISTAS “DO Li 
por perda de velocidade, | tico Fepresentado pelo referido nindicato, p ublin a equina de futebol, | samente, para os cofres do comércio | CEU — Ren:izou-se um sarau no Liceu 


elonal no 9º 4 Montes Velhos, | No aeroporto apresentaram despedidas, industri ' 
is Durante quinze minutos palroul Julho de 1046 y y montes de Abegos: | Aitactore dn Federação - Portuguesa dé |º da indústria, com lucros conside- | de Sá da Bandeira em, benetício d. 
obre o aeroporto o «Vicking>, que tensão” do SM4 | Fuichol. muitos. desportistas, et ráveis, Em torno da indústria hote- | Hundo de Camaradagem da MP. que 
depois da me abestecar de vtolias | Operários da Indústria dá / Botõss | metros; O a E 7 guiram: de avião, o | leira e das similares (cafés, restau- | decorreu com animação, como, aliás, to- 


d For, & COI e ho Estado de - a a das as festas em que entra idade. 
e rigorosamente vistoriado voou, do Distrito do Porto a do rea b o scretário da | rantes e pastelarias), vivem nume- | Não taitou a parte dançante em que pre: 
apenas com um motor, fazendo evo-| Val ser revi 


91800509, que corresponde à execução dos Lisboa, e 0 2º se e E 
Pio e a pia de previdên- trabalhos de construção da estrada mu: tário da embaixada do Brásil em Pa- | rosas indústrias, para as quais o tu- psranaa Rn Ras ago Matajanod; 
luções, subindo quase em espiral ie do contrato colectivo de | nicipal n.º 31, de Palão à Telhada, na | ris, sr. Canto Leão rista é um poderoso contribuinte. | a APART AGENT RO dUrÓ SãO! 
| trabalho celebrado entre o Grémio Na- | extentão do 159 metros: Câmara Mun! is | de Adriano Lopes, colaborou na festa. 
rasando o solo até aterrar, também | cional dos Industrinis e o Sindi = a air: ira UA e O Govemo bem o compreendeu, pois, | Foram ensaiadores o sr. ta 
ento Na- | cipal de Albufeira, à comparticipação do pois, Joaquim Fer 
só com um motor a funcionar. clonal dos Operários da Indústria de Bo- |) Estado de 16,9008% que corresponde à Exibição de filmes dando todas as facilidades ao turista. Er de Campos e D. Maria Sofia Riba- 
O «Vicking» fez ainda o quinto| cs e Ofícios Correlativos do Distrito do | execução, dos, trabalhos, do raparação da ç Para certos países, como a Suécia e)" CONFERENCIA —Fez a sua anun 
astrad e Albutetra à ponto : nú Enio : REI sua ) 
4 g a NO Er representantes do S. A, C. Adesão a acordos colectivos da Quarteira; Câmara Municipal de Al- sobre anestesia Portugal, tasas facilidades são ainda |ciada conferência, na passada quarta- 
' retos | é multos aviadores militares portu- de trabalho cobaça, a comparticipação do Estado de maiores e assim o indicam os recla- |cfeira, sobre a evolução da, arquitectura 
=» ea Ê 0 e cução. dos E 1 ortugal, o sr. a a 
j ; gueses, partindo, hoje, às 14 Horas] aderiram a aid toectvo de tra: | TODO: duo Corresponde A execução do: Ing Instituto Britânico om Portugal] Os Dostos a girar. Enfim, Chegou | rogessor “o! Liceu de, Sá da, Bandeira 
O chete do distrito e o presidente do Município de Amarante com os seus | para Londres, em voo directo. balho da indústria hoteleira e similares | nicipal ontro a estrada nacional n.º 1c o a nossa vez de sermos, cá fora, apre. | que ilustrou a sua palestra com várias 
do distrito de Lisboa, a firma Pereira & | Vimictro. Tendo o Instituto Britantco recente- | ciados, em matéria de turismo, pois, a exemplificar a evolução da 
Carvalho, Ltd. e as firmas Caté Patina- mente recebido de Londres uma série | ate aqui, só os americanos e os ingle- quitectônica. 


convidados no Parque Florestal 
Ele a gem, Ltd., Silva, Seixas, Ltd., e José Gon- de filmes sobre anestesias, propõe-se i E , no final, muito aplaudido. — 
oendentes de essâncias e lavados de poet. | te do «Juan Sebastián de Elcando. ngra alves Antão, ao acordo colectivo de tri xibl-los em três sessões cinematográti- | Ses eram considerados como turistas Ds 6 é pRiudido ne 


dece, u nome e no dos oficiais j 
Blfitares eleitos. bem patentes nos seus | (io o o sselo que lhes foi propor Balho da indústria de cafés do distrito as exclusivamente dedicadas á classe | dignos de registo, Valha-nos isso.. 


brando de que eles comem, apenas, as raparigas da rua Há 

com tombolas, bazares, ete 

as noites de 23, 24, 29 e 30 está 

preparado escolhido programa de 
que fazem, nos cinemas, nos teatros, | à ei 

JULGAMENTO — Fo! julgado o guar- 

da-florestal da Quinta do Mocho, por ter 


O es 


esar disso, o S. N. I, pela mão de 
Feijó, tinha disposto na galeria sobran- 
ceira'ao miradouro, larga e variada pro- 
visão de aperitivos... O genuíno presun- 
to fumado e o sabor pão de milho, 


cionado pelo chete do distrito do Port 

Foi um dia grande, admirável, que to- 
dos recordarão sempre. Lembra que Juan 
Sebastián de Eicano — evocado no no- 
me dado ao navio que comanda — com. 


de Lisboa. médica. As respectivas passagem dos fil- 


Abastecimento de águas 


Pelo Fundo de 


Desemprêgo foram 


mes efectuum-se na sede do Instituto 
Britanico em Portugal, a primeira, em 3 
de Julho, ás 22 horas; a segunda, no 
dia 10 e a terceira, em 17 do mesmo 


Guerra Maio, 


rece 


De Faro 


Uma faira em Loulé — Reunião da 


Câmara Municipal — Uma prova de 
vela — Outras notícias 

JUNHO, 18 — Em Loulé, nobre e 
histórica vila algarvia, vaí realizar-se 
a uma Feira Popular, iniciativa Inédite 
rem na nossa província. O produto destina- 
-se a favor da assistência local. E' con- 
solador registar actos desta natureza, 


que se impõem ao coração de todos or 
algarvios, 


mi 


ado eumúsculas sandwiches, as | pletou a obra iniciada por Fernão d concedidas as seguintes comparticipa- AMBIENTE DE 
azeitonas e as anchovas e as améndo: Magalhães. Até nisto se aproximam ai ções: Camara Municipal de Sabrosa, 


Roigadas, acompanhados de um finíssi- | glórias dos dois paises. Conclul erguen 91750800, para pesquisas de água des- DISTINÇ ÃO 


mo «Madeira» 1884, que o er. dr. António | do o seu cálice de «Porto» pela frater- tinada ao abastecimento de Sabrosa; e 
Pinheiro Torres, director do S. N, 1. no | nidade luso-espanhoia. à Camara Municipal da Guarda, 139008. | seo ess 
para abastecimento de águas a Aldeia 


Cada sessão durará, aproximadamente 
uma hora, sendo todos os filmes falados 
em inglês 


todos Faia, em seguida, O sr. Peixoto € Cu- : Ba à! 
RE Gias Viçosa, A MEMÓRIA DO PAPA Aniversário da inaugu- 
completaram a obra | ranie, que declara sentir-se imensamen- Po AE w 
da Natureza. te reconhecido pela honra dispensada Intendência Geral 
servido na sala principal d cadetes espanhois. Lamenta, tão sómen-| dos Abastecimento: cadorias de Lisb: SEXTA-FEIRA — Na última reunião da Câmara Mu- 
- Rania Por Intclativa da Associação dos 1 s de Lisboa 
em extensa mesa em forma de U. Na | te, que estes não possam ficar em Ama- s primário Do GA AO ans Apae a nicinal o sr. capitão Matias de Freitas 
Tetdano Lopes” governador civil do dis- | Franco — e o brinde, entustásticamen- | pquardo Azevedo Abranches foi nomea led Para comemorar o 15* antversário da | 476,9 mamória do falecido reitor do Liceu 
mM k Geografia uma sessão de homenagem à 
trito — que teve a feliz id te correspondido por todos os presentes. | qo adjunto do intendente geral dos | Ho elementar, 3+ classe, no distrito de memória do Papa português à o O o Gon iobo Né son baita Sá Renas a Pon a ota 
tp ção. — «Bom à ss 

selo, tinha, à sua (rente O so amora | reusifo uma Iabareda de patriótico fare | ponstecimentos em ao Lemos que | Ano Pasado, sendo propriamente de | çs 'sre, “dre, Meireles do Souto é AIVATO | dos ssabes uma reunião extraordinária | durbds 838; dy. noticiário: às Bás: cApe- des de carácter, Inteligência e compe 
Musteipa de Amarante” Ladeando-os, | vor que incendeia os corações dos fu- | geixou aquele cargo para exercer ou- | Lisboa 8877 e os restantes dos troze | go Caires, é o prof, dr. Luís de Pina. O | aºque assistiram, além de todos os seus | iu respectiva acta, um voto de profunde 

Em.mo Cardeal Painiarca foi convidado | componentes, o antigo vogal sr. dr. Pe- | exentual: ds GUsr horário, — Programa | sentimento. Seguilamente, o sr. presi- 


m 08 apl nha, presidente do Município de Amas 
, ração da Bolsa de Mer- 
pa TE sua teria com "a visita dos oficiais 4 Exames de ensino JOÃO XXI ç 

ntcipal, o sr. capitão Matias de Freitas 

mesa de honra, ao centro, o sr, coronel | rante dois dias, pelo menos. Brinda por O sr. juiz de direito dr. António a és horas, na Sociedade de 

» é Hequererani examá dó enbina primo | SMADHA às 29 horas, na. Sotladade à f A ai 

Inauguração ofícial da Bolsa de Merca- j Mos.| Joio de Deus, dr. Monteiro Simões 

selo, tinha, à sua frente, o 5! de pé, com calorosos vivas, acende na | abastecimentos, em substituição do sr. | Lisboa. 12328 alunos, mais 326 que no Presidirá o chefe do Estado e falarão 
X das sessões, uma reunião extraordinária | ritiv tência profissional, sendo aprovada na 

os srs, D. Emilio Hardisson, cônsul da | turos oficiais da Marinha de Guerra tras funções. concelhos limitrofes. ritivon; ás 8,50; Duas canções portugue- 


Espanha; comandante Rodrigues Coe- -—— eventual; ás 9,05: «Comece o seu dia. 

lho, comandante Moretra Pinto, capitão O sr. dr. Pinheiro pescas Taio a A á N E & N ” para o acto. u pha Garcia e tro a aaa de lás 9,20: «Acerca de um discos Wrrrh Ei to E um jargo relato 

Santos Júnior, dr. António pinheiro Tor- | da delegação no Porto do S. N. L. en- Serviços de Identi- a Emissora acional EU res, sr. dr. Nunes dos Santos. Guia das donas de casa; às 9,30; Infor- | dos Pesu que, 'mamente, tratou 

Fes, comandante do «Juan Sebastián de | cerra a série dos brinde Casas de rendas Mono Gras ANOS ELE Asboa, e informou a Câmara que 

Elcano», oficiais e aspirantes do mesmo | — Estamos numa região que é das fi a Maria Clara ganhou o «Prémio eventual; ás 9,50: «Marcha do dia»; às 10: | penis o parçaar RS E alios Pest VC 

navio é os representantes da Imprensa. | mais portuguesas de Portugal — afir- icação de Cantadoresp amica Ç LIA À Interrupeão; és 14: Reaberiara dá esta. | Nanstro: O Parecer do Conselho Sima” 
Aº ementa e os vinhos, tudo caracte- | ma. E, depois de recordar a Guerra Pe economicas ção. — Cançonetas portuguesas e br E NA RT RE] 


rovas do ara funcio- 
rizadamente regional, constituíram sur-| ninsular, em que portugueses e es) es oRO dos Barviços “dê 


u Na Emissora Nacional, prestaram on- ici e: i (letras; ás 12,15: Repetição da 2.º parte di re 
presa” agradabilssima para os. hóspe- | nhois lutaram, lado a lado, pela inde- hoo a OS Reno 4831] LON PROVER; OS Paiaatorala pratiasare ba | a conatrur jpéla «Gâmara)Miúntolpal | Sociedade, Anônima Ma Toda ponaab parte do | consta deste parecer a informação fa- 


de Lisboa ithão, programa Las ANT vorável da Rua A. e como sómente se 


des espanhois. O serviço, a cargo de | pendência dos dois países, declara cantadores do Concurso de Ai Li- lidade Limitada tugaly; ás 13: Sinal E 
des pan O ore bo "gua vez mos |". = Hoje, como Sempre, Portugal « a | Boras nO ALUNO O Caindo do Go: | Feitos da Rádio. ua A Camara Municipal de Lisbon va! É clário; às 1315: Musica coral; O TIO EA pe 
delar mais perteito' do que em certos | Espanha mantêm-se unidos para a de-| Criminas f Golias Dos nove, Inseritos,. compareceram | construir, conforme noticiamos, Vi | CAPITAL E FUNDOS DE RESERVA] «Crónica de cinema» por Orlândo Vito- | Bose argaseia, O o Retire teatro e 
hoteis de larga nomeada. Nem uma só da clvilização cristã (Grandes | Ver oito, que cantaram duas canções regio- | co de casas de rendas econômicas na Esc. 20.011.470800 rino: às 1340: Musica de salão; ás 14: | que fi ancov ade tepectivo pablo: c 
falta, ou o mais pequeno lapso ! Eds” nais portuguesas e um fado, zona ao sul da Avenida de Alferes Ma- Interrupção; ás 18,30: Reabertura da es- | foi anunciadas a vinda a esta cidade 
O chefe do distrito, de acordo com o * Direcção da Marinha O juri, que para todas as provas des- | lheiro, EDE tação. — Danças; às 19: Sinal horário. de engenheiros para fazerem o estude 
ESA R ta Riropo lda Evano pas Tune à Ç: te concurso é constituido pelas mesmas | . Esso bairro popular, será limitado por S NO PORTO 3º noticiário; às 19,05: Musica religiosa; | da Joculização de” editicl SC. T 

clar-se a refeição diriglu aos cadetes Depois do almoço, servido o café e M entidades, atribulu os dois mil escudos | aquela artéria, pelo Campo 28 de Mato és 1930; Musica de salão: és 19,45: Mus | T- visto estar posto de pirte o c. 
um apelo: — que se esquecessem. du- | uma especial aguardente velha, foram, ercante de prémio a Maria Clara, uma menção | c pelas Avenidas dos Estados Unidos da Para efeito das declarações orde- | Sica hungara; ás 20: «O caso do dian; à GA E ODOR o a eitra 
O e todas as obrigações | demoradamente, visitados os mifadouros | passou a prestar serviço na Direc- | honrosa a Maria da Graça e distinguiu | América «de Rom da ESTAS 2010: Cançonetas hispano-amenicanda; dé | Orasantodio sr Pensa da QUigelio mica 
q ha » térica e de Roma. gos nove tipos|nâdas no artº 16º do Decreto n.º 2030: «Jornal radiotônico do Império» | sentou depois "o ame-projeco do Have 


ntes estiveram no Al- 


do protocolo; que estivessem em per: | da serra, Os v mínda, as concorrentes Maria Lemos € na 
feito A.vontade, amigos entre amigos. E | to de Espinho e na Campeã e admir ão da Marihiia Merckiria o (ari LANONCO | iria og, criados, para experiências, sendo assim | 35,595 (IMPOSTO COMPLEMEN- | programa organizado belos Serviços de | mercado da cidade e, usando da pal 
o o a nava necessário para que | ram Os panoramas que o Marão oferece E. ur da fo com 6 divisões. (renda | TAR) são convidados os Senhores | Propaganda da Agência Geral das Coló- | vra, fez uma larga exposição sobre o 


logo à conversação Irrompesse aníma- | € que mostram sempre aspectos novos 
De tranca e todos sentissem o am- | até para quem bem julga conhecê-los 


fes 
biente alegrar-se, aligeirado dos pre-) Outra surpresa esperava os oficiais O «SERPA PINTO» 
ceitos cerimoniosos do início. e cadetes espanhois. A convite do sr.| PARTIU ONTEM PARA O BRASIL 


Companhia Geral | Extciiias ii Eat | Accinistas “possuidores “de “acções | ia is dd me RI. | de sbaho que meio a aprova 
5 (a92s00); 14 com O (818500); 15 com 8) nominativas a participarem a este Musica de salão; às 2145: Transmissão do | cerrando eat coneaiidorto apresen 
Os o o ae coronei Joviano Lo- | Peixoto e Cunha, presidente da Câma de Angola fra A Pr edi até 10 de Julho | Te Mantendo pelo Citenio da Cultura | Hhar “nos dias SA aU 28 2906 30 Cem 
pes ergueu à sua saudação. “| de Amarante, tiveram, eles, nesta foi Para os portos do Brasil partiu, on- Reuniu, ontem, à tarde, a assembleia | mente fixadas depois de apuradas as des- | PPÓXImO, às suas actuais residências. | Musical, em que colaboram a Orquestra | benefício da Santa Casa da Misoricóráio 
; ergueu à mia MAUdaÇãO. q mostra da | mosa e florescente vila, um chá den- | tem “o paqueto «Serpa Pintor da Com | feral da Companhia Geral de Angola, | DesaS GOMMS Cm A das es Sinfónica Nacional e o «maestro» Paul | da cidade, 3 
aa a a aquenina e modesta, | cante que serviu de pretexto a uma reu. | panhia Colonial de Navegação, com 684 | presldida pelo ar. dr, Pedroso Pimenta | um do tipo” expe construldas três casas : Kletski; ás 22.30: «Crônica semanal», pelo | — Segundo nos informam, a Federa- 
mas que representa o abrigo dessa alma | nião elegante e em todos deixou gratas | passageiros, entre os quais Ys “Quques | ladeado pelos srs. Julio António Pizarro | uma do tipo experimental n.o 3, uma do prof. dr. Vitorino Nemésio; às 2245: 2* | ção Portuguesa de Vela incluiu no seu 
tão grande que não cabendo nesta nes- | impressões. O chá, no qual se apresen-| ge Ancona, da comitiva do Humberto |£ Altredo Ferreira. Foram aprovados 0) nº 6 e outra do nº 8, respectivamente parto do concerto pela Orquestra Sin- | calendário oficial, a realização de uma 
TÃO dé terra fo! por aí fora, à India e ao | taram as diversas e famosas especial- | Ge Saboia.” relatório e as contas de 1945. com 7,8 e 9 divisões. Eónica “Nacional; ds 23,30: Danças; às | regata ao Algarve com o percurso Lis- 
Brasil, à Ásia e à Austrália, descobrin- | dades da doçaria regional, de delicada A seguir realizou-se a assembleia pri-) A Camara Municipal abriu concurso 2980:5º noticiário, resumo noticioso do | boa-Faro, a qual está 'a” desperta 
Drs A Aa A Mas esta" alma é gé- | confecção, fo: servido no Tecinto do| ISS SS asas | vativa dos accionistas da mesma Compa- público, dividido em cinco empreitad: dia; ás 24: Fecho. enorme interesse Pap 
do novos mundos. Mas esta AoA À Mo | Parque Florestal, à margem do Tâme. | 222 235SSSESSESSSSASSSS | nhis. que elegeu: para a assembleia ge. | Dara forte ianto, dos materials nm ; ar ETA So tidas Rare tarte 
Tia Vereis que Portugal, no passado | ga, em aprazível alameda de frondoso x ral, presidente, dr. António Pedroso Pi- | cessários. E, logo que obtenha estes EMISSOR REGIONAL DO NORTE | nado, apareceu completamente inun- 
a e ndsente, ol tempre, cons- | arvoredo propiciador de deliciosa som- | Tantina “57 Muitas los ojos mas negros | menta; vice-presidente, Homero de Sou- | Dorá à concurso à construção das casas. 1.411 hos. 216,0 m dado o Largo do Grémio em Olhão, em 
ciente da sua missão. Não se Votou à ex. | bra, Um gentlíssimo grupo de distintas que el porvenir del mundo. a; 1º ecratário, Julio Antônio Pisario; E fr consequência de ter rebentado um cane 
Mação de terras desconhecidas senão | senhoras da melhor socedade amaran- . E rio, Alfredo Ferreira: para O | Ats'19: Hiho Nacional — Anuncio é | na Rua Carlos de Mala, mot! ema 
Doracho (de que sobre a Península cals- | tina deu à reunião o concurso da sua Em Braga Conselho de Administração, efectivo, Raul MIL CONTOS resumo do programa do dia; 4s 12,03: Re. | faltou água a toda a gpulação, Fe 
JUNHO, 27 — Estiveram, “hoje, para um bairro de habitação ca 


de a invasão aslática. Foi, para isso, | graça e da sua beleza. E os cadetes, ca- Metrasse de Campos: suplente eng. Iná vista da Imprensa do Norte: às 1 — Teve lugar, na fraia da Fuzeta, a 
que ele seguiu 6 caminho Ya "Asia, Dos | tivados de tantas simpatias, dançaram cio Teixeira; e para o Conselho Fiscal disco da semana»; ás 12,10; Musica portu- | «Hora de Saudade» dedicada nos pesca- 
dumentos do tempo de D. Manuel 1 pro- | e. custosamente, abandonaram | aqueie | Braga, alguns graduados e asp'ranies do | Carlos Martinho Ruas. de famílias pobres em Lagos à Canções da tela; | dores qeu se encontram na pesca da 
mentos teia desse plano, Lendo-o, | recanto do Paraíso, levando O doce re- | navio-escola espanhol «Juan Sehastián de || Depois reuniram oa portadores de ti- | rot autorizada a Câmara Municipal de s 12,45: | bacalhau. Foi uma cena impressionante, 
Vad aque não precisamos de nada | cuerdo de uma tarde de sonho vivida | Elano», ancorado em Teixõe: tulos de crédito daquela Companhia, que | Lagos a contrair na Caixa Geral de De- ; 88 18: | que muito sensibilizou a assistência. 
dos outros e que são os outros que pre- | entre duas danças e um sorriso. Percorreram a cidade e foram ao | elegeram para o Conselho de Adminis- | pósitos Crédito e Previdencia emprósti- 4: Interrupção d — Na Quinta de Marim, arredores de 
dos outros é que dh a de antem 4). Um dos.cadetes — ouvimo-lo nós — . | Bom Jesus do Monte e ao Sameiro, ten- | tração, efectivo, dr. Carlos Ferreira, subs- | mos ató ao montante de 1.000,000500. à emissão; ás 18,29: Reabertura. — Anun- | Olhão, teve lugar um grande exocicio 
fe A fistória de hoje. O que os por- | conseguiu, até, ser, ao mesmo tempo, ro- | do retirado destumbrados com as bele- | Uuto, António Coelho: e para o Conse- | amortizar em vinte anos, com destinó à cio e resumo do programa local; ás 18,30: | da Legião Portuguesa, findo o qual, se 
tgueses fizeram contra a invasão astá-|mántico e realista, inspirando-se no» | zas que admiraram nas duas formosísat- | lho Fiscal, Acácio Pereira Magro e 0] construção de um Daltro de oltenta Programa nacional; ás 19,55: Diário do À malizou um almoço, presidido pela 
tita do tempo, fizéste-o vós nas margens olhos de certa formosa rapariga ama- mas estâncias. Banco de Angola. sas para habitação de familias pobres. =) E. R, N.; ás 20: «O caso do dia» ou can- chefe do distrito. 


Porto, 27 de Junho de 1946, 
Os Directores, 


Manuel Magalhães 
David Leite. 


6 Sexta-feira, 28 de Junho de 1946 E Comercio do Porto 


Acabo com as MOSCAS, BA- 
RATAS e TRAÇAS, usando 


Suisecf : 


contendo D. D. T. 


" 


67) dsmobil e tio Dori 


Hoteis, Pensões Colé- 
1946 gios, Quarteis e Ásilos 


Aproveitem os restos de comida 
criando porcos da famosa RAÇA 
LARGE WHITE YORKSHIRE. 
Chegam a aumentar de meio à 
quilo e meio por dia, segundo a 
idade ! 
Também se vendem leitões para 
assar de 6 a 10 quilos 

CRIAÇÃO PORCINA 

A. DE LA LLAVE 
Rua de Vila Moá, 7—-Porto-Campanhã 


ANUNCIO 


Ministério das Obras Públicas 


Ajsauipa B da Iuminante aproveitou c 
excelente handicap obtido e ensafou uma N s d d unicaçõ 
ICLISM O fura que cha ale arara va o Stan a ni Lia 
le avanço sem que os componentes da 4 á 
equipa do F, C, Porto tentem eneio. Ono- Comissão, EA Crab na OR NaN ONO 
fre quando sentiu a roda do marroquino Edifícios Universitários 


teve uma reacção mas, talvez por tardia, V ITAL ESCOLAR 
NOVO HOSP! ! 


g E Eno não deu resultado. 
A equipo B. da Iluminante — Dris-Djálili — venceu com |, O jogo de equipa imposto por J, Mar- DE LISBOA 


a ç x uns e E. Lopes chegou para «adormecer» 
brilhantismo a prova das «Duas horas à americana», |ºs corredotes do F. C. Porto e os seus DA x a 
; orientadores, e à equipa B da Iluminan- Dn monta cega 
com uma volta de avanço sobre todos os concorrentes | te conseguiu finalmente uma volta d a) censores e Monta-cargas 
avanço sobre todas as equipas, o que y ] 


José Novais (Porto), triunfou na «Perseguição» e Manuel allaz, premiou excelentemente a sua cor- Para os devidos efeitos se torna 

À É E * | rida briosa e brilhantissima. i 
Correia — Salgueiros — na «Australiano» O lançamento deu o seguinte resultado: publico que o concurso acima referi- 
1º F.C. Porto (Onofre) do, que pelo anuncio publicado em 


Das 18 és 30 horas — Telefona. ts 


DR. MELO TAVARES 
DOENÇAS DOS OLHOS . 1553 
Rua de Sá da Bandeira, 363-1º 


Dr. Corlos Alberto do Rocha 
ja Assistência Nacional 
aos Tuberculosos u 
Doenças dos pulmões — Clínica geral 


CONSULTÓRIO : Rua da Conceição, & 
Das 4 às 8— Telofono, 44; 
RESIDÊNCIA : Rua da Constituição, 1024 


DR. PAULINO FERREIRA 

CLINICA MÉDICA 21 
Consultório: R. Fernandes Tomaz, 
818, das 4 ás 7 horas. Morada: R. 
da Alegria, 919 — Telefone, 8323 
sa oia o Ba A 

ENFERMEIRO CALHEIROS 

Berviço de infecções de Penicilina é 
todos os tratamentos referentos à en- 


termagem, Rua do Cedofeita, 133-1º- 
-Esq. Telefone, 87. 11465 


Médico 


EM EXPOSIÇÃO 


Hoje e Amanhã 


Até ás 24 horas 


«Independentes» do Pc 


e Lisboa, que tomaram parte no festival do Lima 


Aviso 


Convida-se por este meio qual- 
quer pessoa que esteja na posse de 
20 acções nominativas da Compa- 
nheia de Fiação de Crestuma, com 
sede na Rua Infante D. Henrique, 
25-A-1.º, desta cidade do Porto, cada 
uma com o valor nominal de 100500, 
com os n.º 530, 1654, 1749, 2991, 
4518 e 5823 a 5897, a vir apresentá- 
las a este Tribunal. Estas acções 
pertenciam ao falecido Filinto Elisio 
Pinto Barbosa Junior, que também 


29 de Abril pº p.”, deveria reali- 


Intexrado nas «festas da cidades vfic: p auistar 0 2.5 Jugar e dificult ar] 2 Numinante A (J. Martins) 
toras ontem o Velvdndrão o eua ii | Quitar O 2, datar o ilicultar o recolar) 3% Iuminante B (Djait : ) 
Erandioso festival Cica uu teta a pre | volta o ano” due tinham quost uma | 4» Académico (Cardoso) zar-se, em 6 de Julho deste ano, ficalcra conhecido somente por Filinto 
adiado para o mesmo dia e hora do| Barbosa Junior. que foi da Rua Con- 


senclalo numerosissimo publico. pre da k A classificação final fot a seguinte: 
res Fe n-so do esforço des. 


SiS a pr | els ca jo caem ds a ça Avenida dos Aliados, 145 PORTO 


Austrulluna», vara «Amadores Seniores» | hora da corria 
ora da corrida fol do 3 quilometros co 
com Minunação 4 4º volla, 4 qual con | 499 voltas percorridas. a E RAI 7 Moreira Onotre 


de Alto Mearim, da Vila de Matosi- 
nhos, desta comarca, e perderam-se 
ou extraviaram-se, Para a conferên- 


mês de Agosto. 
Lisboa, 27 de Junho de 1946. 


cia dos interessados, afim de se re- 


correram os segulntes concorre pipe rr rp 
Domingos de Carvalho, Attonio Ama | redor da Huminanto 5 ponto Com O Cos | 3 Tuminante A — Eduardo Lopes- 
sal, At, Sara e Mol Jc dO | Ds Cro Mint D. Dri com quast | .gopê. Marinec-Ãa ontos uatto da Ra a Os 8] solver sobre a sua reforma, está de- 
") E a A co]. Souto-M. Cardoso— Novos Edifícios Universitários É S a 2 ró x 
sígnado 9 dia 10 de Julho próximo, 


Acadermio 
nm cado fot O seguinte idem, 11 pontos 


Joaquim Costa — Porto O TIRO Dr , 
dane do Soares 6 Manuel da Siva | bo IMimizante B. (Drtal À [ns fingalhosTulto-Baltazar—156 vol- Pelo Vice-Presidente pelas 15 horas, neste Tribunal. 
nxalhos (Baltazar), O Sporting | | 
DS TARA “o e o . porting desistiu. inistrador-Delegado, p : 
ndlinitação ave a saulo ontem | Va DS e, RO a] O Aúiministrador-Detega Porto, 17 de Junho de 1046 


O Chefe da 3.* Secção do 6.º 
Tribunal Civel, 


Viriato Rebelo da Silva. 


auim Costa, Manuel Rocha, Domingos de — Manuel Guilherme Tavares Cardoso. 


Carvalho € Antonlo Martins, vencendo, 


DOrLanto, O represcntanto do Eras | 


Ss. O, e Su 
«uciros Manuel da Silva Correia, que per. 
correm se 


Entulho de desaterros |. C. DE FERRO PORTUGUESES | a es 


Divisão de Material e Tracção . : 
Serviço de Abastecimentos Industriais 


4 
Navegação 
pç Aceita-se na rua da Pasteleira, 161 Verifiquei : 11457 


nor hospitais 
Pulmões — Sífilis — 
Eua 84 da Ban sl" 


pm rosa coube |] à pirata conhecida e de reputada fama montada por; F. J. italist 
«Amadores Senion rr donde i Em 47 de Tunho VENDA DE SUCATA METÁLICA ista ) 
cornetas S JOUb oral ga Que oreira c Onofre Tavares conquistou, ontem, pa Esta Companhia recebe propostas ecapiiansias O Juiz do mesmo Tribunal, 
Gorsentes, Josi Noruls, do jo no festival nocturno, a 2.º posição. DOURO para venda de diversos lotes de su- Coin, cara meloriatde capital, ER ae 
Foi vencedor o representante do , do ms ici tu! a, : ENTRADAS: cata de em Fábrica de cticinios, Po X. uquerque. = 
Porto. em 7 m. 0 363, à media horária de MARTANO —a bicicleta titular e dos compeões continua a Setubal, * Iugremotor português via mad os, carris, tubos, aço forjado, lima- |5 vende-se, Propostas a M. F. 
OD aride &s condições do concurso encontram- |] para esta Redacção. 11436 


nense, cap. Cachin 


22 mil anotios 


sua gloriosa carreira desportiva e a servir o púb 


a Cor RD R aaa TO sab e se pena de Cn do A ice: raras se! | Grémio dos Industriais de 


Sezuldamente e com intervalo disputou Z 
sé à prova principal MARTANO — Sempre triunfante, vende-se na casa O DL sia noto Niaies ida, tos da Divisão de Material e Tracção, 
DUAS HORAS À AMERICANA cap. Lisboa, 45 ton. 1 dia de viam m FRANGISGO MIRANDA em Santa Apolónia, onde são recebidas 5 a 

e a or ER GONÇALVES & MELO, L.da e Do o a aa IREOE, sourão: o guarda-livros às propostas, até 3 ae Julho ». £. todos ih o Qurivesaria do Norte 
nharam os sekuleS Corredores Timitada, em 3 meses os dias úteis excer , F 
a Di R. Formosa, 282 - PORTO E Rua de S. Braz, 60 € 417 — Telef “04 | 10 às 13 e das 14 às 17, Terreno paro abrico da e 
ela é UN A tdo go Gs e em BAKCELOS — k. D. Antói B na27 Para serem admitidos ao concurso, Tendo falecido o nosso consócio 
reitã, a fneiro “tavares (O LOS . Antório Barroso, 37 A rr a og “Soncorrentes deverão efectuar até às ou icina sr. Alberto Vieira Nunes, participa- 
ALMA jardo Lopes = a an apor espa e z 15 horas do citado dia 3 de Julho, mos ' á 
desert Motard in o Dto Voos | CONSERVE AS MÃOS LIVRES) feiiratiatas Companhia, um depósito o cerco TE 

PORTIS João “RADAIO D. a Eis e m ligada à de 3.000500. anhã, 2 ri y s , 

O SD O a Mani aee O ME CS O eine ioga a ' ER Pg Às propostas serão abertas às 11] Vende-se, com a superfície de |na Igreja do Bonfim, saindo o prés- 

NOADEML EE? 3 Rn eta io os Em seca encarrega-se do transporte horas do dia 4 de Julho, em presença | 099 mê, a 150 m. do términus da [tito fúnebre da sua residência na 

AOA ol Cardoso « Jere a q de rear — — 3 5 € sa. y es a A ET$ ” 7 at A rp “€ n 
tio do 550 Idem, eupão atos: 50206: LolaDos, vapor sueco Mimer, cam, Folke EM LISBOA OU NO, PORTO dedo da Companhia, Calçada do Du-|línha 3 (Lordelo) e com autoriza-citua de São Gonçalo, nº 10, Tua 

SANGALHOS. Tulio Pereira € Baltazar 2 T ves - x desde casa ao comboio ou que, 20 — Lisboa. ção camarária. hora antes. 

Pinto Leite 6s0s 6905 vapor holandês Tou 5, cap Ee pol a Lisboa, 22 de Junho de 1946 — O lef, 4130 ou Rua de 
araum João Lourenço, Aristi at Fonsecas, Santos & m carga diversa, do comboio a casa. pipes, 22 de Junho de o ja), Valaç aotelef, ou Rua d 
lartins, do Sportiog e às vquipas Cotações de 27 de Junho Viana, port. - 63505 6.405 — Peça informações pelos telefones pra p; à 138% | Camões, 312" 11468 A DIRECÇÃO. 
Em Li: 26391 e no Porto, 116: q! 
Mixtas compostas por Anicoto Bruno e o) Prata fina (gr) s72 Cla eo rei Di GR LEIXÕES 
é Ei sa ENTRADAS ; 


4uvividual Pereira, q Manuel d. Pereira PRAGAS some Vendi E 
Dias dos Santas in a a Nacional Ultrama- 
a o Sa Uru Da prova, vor) Londres (chego) UUS5U  1U0S5O sino. mom LL 815 rasP aro, vapor aueco atimer, cap, Forme, 

A prova começou sobre bons auspícios, | Nova lorca (ch.) 24564 zas9s lem, t. de 5. com carga diversa, à Agencia 
Os corredor rendição, | Suécia (Ch) «e Idem, t. de 10 tar iima! Lusitano-Amerigana. 


Er ee 


tos foods 1545 1836, | Idem, tode 5 é ven, com carga diversa. 
A 6 minutos do corrida já. a equipa | Berlim VSSO, USUO, | Idem: 1º de 30 E o 
o is Nes o, Coma Ja eia 80 Udo idem, É de 20 Pes com tos, 
Jolta, de desvantagem o auo dá ideia do | Argentina 5895 6$14,1 | Portugal port, ti As 21 horas: 
À o anda, | prgantina DM Fêredas sr go Fora da barra nada se avista. 
ao 4 6518) Sormigal nom 41 Vento . (fresco) e o mar bom. 
a eua a Pari 1a 8208 S20,8 | idem. + de 5 —e— 
Juta entre Moreira c| Bálgica ortuguês do Con- 
g s50» tinente e Tlhas p. T EJo 


CAPITAIS SOBRE PREDIOS, 
ALUGUERES | QUINTAS E TERRENOS 
Ao mínimo juro em todo o País com si- 
ii EE O. O de Ferro: ARRENDA-SE Eilo “e brevidade. Organização Império. | MERCEARIA E VINHOS ae 
Lopes Libra, ouro... 485800 495800 | Nacional. oro? 5 Em 7 de Junho em Oliveira do Douro, junto ao Colégio | Rua Santo António, 148, Telef. 4596, | passacãe, com habitação, pm ponto feto 


às Academico IM. Cardoso), Portug. (acç- do Sardão, um prédio de andar com 5 di- 
4 Muminante 8. (Dris puros (en eia) A pa a Entraram: O vapor português Miran- | visões e um armazem é quintal com ár- 


Portug. (acç. prív.) 
Ouro (barra) ... 40550 pe facto DEiO dela, da Sociedads Geral, vindo de Fila- | vores de fruto e água, preço 400500. 


do mais recente modelo e em estado de 
nova, com lanterna de alta intensidade, 
vende-se. Para tratar : carta à Redacção 
deste Jornal a «CINEMA», 11045 
LARANJAS DOS AÇORES 

sabor agradável e absolutamente suma- 
rentas. Rua Sampaio Bruno 14 11433 


TRESPASSES Eri: ho Ermemana IV completa, 


EE ——— 


à pontuação era distribuida da seguia a Comp. di 
to forma 4,920 1 ponto para v 1º ee, | Platina (grama 50800 70800 Pelo ada 9 delfia e o navlomotor holandês Kumí, 11435 E ã 
80 vd espectiv Aguas Lisboa, nom. de Gibraltar, ambos com carga geral; Dinheiro sobre pro- VENDAS MORADIAS MODERNAS 


ADOs à realização e primeiro lança- —u Aguas Lisboa. nom veleiros portugueses Nossa Senhora dos ' 
mento a equi UNE perdeu, em Fa! 996, E Anjos, de Ponja Delgada, com carga aço- H na Rua de Maria Pia nº 222, 310 contos; 
s ue mu) BOLSA DO PORTO |sts des gas 8º Plin, “go CSamançEo am uga-Se| prisdades sanseania Edo a one eontos o sto 
volta, er Cimento «Tejo»... 51 fosfatos. t K fect Vende-se ou passa-se, Bem afreguesada | são com a escritura na mão, Cha 
À uquipa correu E Junho Idem, assento o g Despacharam ; Os vapores portugueses Ao minimo juro, efectuamos em- BD) (Sc io Sugar. Carta a A-l3. 11403 | Rua do Cunha, 49 

orimolr a 9 amil me Cim, Leiria tp. 5558 sãos | Serpa, Pinto, para S, Vicente e portos do préstimos sobre PREDIOS, QUIN- = 

oue da edia de 3 quilometros de Idem, Sa E sil; espanhol José Franch, para Vila- — VENDI 

nua da a media de 3 dullometros d ldem. evento (. 500% | garcia, Gasto; Inglés Emplre Aloaie, Dara DS oo rapidos é À] Bumbeiror voluntários de Paços de n 

o reira. Telet. 9. 


Moagem — Pulver 


Div, Interna fundada Almeria, vasto, dinam. és 
» segundo «lançamentos comp. venaa| TAI), port 2682] À ' ; dinamarquês Teras, para E ao 
o andamento fo: mais moderad mM E ER its G Electr., 0 32985 3 Pireu Haifa é Alexandria, e português absoluto sigilo. APOLONIA « me eee me 
Copiitdamento foi, Mais, amuderado, cut | Cons. 3 3/6 % 043 140 100150 1 1vas0O | at lecir quis 32085 028 3308 | Ambris, para Setubal c Rouén, com carga | GOM todo O conforto raca do Batalhs, [| CAMA O. MARIA Tl zação 
cultava 4 recuperação aos mais atrazados, | Guns. o 4 q0aI 1. 10 1081800 1089800 lentejo, CD. «o 6198 6195 6205 | ESTA moderno. Vêr e tratar 1699 || em pau preto, e cómada D. João L ven- Atomização perfeita e regulável 
Idem. t de20 UU — ms 6005 a de-se. Caga Baviera, Avenida da Bos), contento para todos os produtos 


uuo não viram coroados de exito os Cons. 3 3/4 % 1930 t, 10 1,0055800 


(secos) de qualquer dureza ou den- 


«asjxog | ind. Aliança (Soc) 4058 4035 4085 todos os dias úteis, vista, 647. 


com as quatro equipas bastantes distam | Obr. 2 4/2 1942 E, 40 1,0005800 — [Port e Colón, prt. 318 3125 31355 ã 
eladtas das restantes. é que deu 0 segulute | Extérno à o 14 série 200200. 02000 | Navegação (Nacio- 18 horas, na) on ME PROPRIEDADES | CAMISI A om cet À ESTEPE 
das 15 às 18 horas, INHEIRO SOBRE «Ford-Hercules», chassis longo, mode- | Lotoabilidade absoluta. Instalação 


Empresto qualquer quantia, ao mínimo 1, calçado de novo e em bom es- a 
rua de Nossa Senhora Encio arve Sncia seriedade é | mada ua Eumalho Ortigão, 16. 206 | para ensaios e demonstrações, Carta 


' b) UML. ————— lá acçã 
de Fátima, 294-Porto, | iso. Freitts. Ria da Fábrica NA DA ESTRELAS [à Redacção a ML. 11455 


Ext. E 
Ext. cantela 
Obr. T, 2 1/2 % 1940 t. 10 1000500 


resultado 
1º FO, DO PORTO (Moreira) 
do ILUMINANTE A. (E Lopes). 
ILUMINANTE B. (Dri 


PL 000800 NO] nal de). tp. —  1M2s 11808 
juro 301800 augson | Nav. (Colonial de) —  — Too 
DM | Port. Pesca, t. peg. 9255 Os 0285 

Tabacos IC! Porty= 


º DI 3: O “o EUeSa), CD, co 54 5 54as Ê 

fe SONORO ud: Banco! ano TD Portugato cê: CAS AS GAS Lindos exemplares, de pura raça. Ven- | MATERIAL ELEGTRICO 
o equipes percorre alentejo Tabaqueira, cp. — — BS AU. OMOVEIS DA LETRA A EMPREGADO dem-se na Travessa Teatro S. João, 14. | alterado: 45 H. P. com 380; motores 

ra ARO de | aliança Un. Eléctr. Portug. 8805 8755 8%s de serviço para qualquer ponto do Fai | com habilitações, dando as melhores rt- | Telef, 5198 — Porto. 11467 | mjértrico * HH - 220,380 monota- 
dpdtioo ama ÇãO “| Lisboa & Ac 1.0;0800 | Vidazo, Melgaço & CNA! AUTO ALUGADORA Rua José Faicho. | ferências, oferece-se. Carta à Redacção sico 1/4 Semi-fixas e Locomóvols Lanz 
cão à anter RENDA P. Sulgadas 6555 5525 5605 > bi Tele q474 139 Ja 3. M 1213] CHAPA LITOGRAFADA 80/10; outras marcas 25/36, 20/80 6 
EE para malas. Vende-se. Cafta às inicia | 15/20, Caldeira vertical 7 kg. pressão, 


veso no andamento certo dos concori Comp, d u Como. coloni PRAIA 
a à Juta dos derradelros moment at aim Ag. Chssequel (8) 
sum | AE 1 (S) 1 CASAS DE PRAL. 
Aro vomsuo | Ag. Cassequel (S.) 11798 11788 1.1805 mobiladas com 


ncamento. Monlol DS idas OO ne á an de opttralr, LIÇÕES DE CORTE E CONFECÇÕES ZK. Jis76 Garibaldia, 1.000 6 6000. kgs, Baianos 
, 8001.5408 À vês ; e , a % 
Avós à roalização deste lançamento, dis. | Mundial po. A DESERTA SR ie conforto, alugam-se nã Póvoa de Var- | Senhora da máxima respeltabilidade val | Gaga DEVOLUTA Ee do Almada 27 21186, 
utouso mn premio particular que fot] Comp divers % Açucar de Angola 26865 26865 2.6905 zim. Rua Serpa Pinto, junto ao mar. | & Ros alunas. Resposta às erro Vendo com 3 pavimentos, quintal, tuz e 
Falar com o banheiro sr. Arlindo Mouco, | J. M. J. água e saneada, a de nº 116 da Rua de | PIANO ORGAO — VENDE-SE 


eanho por Onofre Ta! + do F. O. do] Cimento Tejo ... Sa Comp. do Boror Bios BIO: Boss 

Porto, Crédito Predial (6) q Idem, t, de 25 .. pis 8205 x 365 S. Braz. Tratar na Rua Mousinho (da | usado, marca alemã. Falar na rua dos 

À equipa do Sporting formado por João | Gás o Electricidade. cp, 0 3 Cabinda (ord.) = sis SR A “ha Silveira, 163. Telef. 489. 11448 | Wanzeleres, nº 136, rc. dite. 11420 
Sé CASA EM FRANGELOS elogios “arrilhoes 


Rebelo 6 Custodio dos Reis tem desiludido | Portugal e Colônias Po 21885 21865 21955 a 
; «FORD &5» QUINTA EM AREGOS 


o brimelro logo de entrada com uma ava. | Portugais do SD aa a 
E 5 ga-se, nos meses de Agosto e Setem- 
ri mecanica atrazou o seu coequipler o] Tab. do Portugal cp. lha do Principe... — 7855 — bro, informa telefone 1805, fre Roda distribuição americana. Vende-se. e di 
ver não 6 tando olemento | Ui e, Portugicsa “O aço | Zambécia, t, 25 14455 14455 1455 = RES = Adolfo E le Lai informa o teleione 0157 das 20 às Zi Ni GOO de Ae 
pe E E id. M. & P. Salgadas sí5500 57030 bm CASA PARA mobilada, com terras a pomar, Javri 
8º clancamento-, deus | Vinhas” 06, Alto DONO 1 AM$0. 13 soy OBRIGAÇÕES lada alugocto no mês de Julho, em) R. Santo Ildefonso, 68:84 — Porto | SEGA DE SERRAÇÃO e a ua a 
; j X t E N nheiros, abundancia de água, servida 
(Sanvall Djallit luminante B.) Colonial do Buzl um 1xs00 220800) p O: O de Ferro: TEMPERATURAS into à estação. Falar na rua, do Telefone 6274 da MEALHADA, junto ao C.* Ferro, ven- V 
w iwsultado do 3º «lançamento fol q | Zambezia . daisuo isso | Estoril, 5 fo Lo gro —  — 1005 O Sa de-se em franca laboração, podendo ser | Fá '2 Dipas do azeite, 26º Carros de voo 
sorte si ae Misa ss 905 LISBOA PORTO === | vista em todos os dias de trabalho. MRE go E mar 
vo Muminante A (J. Martins). amblo ' Pç e 341 E 
" o Ra » a MTM, É pe — is — ESTABELECIMENTO riada truta, com telefone e luz eléctri- 
r. O, do Porto (Moreira). Ponto, 27 de Junho. idem de 10 POr Tas 1435 a emeemer 2T6 28 Ira R. Santa Catarina, 503-505. aluga-se PERDEU SE a O VE RL 
E É velra, 183-1.*, Telof. 


eo 132 11,3 | sobre trespasse. Falar no n.º 501, 


Lo athos (B. Rocl Comp Idem, t. de 25 .. = ns — 
11446 


4v Acad S/Londres (cheque) E EA 
5 od, 67% ; 
Os corredores percorreram nestes 45 ml- ) M E PERDERAM-SE 
utOs, oltas edia » o = ves — arés | Preamar... 3-00 15-20 
ND ER LL RUI TT Rg it em 28 | Baixamar,. 8:40 21-10) VIVENDA BOA Dois alicates no principio da Rua do QUINTA GRANDE 
sui da anto B, sta Ag. Expl, Sal, 5 — 10005 10655 s Dá-se de renda, em Aguas Santas, para | Hêroísmo. um dos quais de formato es- e Verão era"Gaia, com casas 'e/ terras ) 
vradias 6 bravias, abundancia de águ 


emilio do disinção, z - | peclal. Pede-se à pessoa que os achou 

26 | familia do distinção, com grande jar | cor de os entlegar nã Praça Car de mina. milhares de pinheiros é euci 
6] BARROS “Rua "Mousinho 'da” silveira; | los Alberto, 75-76, 11451 Com 4 pneus inteiramente no- qtos; reecv ida ne boa estrada. toda 
] Rua em murada, a o m2. BARROS, R. 

163. Telef. 489. a1447 vos e câmaras de ar, e maís cin-B] Mousinho da Silveira, 163, Telef, 489. 


co pneus, dos quais dois quase 1i4so 
ESC SE ar 


vor Dris c Djalil se deve a excelencia [Pr V 
da provas de facto, os corredores Marro- Casino age MAO a o DO | Lúalnova ra 
quinos os ald Rm Dão URIA dergas Federaç N L Moa: Quarto crescente a. 
ouvados q com as vá : o 
tante centra-se n camento» oficial COTAÇÕES EM 27 DE JUNHO UBE, E PE A q a pena 
aut avos uma empolgante luta deu o se) q ++ Vidago, Melgaço & 

- So Estado: | Eteot. Comp. Venda | P. Salgadas, 74 — 125 1238 


auínto resultado + 
1º Muminante A, (E. Lopes). Consolidado, 2 "7, % im A novos. Garagem «Comércio do À| RENAULT MONAQUATRE 
do 1/0 to Porto Aioxdia. e UR dada a OPERAÇÕES A PRAZO Tmpar prol COMPRAS dados p E Vender” ol toca se "po togreoneto 
REAR oa. LOÇÃO) em, t. ds 10... 10008 — Ç hoi orto» - 1. Rua Antero de Quental, 639, Telef 
analhos (B. Rocha) Consolidado, “e, Ultramarina, 1º... — 9205 9405 para hoje / COZINHEIRA A o Tiga 
Com uma he de prova as equipas ade pata de 1 10308 — 1035 [Idem 2º os sãos AUTOMOVEL habilitada para casa de familta, Prect- 
purcorroram 89 voltas à media de 36 qui | [dem t, de 10 E 1.0305 1.0315 E E sas Ceu geralmente pouco aberto. |de mão particular, compra-se, 4 a 5 luga- | sa-se. Rua de Cedofeita, n.º 619 — Porto | FABRICA — VENDE-SE Relógi SIRINES 
Om de 4 lançamentos, portanto com | 194. títulos de 1 10815 — 10825 = 88 = |nevoeiros matinais, principalmente | res. livrete. Escrever detaihes, R Car. MISI0 | corr. terreno e muito central. Carta à ógios 
uma hora de prova as equipas estavam as- | Idem. t. de 10 Lo8IS 10825 — os — Ina zona Norte. Vento de direcção | Sreira db. Ml | SAAUFFER Et e 
Consolidado, 3 */,% O Ea ja SIRINES... Grande marca de reló: 
dim classificadas onda ED qus MM cos | variável e moderado na zona Norte | AUTOMOVEL — COMPRA-SE para acompanhar desencartado, das 9) FE j | TOR Donii dida 
1º €, do voto o Numinante A com | igor” q OS de = s e dos quadrantes do Norte. Novo ou em muito bom estado. Carta | às 20. Diária 25800, Precisa-se, Carta à | F LI trOS Elos. aa os relógios 


— idem, 2º 314s5 B1355 3155 ã 
A e Nas zonas Centro e Sul, mode- | Som todos os esclarecimentos e preço a | Administração a «Fernando» 11469 | À água filtrada não perdo as suas 


EUR eba a rado durante a manhã, aumentando 11277 | CRIADA RAPARIGA propriedades u fica isenta de impu-| TERRENO COM 9,000 M2 
a velocidade para a tarde. para sala precisa-se Rua Herois de|rezas. Para compra e consertos, | Vende-se em bom preço, próprio para 


Temperatura estacionária. o | Chaos fes 1144 | consulte a CASA DOS FILTROS. | Nóniri? ou quintinha, sem aterro nem 


14 von 
“o Acadomico 6 pontos. Idem, t. de 10 . 


1.0058 


C dos Centenários, 


4 Sunkulhos « Muminante B 3 pontos, | “405 1940 + do T 26545 26505 26558 | ldem 5 


ulda, dISputouso 0 2% «ançã | rgem 
particular que 101 ganho POL J. | Obrig. do Pesouró 


26508 26558 | Idem, 3 
Açucar Angola, 1 


ruins 2 is Ge, 1942 1.068 10058 1.078 | Idem. 2. 2 E 
A lula continua à entusiasmar pela | idem” y 5$ 1.007$ E a ri Eee Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santa Rua da Assunção, 97, Porto. Telef. | ra da Hora e P: 
combativo Fevlada, pelos Cortudore ) Idem” ER E Ea 2708 (intormação do “Serviço, Moteorologisc | Catarina” 4 “Felet 858 EE 11150 | aamito intermediários” Doriiaços Nor 
aus Lou Leito, ata agora, uma Drova Dri-| Idem, idem, 3» sé > 8 os | Idem, e ne 21955 : dias res Carneiro, Leça do Balio, Correio 
dante Externo 3% 1º mês fem, dao Elas CHUMBO de 20 a 30 anos, preferível com conhe- Senhora da Hora. * “nas 
Cum à corredores em excelento dispon- “E Sa ; —— Sucata de 1º (cano e chapa) qualquer | cimentos de inglês, precisa-se; dirigir 
cão eutraçse no 6.º Jancamento oficial due | táerm tdo 8" 2008 — | Eumbénias! pao ; d o lquanbando Elgaso o DUSsto amBnRas Sarta, citando referências, à Caixa bos. e RREERDUBADATO 
Do ra into resitade Maori E 1, ea MAP as | Lema Hã 188] Meteorologia e Sismologia | Preços, Rua do Barão do S, Cosme, 163 | tal nº 38 — Porto. nstá 1a Ê 5 00 Vende-se todo ol em talbies, pum, dos 
. 5979, melhores locais da 8, Mamede, Têm 


do Mumnanto A, (E. Lopes Externo 3%, 2.º sê- 
a EMPREGADO 
de frente 150 mtros, Tratar com À, J. 


29 Academico. (Cardoso). Tie, t. 1, carimb. 
3o +. O do Porto (Moreira), Externo 8)p, 3º sé DEAN LIaOs Provisão de 26 de Junho a 2 de Julho Precisa-se de um que saiba escrever a Toscano — 
%, 3 só scano — Avenida Saralva de Catva- 
4.º Sangalhos (Tulio) do t. del 20008 — asc ea! raia 27908 2.8005 SS piso que ganha ornesiunntos da Em perfeito estado e bem cal-Bliho, 70. 11431 
media” foi de35.000. É até este lançamen- | Idem, t. 1, cari os  |3ºCol. do Busi... 2256 2955 — METEORO] expediente de escritório. Exigem-se ro- —aceita- Et a e 
A a ovo ua “uia da | Externa Cautelas qimsos Port. e Col. as — 320 OFERTAS ferências. Carta à Redacção às iniciais oem Tae e 65 Bom || VENDEN-SE 5 PNEUS 
eauiva Marroquina que Onofre e Moreira | 3! 3005 Port. e Col. 3225 “aus — Oscilação barométrica geral — Come- RA. 11454 | À Wilches, Lida Largo do Bom-H 155,40 e 500x15. Ver. R. Duque de S: 
va Má Zambézia . DD as Jos | cam a descer os valores da camara baro- | AQS DENTISTAS jardim, 123—PORTO. 11470 À] danha, 182 Porto. ad 


FARMACEUTICA OU FARMACEUTICO VENDE-SE 


eILAPa. Dê Gar edecist- » 
aproveitaram para lançar O golpe «decis TIRSTON TOR B. Ultramarino — — gs |métrica, iniciando a subida a partir 


vor mas Moreira não correspondo ao es) o pNãoional Ag. Cassequel.. — 11858 11958 |de 29. Consultório Dentário, modernamente 


montado com todos os aparelhos e ins | para dar o nome e dispondo, possível- 


forco do pequeno Onofre, é O seu esforco 

Si Câmara M. do Pora Los Datas de novos ciclones — Em 26 e 28 dai F 

no ar ga O (15 Ad LPS a CÂMBIOS ac Movimentos mais, sensíveis no campo feuméntal Ro cêntro da Gidado de tira. | mento. de algumas, horãs, para o For- rande Ea Provincia mobua do, quarto, 

mento apresenta-se completo uas Lisboa, « %, LISBOA, 27 de Junho etnia pd Sie tista para trabalhar de sociedade. Para | queira da Mota Rua Mousinho da Sil- Falar: Avenida da Boavista, 1810 
t1, 1º série Tempo em Portuga! —E: provável que | tista Para trabalhar do sociedade. Para | AS Portos qa Porto. Tissã 


Comp. vendas [o tempo, durante este período, se apre- 


Houve, por parte do delegado do Y. Ido 
em, t. 5, 1.º == AS CTT SA pç 
1º sér, sos S/Londres (cheque) 99850 10055 | sente muito sofrível. garoa Mo | o oRTAL 4 
EA A O ic Con, o propriedade 


O. do Porto, mA visão na instrução & digam: t 10; Te sér 5285 SoE 


dar aos seus atletas, porquanto, a equi- N. P 
E 4 q . Portugal, t, 1... 
DDR Dto do poRaE para entrega Ea E mau tempo e malor Intensidade dos ven- Cb CUCA) pas, imediações do centro, precisa-se DIVERSO 
: em, t. de s, em Espanha, Tur e Estados arta à À. P, 
todos 08 trunfos a equina À. e à Confirma. ome Unidos da América do Norte. Para colocar sobre hipoteca de proprie- Vende-se na Rua do Hesoismo, rus- E) 
cho aureiu Jogo em sex a PCIO | osciição Drovável e temperatura na | dades “rústicas ou urbanas, em todo o | SERRALHEIRO tica e urbana, tendo a rustica cêrca | CADELA 


Península—Oscilante, com tendência para | País, em conta corrente ou em regi- | de construção civil, precisa-se. Rua de 15.000 m2. Informa na Rua da | Desapareceu, raça lobo de Alsácia. DA 


descer em 2. me de amortização em 21 anos. Tratar: DE x 
Escritório Técnico de Construções, Bus | "Oo Santa, 1 — Vila Nova de Ghia, | Estação, 40, ou na Rua de Pinto Bes- | pelo nome de Goia com licença nº 180. 


do 0º Iunçamento qua deu O seguinte re- 
lado 


vo Iuminante Bo (Djam) 

no Tuminante A. (E. Lopes). C de sei ã a St Gratiti em 

do 1 6. do Porto (tora) eidelidades fi”. PR Alfândega do Pôrto aptiforrenito eo | VENDEDOR ESPECIALIZADO peiaita belos) telefones Sadia di de Nevisia 9. Petr rh 0 MA 

4º Acqlemico (Cardoso). «Mundial», Lib, — 15005 — —e— Períodos de ma tividade : s e, 
co Roo ds YA 9 E O do Porto classe | Sagres, jp. 19508, 1.9205 1.9508 JUNHO, 27 0 horas do dia 26 às 24 do dia 3 SS | DINHEIRO SOBRE HIPOTECA Esso Pega “qo absrelhos | LENHAS it Aantsó e TR 
conse em do lugar, neste lancamento | €Tágus, Mb. (vii — (38005 — 4 ; » Datas, fe, malor sensibilidade : em 28. | juro desde 4 cj fracções 3 a 1.300 contos, | científicos de precisão nara todos (os | Verdes ou secas .rachão de 0,10/085, com- com garantia ext+ o excl? de Dactllo- 
pista, atraz da roda de 3. Martins. Con- Rendim, aproximado... 751000800 valho Serra. Ê cões, RE do Almada, 9%. eb Ci | o os dejalhes a ADAM cio CO Err ao 206 ne caia MO VoosO o raia ua do Cododalta dês nda 


O Comercio do Porto 


Sexta-feira, - 28 de 


Junho de 1946 7 


PP eeeeeeececerereses pecar 
MOLÉSTIAS DA PELE! 


A irritação que as doenças da pele produzem; 
o desfiguramento e a humilhação de uma pele Infla- 
mada e com feridas, têm no REMÉDIO INGLES D. D, D., 
o seu inimigo. As pessoas torturadas por qualquer 
moléstia da pele, têm no Remédio D. D. D. o alívio para as suas aflições, 


Liquido fino que não suja, não mancha, nem 
requere tratamento especial, Frasco avulso, 15800 


USADO HÁ 50 ANOS EM TODO O MUNDO 


de Verão 


Lindas Sedas 
estampadas 


== 


R. de Santa Catarina, 55 --- Porto 
Raposas - Lingerie - Confecções - Meias - Carteiras 


Lo) La 


Mobílias Apolónia!!! 


56-58, Rua Entreparedes, 60-62 — PORTO 


Grande Baixa de Preços! em Mob, de quarto, 
sala de jantar, escritórios, salas de visitas. 11455 


V. Ex visite A ECONOMICA -- Tel. 6312 


«Editora--A Educação 


Nacional, L.do» 


(Sede no Porto) 


Publica-se que, por escritura 
hoje lavrada nas notas do cartório 
do notário Dr. Casimiro Curado, da 
cidade e comarca do Porto, os sócios 
da sociedade sob a firma supra, 
substituiram os artigos 5.º e 7,º do 
pacto por que se rege a mesma so- 
ciedade, eliminando o 5 unico da- 
quele artigo 5.º, passando os ditos ar- 
tigos a ter a seguinte redacção: 

5.º — Todos os sócios são geren- 
tes, com dispensa de caução e sem 
direito a remuneração, podendo, 
assim, qualquer deles representar 
sociedade em juízo e fora dele, acti- 
va e passivamente e assinar quais- 
quer documentos à mesma respei- 
tantes, ainda aqueles que represen- 
tem responsabilidade para ela. 

7.º — No caso de falecimento ou 
interdição de algum dos sócios, a so- 
ciedade não se discoverê, podendo, 

ibera Jos sócios 


d h 


Um belo fogão para 
os noivos : 


«BELFOGAO» 
Comidinha sempre a horas 
Beleza — Economia 
Criação da centenária 
F.ca THOMAZ CARDUSO 


Depósito: R. Sá da Bandeira 


(Junto ao Teatro) — Porto a 
ps ntás cais dentais da 


do sócio falecid o 

seus herdeiros ou representantes pelo 
valor nominal, acrescido daquilo que 
pelo ultimo balanço aprovado se apu- 


António Bento Alves— 
C/ de Pasto — com estabelecimento 
sito à Kua de Barros Lima, 885, 
desta cidade. tencionando trespassar 


% ooo 
GENERAL MOTORES OVERSEAS CORPORATION 


CARROÇADO POR FISHER (O MOTOR DE 6 CILINDROS «FIRE POWER» 
POTENCIA AO FREIO 100 H, P.G RODAS DA FRENTE INDEPENDENTES 
DIRECÇÃO DE CONTROLE DUPLO O 6 PASSAGEIROS 


EM EXPOSIÇÃO NOS DIAS 28 E 29 DO CORRENTE 


COIMBRA 


Auto-Industrial, Ld.º 
Avenida Navarro, 36 


LISBOA 


Samamede, Ld.: 
Rua de S. Mamede, 74 


E NO «STAND» DA GENERAL.MOTORES NA FEIRA POPULAR 


Por escritura desta data, lavra- 


LISBON BRANCH 


4) 


"DYNAMIC 


PORTO 
Auto-Industrial, Ld.: 


Avenida dos 


CRUISER" 


Aliados, 145 


Por escritura de 11 de Maio de 


1946, nas 


notas do notário do Por- 


EXCURSÃO A LOURDES 


visitando SALAMANCA, SAN SEBASTIAN, BAYONE, BIARRITZ, 
MADRID, ESCORIAL e TOLEDO 


A 
Viagens em 


DE 8 A 21 DE AGOSTO 


primeira que se realiza dquela cidade desde 1935 
1º classe — No «Lusitânia-Expresso» em 2º classe 


BONS HOTEIS — LOTAÇÃO LIMITADA 


Informações : LISBOA — Dr. Pimenta de Castro, Rua Nova do Almad; 
— António Faria de Morais, Praça de 
608; BRAGA — Redacção do «Diário do Minhou 


81-14, Paq., Telef, 27081-63620; PORTO 
Telef. 


D. João 1, 25: 
Telef, 2014. 


Avenida Centr 


| nei 


10 de Julho 


«Teixeira Gomes, L.da» 


Por escritura de 26 de Dezembro 
de 1945, nas motas do notário do 
Porto Dr. Francisco Maria de Sousa, 
foi constituída a sociedade comercial 
por cotas, sob a firma acima, nos 
termos constantes dos artigos seguin- 


es: 

1º — A sociedade adopta a firma 
«Teixeira Gomes, Lida», fica com a 
sua sede nesta cidade do Porto, e do” 
micilio na Rua dos Mártires da Li- 
verdade, 241, durará por tempo inde- 
terminado a contar de 1 de Janeiro 
próximo, & o seu objecto é q exerci- 
cio do comércio de artigos eléctricos, 
podendo explorar qualquer outro 
ramo gm que os sócios acordem e não 
seja proibido por lei; 

2º — O capital social, inteiramen- 
te realizado a dinheiro, é de 20.000500 
correspondente à soma das cotas dos 
sócios, que são as seguintes:L, B. T. 
Gomes, 2.000$00; Albertino Gonçalves 
de Castro, 9.000$00 Carlos Lucas da 
cunha, 4.500$00; António Gonçalves 

+ Castro, 4.500$00. 

a! -- Não são exigíveis presta- 
Re) pares, mas 05 sÓCcios po- 
derão fazer à sociedade os suprimen- 
tos de que ela carecer, nos termos € 
condições em que acordarem: 

4º — Entre sócios, é livremente 
permitida a cessão e divisão de cotas; 

5 1º — A estranhos nenhuma 
cota poderá ser cedida, no todo ou 
em parte, sem que, previamente, seja 
oferecida à opção da sociedade, em 
primeiro lugar, e de cada um dos só- 
cios, em segundo lugar, por meio de 
carta registada com aviso de recep- 
ção; 

$ 2º — Se nem a sociedade nem 
os sócios quiserem optar ou se não 
responderem dentro do prazo de 1ô 
dias, a contar da data da expedição 
das respectivas comunicações, pode- 
rá a cota alienanda ser livremente 
cedida a estranhos; 

83º — O preço para opção da 
sociedade ou dos sócios será o valor 
que à cota tiver sido atribuído no 
ultimo balanço, ou o valor nominal, 
na falta de tal atribuição — acrescido, 
em qualquer dos casos, da correspon- 
dente parte no fundo de reserva e 
dos lucros, sendo estes calculados por 
esse balanço; 

5.º — A administração dos negó- 
cios sociais e a representação da so- 
ciedade, em juízo e fora dele, activa 
e passivamente, competem a todos os 
sócios, que são dispensados de 
caução; 

8 1º — Os documentos de mero 
expediente poderão ser assinados por 
qualquer dos gerentes mas os que en. 
volverem obrigação ou responsabili- 
dade para a sociedade sé-lo-ão sem- 
pre por 2, junto; ag 


entes assinar, “da 
sociedade, letras de favor, fianças, 
abonações e, em geral, quaisquer do- 
cumentos estranhos aos negócios da 
mesma, respondendo o contraventor 


aisso estiverem de acordo, devendo 
os herdeiros escolher um de entre ai 
que os represente a todos. Na falta 
de acôrdo, a sociedade continuará 
tão somente com os sobrevivos ou 
capazes, que pagarão aos ditos her- 
deiros ou representantes tudo o que se 
mostrar pertencer-lhes, à data do 
evento, por um balanço especial dado 
para o efeito, e o pagamento será 
feito em quatro prestações trimes- 


trais e iguais, representadas por 
outras tantas letra: 
8º — A sociedade dissolve-se nos. 


casos legais. Dada a dissolução, todos 
s serão liquidatários e proce- 


veres sociais na forma deliberada em 
Assembleia Geral; fica, porém, con- 
vencionado que, se algum dêles pre- 
tender o estabelecimento social, será 
este licitado verbalmente entre todos 
e adjudicado ao que por ele mais ofe- 
recer; 

9.º — Os sócios serão convocados 
para as Assembleias gerais por carta 
registada, com antecedência não in- 
ferior a 8 dias, salvos os casos para 
que a lei prescreva prazos e form1- 
lidades especiais, dispensando-se, no 
entanto, «onvocações quando 
todos os ios assinarem as actas; 

10.º — Nos casos omissos, obser- 
var-se-ão as deliberações dos sócios 
tomadas em Assembleia Geral e as 
disposições legais aplicáveis; 

11º — As questões emergentes 
deste contrato serão derimidas no 
fôro da comarca do Porto, com ex- 
pressa renuncia a qualquer outro. 


Porto, 27 de Junho de 1946 
O Ajudante do Notário Dr. Sousa, 


as 


Severo Moreira Santos 


ÉDITOS DE 30 DIAS 


Pela primeira secção de processos 
da secretaria privativa do sexto Tribu- 
nal Civel desta comarca e nos autos 
de acção ordinária de separação de bens 
que Beatriz de Jesus Abreu, segunda 
operadora dos Correios, Telégrafos e 
Telefones, residente na Vila Leninha, à 
Rua da Fonte do Outeiro, desta cidade, 
move contra seu marido Alberto Tei- 
xeira de Oliveira, comerciante, da Rua 
de Santa Catarina, n.º 870, também 
desta cidade, correm éditos de 30 dias 
a contar da segunda e última publica- 
ção do presente anúncio, citando os In- 
certos, para no prazo de vinte dias 
findo o dos éditos, contestarem, que- 
rendo, a referida acção. 

Porto, 14 de Junho de 1946, — O 
Juiz de Direito, F. X, Albuquerque. — 
O Chefe da 1.º secção, Celestino da 
Silva Netto. — — 345 


"DE E O COMBOIO 
ou do comboio a casa 
A Camionagem ligado 4 


rar pertencer ao falecido ou interdito 
no fundo de reserva e lucros, sendo 
a liquidação feita a pronto paga- 
mento. No caso da sociedade não 


da de fls. 69 v.º a fls. 71 do livro de 
notas n.º 436 do meu cartório, Pes 
dro Nunes de Freitas, casado, co- 
merciante, desta Vila do Conde, « 


encarrega-se do transporte 
das bagagens 
EM LISBOA OU NO PORTO 
Peça Informações pelos telefones ; 


TIC âmara Municipal 
do Porto 


individualmente pelas obrigações 
que, assim, houver contraído, além 
de ter de indemnisar a sociedade por 


to, abaixo assinado, deixou de fazer 
parte da sociedade sob a firma Bran- 
dão & Ferreira, com sede nesta ci- 


o referido estabelecimento, convida 
quaisquer pessoas que se achem 


credores a comparecer até ao dia 29, | fi É A 
E ai ” STE ficar com a Ros PR cara deu a José Maria da Cruz Rodrigues de. o sr, Ernesto Alves Ferreira, au- | todos os prejuízos que lhe tiver cau-| Em: Lisbon, 2691 «no Porto, ll63 4 
para se liquidar. 6 Rebreaintaa es do folecido ou inter |e Rafael Baptista da Cruz Rodri- torizando, no entanto, a continuação | sado; 4 ga 
CR | So pre poi a ta cr cone EDITAL [esti dim COI CE O os mens ção ee «| 
j o ! fechados com data de 31 de Dezem- 
——————— n| pertencia, nomeando eles de entre als o ' Pórto, 27 de Ju de 1946. Í 
Darienia, nomstnio les, de crie Dam parias Aguada ge quianão o CONCURSO PUBLICO Ho de 1946, Jo, devendo os lero lidos neles Capitão 


sociedade em nome colectivo «PE- 
DRO NUNES DE FREITAS & COM- 


va ali tar. ' 
os deva ali represen O Notário, para o fundo de reserva legal e quais- 


Porto, 14 de Junho de 1946 


O ajudante do notário Dr Curado, 


Fernando da Silva Soares 


PANHIA», com sede e estabeleci- 
mento nesta Vila do Conde, pelo 
preço de 95.000800, autorizando a 
continuação do seu nome nela até 
ao fim do corrente mês, ficando sem 
efeito o $ unico do artº 5º e o art* 
7.º do pacto social que só Aquele ce- 
dente diziam respeito. 


NOVOS HORIZONTES! 
Com «FAÍSCA» 


ECONOMIZE 30 % 


DE MOBÍLIAS 
DA GRANJA 


(mova organização 


onde ná multo que ver e muito 
onde escolher 


Depósito 
R. Santa Catarina, 341-Porto 


x 


C. C. DE FERRO DO NORTE 
DE PORTUGAL 


FESTAS A SÃO PEDRO, NO PORTO 


Vila do Conde, 17 de Junho de 
1046. 


om os n.t; 30.065/70, 33,026/30, 
38.941/5, -41.086/00,  47.426/30, 


QUEM SEMEIA COLHE... 


Semele lindos presentes de 


MANDARIM 


e terá farta colheita 
de amizades... 


MANDARIM 
(LISBOA-PORTO) 
LOUÇAS — CRISTAIS 


vos, 
mento efectus 


Trav 
malh 168 — Porto 


Citação de crédores - 


para a arrematação da emprei- 
tada de constiução de um pavi- 
lhão destinado a refeitório, ht- 
hhoteca e sala de jogos nos 
terrenos do Batalhão de Sapado- 
res Bombeiros 


DOUTOR LUIS JOSÉ DE PINA 


GUIMARÃES, Professor Catedrá- 


tico da Faculdade de Medicina da 


deste Munici 
io para esse 


na Sala das Reuniões 
pio e perante a Comiss 


efeito nomeada, o concurso público 


para a arrematação, da empreitada 
acima designada, nos termos do Ca- 
demo de Encargos e Programa de 
Concurso que se encontram patentes 
em todos os dias úteis durante as ho- 
ras de expediente, na Direcção dos 
Serviços de Urbanização e Obras da 
Câmara Municipal do Porto (Servi- 
ços de Obras Municipais e Habita- 
ções Populares). 

O depósito provisório que será 


efectuado na Tesouraria do Munici- 


pio, mediante guia passada pela 1º 


Repartição — Serviços de Notaria- 


Francisco Maria de Sousa. 


R. 


quer outras percentagens que à 
Assembleia Geral determinar ser di- 
vididos pelos sócios nas seguintes 
vraporções: 40 % para o sócio 'T. Go- 
mes e os restantes 60 % para os 
outros sócios, na proporção das suas 
cotas; 

7.º — Por falecimento ou interdi 
ção de qualquer dos sócios, continua- 


António Vicente 


Missa do 7.º dia 
A família do saudoso extinto roga 
o favor da assistência à missa que 
por sua alma manda celebrar, âma- 
nhã, sábado, às 11 horas e meja da 
manhã na igreja da N.º S.* da Con- 


tão conhecida como a voz 


dos sinos! 


LEVE — VELOZ — ROBUSTA 


— SEGURA 


A prestações acessíveis 


AUGUSTO ROSA, 
Telef, 


A 
“031 — PORTO 


rá a sociedade com os sobreviventes 
ou capazes e os herdeiros ou repre- 


ceição, ao Marquês de Pombal. 


êscolhendo os lindos modelos O Notário, Universidade do Porto, Presiden- evdeis 
de mobílias da a mig do Pora é sentante legal do interdito, se todos | FREE 
fSk Antônio Maria Pereira Junior. ai “MD a 
GRANDE FÁBR dd Ma rear o pets Er ça pas 
7 O nha des olho do realizará Do ii RR] 
C. N. DE CAMINHOS DE FERRO Fernho de Ma: | |dia 13 do mês de Julho se realizará 

SORTEIO DE OBRIGAÇÕES 
Nos termos do 
que foram sorteadas 

as obrigações da 
ança, é 


Alberto Vieira Nunes & Filhos, L.“ 


Cumpre o dever de participar aos seus amigos e clientes o falecimento do 
seu saudoso pal e sócio Sr. Alberto Vicira Nunes, e roga-lhes a especial fineza 
de assistirem ao seu funeral que se realiza hoje, às 3 horas e meia da tarde, na 
igreja do Bontim, sendo o salmento às 3 horas, da Rua de S. Gonçalo n.º 10, o 
que antecipadamente agradece. 


Porto, 28 de Junho de 1946 


ES 10777777 TT 
Alberto Vieira Nunes Júnior 
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ago > Portida de Guimarães 
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. Castelo 
Araújo 2120 e Senhora da Hora 


21,27, 


é modificado o horário das automu- 
ticando o horário como segue * 


n46 


A partir de 5 do mês de Julho próximo, 
já existentes. estabelecendo-se outros, 


ENTRE ESPINHO E VISEU 


toras 


secção do 6.º tribunal civel desta co- 
marca, correm éditos de vinte dias 
a citar as credores desconhecidos 


Junho de 1946, 
O Presidente, 


tizados, 
próximo futuro e continuará até ao dia 


começará no dia 1 de Julho 


Élio Nunes & C.º, L.“ 


com regresso a Guimarães, partindo de (8 del dos executados, para no prazo de d 7 y ea 5 

Como teiedade de” GO da "madrugada | Espinho 4 sig Part 18d allolduises jog ij jo PAU 238) as, posterior Prog a prazo ds der | Dr. Luis José de Pina Guimarães. dE do ra nto doR Los feias ala ' 

do dia 1, - ermas de S, Pedro do Sul Rb 4 O.l0lTermas de edro do Sul Ee 140] duabrios rr e Tá da TE Ora fio, as Lamenta ter de participar aos seus amigos e clientes, o falecimento do 
Partida de Póvoa de Varzim às 21,05, | Viseu ” . Cheg 2142 09MMEspinho meses Cheg. 1229 | duzir os seus direitos de harmonia 7 Sr. Alberto Vieira Nun: do: de 6 É 

via do Conde 2119, Azurara 21,20, Min- ENTRE AVEIRO E VISEU — Diárias com o disposto no art.º 865 do Có- dao Roads qUquida eua orto,jálrm) Nunes; agtidêio paiieo) sat, bato ao ca Minos in 

dl oa PEN EE) Arno E vitor pe 264] go do Froceão CIV, — Porto M sia ao | SERVE Pa | cio de seria Fones us ra dog 

afeira dt. Pedras bio Gl, Eres, | Porn ae at DÃO Des, rg pg do st, Par de to do Proc CO mete di 21] GRÃO de LAMA clica | rosircics é | fardo, na itea do Benim, sendo o salmento às 3 hor, da Rua de 5, Con- 

53, Custolas 224 : 6 2. Rad Ê 10, , 
Hora 2508, com regresso à procedência Viseu Cheg. 1545 lAveiro - Cheg. 1903 | cocção, Antero Pinto Ferreira. — O | dos relógios «Omega» e «Tíssotr doa RAP na Rio ofacioa: so em Lisboa alo m agradecendo desde já essa fineza 


às 3,00 da madrugada do dia 1 

Estes comboios efectuam paragem em 
todos os apendeiros do percurso, com 
excenção de Giesteira e Mandim. 


(a) Excepto aos domingos ; (b) Só se efectua aos domingos 

As Agências da Companhia dos Wagons-Lits/Cook, do Porto e de Lisboa, 
vendem bilhetes e marcam lugares para us «Automotoras». 

Os cartazes afixados indicam outras alterações ao respectivo horário. 


Juiz de Direito do 6.º tribunal civel, 
F. X. Albuquerque, — O Solicitador, 
Albino Pinto de Carvalho. 11346 


Grande sortido das mais reputadas 
marcas. Oficinas de reparações, 
Rua de Santo António, 121 + 


filial do Banco Pinto & Sotto Mayor, 
Lisboa, 25 de Junho de 1946, 
O Administrador-Dele) 


Bastl 


to FP, 


Caeiro da 


ado, 
atta. 


Porto, 28 de Junho de 1946. 
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PORTO 


RUA SANTA CATARINA, 108 


'elefone, 331 


do fabricante. 


YOZ DO DOURO — Telefone, FOZ-s3 


R. de Sá da Bandeira, 92— PORTO ravilhosa região luso-galaica | 


E Seg 


8 Sexta-feira, 28 de Junho de 1946 


E Totercio.do Norte 


DESPORTOS 


Griio de alarme 


O andebol, dende que foi conhecido em Portugal — e começou aqui no Porto 
— deu preponderância aos clubes e praticantes locais, As mais poderosas equipas 


eram portuenses, os nossos compeonatos 
e, na luta com Lisboa, os » 
proeza, ainda não igualada, do P € 
os encontros Inter-cidades e adm 
vam, à saciedade, a classe do am 


re-se a 


mpunham valor, o público interessava-se 
» pertenciam-nos. Recorde-se a excelente 
rto, no campeonato nacional, lembrem-se 
séria de magníficos êxitos, que compro 


bol portuense 


Infelizmente, a situação actual mão se iguala ao pasado. Os nossos grupos 
enfraqueceram e, se, o entusiammo do público continua a manter-se, é verdade que 
o valor técnico decaiu bastante e as circunstâncias são desagradavels, nada prome 
tedoras. No campeonato de Portugal, os dois representantes que apuramos têm cur- 
tido derrotas aborrecidas e, pela primeira ves, a classificação não nos é favoravel 
Perder, em desporto, não ccastona desastre. e não ab amos o assunto apenas 
por esta razão. Verificamos, porem, que o desinteresse pela modalidade está a 
ganhar terreno e, a continuarmos amim, em breve o andebo! terá o destino doutros 
desportos em que já brilhomos, como o jo, O pugilismo e outros. 

E" um grito de alarme, no mom Oxalá possam escutá-io e pos 
sam, tambem, as entidades competentes providenciar, como é devido 


«PROVA EXTRAORDINÁRIA» 
DA A. F. PORTO 


O F. G. do Porto venceu o Infos 
por 7-1, na poule final 


Efectuou-se, ontem, no campo «Aus 
gusto Lessas, O jogo de desempate on 
tro o F, C. do Porto e o Infenta, ter 
minando com a vitória do primeiro, 
por 7-1. 


Os primeiros lances foram disputa 
dos em vivacidade, com as duas equi 
lançadas com afinco ao ataque 


as ; 
Ruma toada de grande velocidnde. Após 
dez minutos de jogo equilibrado, o In- 
festa teve ligeiro dominio e efectuou 
duas boas avançadas que só não re 
aultaram por falta de serenidade dos 
dianteiros, na área de remate Poróm. 
este período pouco durou e o Porto, 
com melhor 'preparação técnica e mais 
consistente nos passes conseguiu por 
em perigo as redes defendidas pelo In- 
festa, marcando nesta parto, quatro 
tentos que foram por assim dizer, O 
prémio ou melhor sistema de Jogo. 

Depois do intervalo e nos primeiros 
15 minutos, o Infesta voltou a tomar 
ascendente, mas, passado este tempo, 
o Porto manteve-se sempre na mo de 
cima, O futebol praticado deixou, po- 
rém, muito a desejar. 

A primeira parte foi melhor que x 
segunda, mas durante todo o enc 
tro víncou o entusiasmo. 

Os grupos formaram: 

. 6. do Porto — Srabo: Armando e 
Faria; Andrade, Alvarenga e Octavi 
no; Lourenço, Freitas, Bonvida, Falcão 
é Zeca, Aos dez minutos de Jogo, Lou- 
renço trocou com Boavida. 

FP. O. de Infesta — Jaime: Gonçalo 
e Jerónimo; Días, Sousa e Couto, Ber- 
tuzzl, Lisbon, Quim, João e Sabino, 

À equipa Apesar de perder. não sata 
diminulda do terreno. Mostrou possuir 
forto vontade, Jogando de mancita, m 
não merecer a' derrota por tal dife- 
rença. 

Os «gonlss: O Porto pr 
meiro, por Intermédio de Bonvida, Lou- 
renço recebe a bola da defesa, prokri- 
de, “com ela, no terreno e passando a 
Boavida, esto remata a contar. O In 
fosta empata na Jogada seguínte por 
Quim, finalizando um passe do extremo 
direito. O 2º «gonlo do Porto foi mar- 
cado nos 28 minutos, por Lourenço, em 
asse de Bonvida. Aos 40 minutos, 

reltas faz o 8.º «gonl» para O seu 
clube, Passados 2 minutos Zeca teve um 
forte remate À baliza, que o guarda- 
-redos defende para perto e Freitas 
na recarga, faz 0 4.º «gonly. O 5.º fol 
marcado por Falcão, nos 27 minutos 
da segunda parte. O 6º foi feito nos 
32 minutos, por Bonvida. O 7%, por 
Boavida, nos 44 minutos. 

Na falta do árbitro indi 


airi- 


sr. Daniel Esteves, com 
ETA fetlatdade 
ARES EN 1. 
ximo domíngo, o F. €. Porto 
atoa final com o. Avintes, om 
campo a designa 


Oliveira do Douro-Valadares, 2-1 


Para complemento da «Prova Ex 
traordinárias da A. F. do Porto, foka- 
ram, ante-ontem, em Oliveira do Dou- 
ro, o clube local à o F. C. de Valadares, 
tendo vencido o visitado por 21 

Esto encontro correspondia aínda A 
1º volta, tendo sido, então, adiado em 
virtude do mau tempo. é 

No encontro realizado em Valadares 
os oliveirenses foram largamente der- 
rotados por 6-0, mas, ago. desforra- 
ram-se, ainda que pola tangente 

o encontro de ante-ontem, o clube 
valndarense aprasentou-se desfalcado, 
fazendo alinhar sómente 10 elementos 


Qilveira do Douro 
um seu antigo 
tornado notado 
As cores do xeu 


A direcção do 
prestou homenagem a 
jogador, que se tem 
pelo amor dispensado 
olube 


Val ser repetido o jogo Ollvotra 
do Douro-Valndares 


Iitoctunm, estos dois agrupamentos 
4o concelho de Gala, no domingo, novo 
Jogo, por determinação da entidade re- 
Elonal, no campo do primeiro clube, 
pelas j6 horas. 


JOGOS PARTICULARES 


Belriz-Rlo Avo, Amanha 


Para encarramento da época. jogam, 
Amanhã, na Póvoa, estas duas equipi 
numa partida amigável. 

A visita da Associação Académica 
do 1. O. P, a Alborgaria-a-Velha 


No passado domingo, Albergaria-n- 
«Velha tevo grando movimento com a 
visita dos estudantes do Instituto Co- 
morcial do Porto, que all se desloca- 
ram em passeio, acompanhando ns equi- 
pas de futebol da sum Associação Aca- 
Gémica, que no Parque <Albas se de- 
frontaram com as «reservas» e primel- 
ras categorias do Sport Clube de ATba, 
valoroso agrupamento da A. F. Aveiro. 

De manhã, os portuenses visitaram 
8. Joho da Mudelra e Ollvelra de Aze- 
mois e, depois, duma visita de estudo 
a uma fábrica metalórgica de Alber- 
ria, tiveram jugar 08 dois anuncia- 
Jos encontros que chamaram ao campo 
dos locnls farta concorrência, 

Snfram vencedores os locais, por 4-1 
e 13-1, respectivamente, em «reservas» 
+ categoria da honra 
derrota sofrida pelos por- 
e-se À péssima arbitragem 


Indicado, dirigiu à partida. Os três pri- 
meiros tentos foram irregulares e dal 
por diante, os vinitantes desmoraliza- 
os entregaram-se, 

Ao Intervalo o requltado era 8-0 e, 
no segundo tempo, os académicos fra. 
cassaram ainda mata, de modo a aver 
barem a mais dura punição que regis- 
taram até aqui no seu historial despor- 
tivo, 

O publico local dispensou os melho- 
res apinusos À maneira correcta como 
actunram os portuenses, 

Depois do encontro, segulu-se um 
animado baile num dos salies do Ho- 
tol do Parque, Os visitantes regrei 
ram muito bem Impressionados. 


A visita do Salgueiros, & Escamarão 


VINFAES. 28. — Para encerramento 
dx ápoca” recate; o domingo; 'D Ismar 
marho, no seu parque de JoFos, o grupo 
des” cidndo, "Sport Comércio  eé Sai- 
guolros, que se desloca a esta locall- 
dado com um grupo misto, 

O encontro está n despertar grande 
Interesse, visto esto categorizado grupo 
mer a primeira vez que nos visit 

Será recebido fostivamente, na sado 
do grupo local, pela direcção do Esca- 
marho, — 0. 


U. D. Ollveirense-Selecção 
do Concelho, 9-0 

OLIVEIRA DE AZEMEIS, M. — Em 
festa dedicada nos Bombeiros Volun- 
tários desta vila, o União Oliveirense 
defrontou uma selecção de olementos 
do concelho e da A. D, Valecambrense, 
A nelecção, que Inclufa jogadores do 
Cueujanense, Escola Livre, Bustelo e 
do grupo de Valo de Cambra, formou: 
Caracol: Prins I é Lelé; Erlas IL, Cam- 

os e Pedro; Carmona, Machado, Ar- 
indo, Zeca e Mário. 

O Oliveirense alinhou com: Teixeira; 
Simões e Jonquim, Oliveira, Pinho e 
Eurico; Domingos, João Sonres, San- 
tor, Jonó Tavares e Armando. 

O encontro fol agradável de seguir 
porque os seleccionados. embora com 
menor preparação, souberam dar boa 
réplica, tanto que no intervalo, o Te- 
multado manteve-se em 2-0. No segundo 
tempo, o Oliveirense fez exibição de 
merecimento e n quebra do adversário 
consentiu a marcação de mais 7 pontos, 

Os marcadores foram: Joaquim (5), 
depois de trocar com &antos, João Ta- 
vares (2) é Armando (2). 

Merecom sor dostacados: Olivalra, 


rs 


FUTE 


BOL 


— T———eemmeo. + 


e José Tavares, no vencedor; 
nos vencidos, 


urico 
Caracol e Campos, 


O guarda-redes da selecção arran- 
cou, por vezes, fartos aplausos 

Arbitrou, Vale Ramos. — 4 

O Unidos F, €. de Barros Lima, 

em Valongo 

A convite do Sporting Clube do Cam 
po. desloca-se a Valongo, no domingo, o 
Kripo de hora do Unidos de Narros Li 
ma, afim de Jogar com o grupo local 


VARIAS NOTICIAS 


A equipa júniores da A, F. do Porto 
já não joga em Lisbon 


etendia a entidade regional, com 
a colaboração da Federação, deslocar 
a Lisbon, no próximo domingo, a sua 
equipa de juniores, afim de jogar no 
mtádio Nacional, antes da final da 
Taça de Portugal». 

A iniciativa dos dirigentes portuen- 
sem, muito simpática, tinha apenas um 
objectivo: proporcionar aos novos joga- 
dores um bom espectáculo desportivo, 
Razões várias Impossibilitaram a di- 
recção da A. F, do Porto de deslocar 
a Lisboa os seus representantes, 


Na festa de despodida de Artur 
de Sousa, tomam parte os melho- 
res valores do futebol nacional 


Com vista A organização da sua 
testa de despedida, a efectuar no dia 7 
de Julho, no Estádio do Lima, seguiu 
já, para Lisboa, afim de so avistar 
com os dirigentes dos principais clubes, 
Artur de Sousa (Pinga). 


A A. F. do Porto, castiga... 


Foram castigados pela A. F. Porto 
os seguintos Jogadores: Alfredo Ilídio 
Dias Cardoso, do F. C, de Oliveira do 
Douro, suspenso por 4 Jogos;; Manuel 
de Oliveira Santos, do mesmo clube, 
por 1 Jogo; Mário Moreira Ribeiro, idem 
or 4 jogos; Frederico Dias de Oliveira 
opes, do É. C. de Oliveira do Douro, 
por 4 jogos; João de Oliveira, do F. C. 
de Gra, por 4 jogos; Acácio José AI: 
ves Into, do A. C. de Gervide, por 2 
jogos; Jaime Ribeiro da Silva, do Vila- 


novense F. C. por 2 jogos; Domingos 
Gonçalves da Silva, da A. D, do S. Pe- 
dro da Cova, por 4 jogos; João Ma- 


nuel Barroso, do Rio Ave F. C., por 2 
jogos; José Mário Carvalho Alves, do 
Bonfim F. €., por 2 jogos: José da 


Silva Santos, do Rio Ave, por 2 jogos. 


Por uma infracção regulamentar. a 
AF. do Porto multou o F. G. de Gaia 
em 100800. 


aos clubes filiados 
|. F. do Porto 


A partir do dia 1 de Julho. a secre- 
taria A. F. do Porto encontra-se 
aberta aponas às segundas, quartas e 


sextas-feiras, dentro das horas regula- 
mentares. 


A A.F. de Braga, castiga... 


Fof punido com um jogo de suspen- 
são, pela A. F. de Bragk, Manuel Du- 
rães Soares, filiado do Grupo Despor- 
tivo do Prado. 


O Sporting Clube de Portugal 
vai arreivar o seu campo 


O Sporting Clube de Portugal resolveu 
mandar arreivar o Estádio do Lumiar. Os 
trabalhos respectivos começarão nos pri- 
meiros dins do próximo mês de Julho e 
serão levados a efeito, simultâneamente, 
com obras de aumento das bancadas. 


Desiderio vi 


para o Olhanense 


al ocupar O cargo de orlentador téc. 
ja equipa do Olhanense, Desilório, 
de Lippo, treinador do Portim 


Cabrita, val ser experimentado 
a médio centro 


O avançado do Olhanense, val ser mox- 
perimentado. no lugar de médio-centro, 


O F. O. Porto toma parte na 1esta 
de despedida de Zeferino Duarte 
— jogador do V. do Guimarães 


No próximo domingo, realiza-se no 
campo da Amorosa, a festa de despedida 
do antigo Jogador do F.C, do Porto » 
actualmente elemento do Vitória de Gui- 
marães, Zeferino Duar 


O Erupo porBiense estará presente à 
festa do seu antigo praticante com à 
uipa de honra, colaborando assim, 

ancira simpática no referido fes: 


A equipa de arbitragem para a final 
da «Taça de Portugal» 


Foram nomeados pela Comissão Cen- 
tral de Arbitros para fazerem parte da 
equipa de arbitragem do Jogo Sporting- 
-Atlótico, os árbitros José Ltra, da C, D. 

Domingos Godinho e Jesus Lea), 


O Jogo, conforme Já informamos, será 
dirigido por José Lira, 


O conselho técnico da A. F. Porto 
esteve no campo do Pedrouços 


Em função técnici 
campo do Pedrouç 
CT, da Assoc 


esteve, ontem, no 

o presidente do 
ção de Futebol do Porto, 
Jeronimo Faria, antigo Jogador do F. C. 
do Porto e elemento competente no car- 
KO que desempenha naquele organismo 
desportivo, 

Colheu os elementos Indispens 
para O julgamento do protesto api 
tado pelo Sporting €, da Cruz, refei 
do segundo Jogo, 


Um feixe de notas 


O Sporting Clube de Portugal, está 
muito esperançado em conquistar Pata- 


lina 

<> 
aposo guarda-redes do Despertar de 
Beja agradou aos dirigentes do Olha 
nense, que trabalham já com vista 


sua transferei 
<> 


guarda-redes do S. 


valentim, pomin- 


gos, treinou ultimamente no Olhaneuse 
<> 
Gomes, extremo direito do Piense « 


Neves, defesa do Luso de Beja, estão em 
negociações com o Sporting da Covihá 
<> 

Quintas do Portimonense, vaf partir 
para o Brasil e abandonará O futebol. 


O Portimonense tem em vistas refor- 
car a sua linha com quatro elementos 


novos. 
— => 


HOMENAGENS 


= 
Os campeões promocionários vão 
ser homenageádos 


Promove uma comissão de associados 
do Bonfim, no próximo dia 4 de Julho, 
uma festa de homenagem aos cam) 
promocionários da Associação de Futebol 
do Porto, efectuando-se uma sessão sole- 
ne no Cine-Odeon, para a entrega das 
medalhas comemorativas e a oferta 
clube, de uma artística bandeira bordada 
a seda por um grupo de meninas, const 
tuído por Armanda Filomena, Zulmira 
dos Santos, Deolinda Pereira, Maria Ce- 
leste e Maria da Glória. 

Os pedidos de bilhetes para a festa, 
podem ser feitos à comissão, na sede do 
clube ou pelo telefone 2952. 


'Andebol 


U Vigorosa ganhou o Campeonato Regional 


VIGOROSA-F. 


Efectnow-se ontem no Luso o encontro 
repetição para O Lomelo regional ent 
o PC Porto e o Vigorosa. D 
sição dos dois c) 


diata 


Krupo das Cavadas conquista pela 
primeira vez o titulo e digase que Já 


era merecido há mais ) 
E mc ia que Mo con- 
adeu. valorizada pela resistência 
sia pelo E, €, do Porto, 
O calpeão destronado contou apenas 


mens durant 
Alberto € 


quase todo o 
prazeres, Isto é 


pouco. apesar de toda a boa-vontade 

O Vigoros não pôde, no entanto, ga: 
ahar com o sorriso nos labios €, por duas 
vezes teve »ó um ponto de vantagem, 
chegando a apontar-se a possibilidade té 
vira-volta. Os azues-brancos não tiveram 
na altura própria um orientador capaz 
de levarihes as Indicações necessárias, 
que lhe dessem a calma que lhes faz 
falta e que não deixassem que alguns 
enveredassem pelo plor caminho. 

Reis à Marnoto começaram Dei, mas, 
no segundo tempo, quase só cometeram 
faltas 

Nos campeões, Fonseca, Montalvão é 
Neva foram os melhores elementos, acom. 


panhados por Xavier e T, Pinto. O seu 
novo avançado tem qualidades para o 
lugar, acusmido por agora a natural 
falta de contacto, 

Durante toda a partida nunca houve 
domínio acentuado, embora a maior quan- 


tidade de ataques pertencesse go Vigoro- 
sa, Na primeira parte, especialmente no 
primeiro q de hora, os avançados 
portistas pareciam apostados em não ré. 
matar, demorando e complicando as jo- 
Eudas, 

Aos 5 m, Xavier, já nitidamente den- 
tro ala área, passou à Galoso em boas 
condições mas o árbitro assinalou «off- 
side. O primeiro ponto surglu aos 14 
minutos; obtem-o MONTALVÃO, depois 
de troca de passes vutre Xavier é 
Pinto. Cinco minutos depols MONTALVAO 
fol agarrado por Campos e converteu o 
competente «penalty». Aos 91 minutos 


Cc. PORTO, 7-5 


um oportuno passe por trás 

ALEJO que atirou à com 
minuto: Veiga foi carregado 
os e sofreu ainda cas 
após, ALBERTO. a pas- 
ou um bom «Eonle, 
valo € 

A melo minuto do recomeço 
carregou Valejo e MONTALVÃO trans 
formou o «penalty». Fablão passou para 
o centro, Prazeres e V tnham ja tro- 
cado de lugares. Aos 3 minutos, Alberto 
sofreu e suportou carga, entregando à 
FABIÃO que, de longe atirou à contar. 
E no mínuto seguinte novamente FABIÃO 
fer «gonl» depois de receber um passe 
longo de Prazeres 

Bola ao centro, « novo ponto. mi 
o Vigorosa ; Montalvão foi agarrá 
conseguiu entregar à VALEJO qui 
veitou o melhor possível, Mais um 
nuto e FABIÃO, a mais de 20 metros fez 
a quarto ponto da sua equipa, com um 
grande tiro, Aos 1t minutos Campos foi 
expulso por desrespeitar uma decisão do 
arbitro. Aos 17 minuutos XAVIER drl- 
blou três adversários e obteve o sexto 
ponto. Aos » onseca atirou raso 
contra o poste, Aos 95 m. VALEJO fintou 


Campos 


para 


dois adversários e fechou a marcação da 
sua equipa, Aos 99 minutos, FABIÃO. em 
mau angulo e de longe, obteve o último 
partida. 
no final. Marnoto fot expulso 
por Jogo violento. 
Arbitrou Amadeu Orlando, O seu tra- 


balho, dificil de st, e ainda dificultado, 
apenas pecou do assinalar algumas fal- 
tas contra o adversário, em que nem 
sempre foi feliz, Nesse capitulo o F. C. 
Porto foi o mais prejudicado, Dada à 
importancia do Jogo e o ambiente dentro 
e fora do campo, não sabemos quem teria 
feto melhor. 

Os grupos formaram. 

VIGOROSA — Lacerda, Coimbra e À 
ca; €, Afonso, T. Pinto é Oliveira; Gaio- 
Montalvão, Valejo, Fonseca e Xavier 
ORT: Neca, Raul e Marnoto; Mt- 

Campos e Reis; Prazeres, Alberto 

Veiga e Fabião. 


guel 
Paulo, 


BASQUE'rE&SBOL, 


HOJE — PARQUE DAS CAMÉLIAS 


As 21,30 — Juniores : 
As 2230 — 


FLUVIAL 
Honra : 
contra 


VASCO DA GAMA 
(campeão do Porto) 
VASCO DA GAMA 
SELECÇÃO DO PORTO 


(campeão de Portugal) contra 


(vice-campeão de Portugal) 


(composta pelos 


melhores jogadores de todos os clubes) 


PREÇOS POPULARÍSSIMOS 


REMO 


== 

As Importantes provas de remo a 
efectuar no domingo, organiza- 
das pelo Fluvial e S. C. Porto 


Aumenta, Justificadamente, O interes. 
se pelas provas de remo, as mais Impor- 
tantes dos ultimos anos, a efectuar no 
domingo, no nosso rio, sob a organização 
do Fluvial e do Sport. O numero de ins- 
critos é elevado e valioso. 

As taças, em numero apreciavel são 
de grande valor, destacando-se as reser- 
vadas ds provas de «outMggers de 4 6 
& remos senjores. Estão expostas nas mon- 
tras dos Armazéns Zé Diogo, 4 Rua de 
Sá da Bandeira, 

A meta de rliegada 6 no Cais da At- 
fanidega, e o público tem entrada por uma 
das portas da edificio da Alfandega, ha- 
vendo lugares reservados (cadeiras nume- 
radas| é peões. 

or motivos da maré, serão Tigorosa- 
mente observadas as horas estabelecidas 
para as largadas, sendo eliminadas as 
tripulações que não se apresentarem no 
local ds partida, com a devida pontua- 


lidade. 
Fluvial Portuense, pel 


A 
sede do lui 
18 Horas. 

Juri da prova — Juíz árbitro, Jose 
Pombeiro (Federação Portuguesá do 
lemo); presidente, dr. Augusto Cunha 
Olube dos Galitos, de Aveiro); Juiz de par. 
tda, José Antônio Diogo (Clube Fluvial 
Poriuense); cronometristas - Américo Pe- 
retra (Clube Infante D. Henrique): Hum- 
berto de Barros (Clube Nautico de Viana); 
Juizes de chegada ; José Cardoso (Sport 
Clube do Porto), e Luis Gonçalves Costa 
(Sporting Clube Caminhense; vogais; De- 
legados dos clubes concorrentes. 

Programa — A's 15 horas — «Out-RIg- 
gers», de 4 remos, seniores — taça «La- 
Dor ct Libertas Ils; às 15,15 — «OUtRIg- 
gersa de 2 romos, sériores — taça «Castno 
da Povoa Is; 45 15,00 — «Skiffs» Junio 
ras — Medalhas: às 19,45 — «OUt-Rigger» 
de 4 remos juniores — taça «Govenhador 
Civil do Portos; às 16 horas — «Out-Rig- 
ger, de 2 remos juniores — taça «6 
de Casino de Espinho LI; &s 16,15 — 
ners Principiantes — Medalhas; às 16,90 
— Prova de Balleiras entre tripulações 
dos navios de guerra surtos no Douro; às 
16,49 — «OutRiggers. de 4 Remos Prin- 


cipiantes — taça «Cins Parque da Ave- 
nida», às 17 horas — «Qut-Riggcrse de & 
remos séniores — taça «Grande Prémio 


da Exposição Colonial Portuguesa, 


O Náutico de Viana participa 
nas corridas de domingo 


U Clube Náutico, de Viana do Castelo 
inscreveu-se nas regatas que se realizam 
no próximo domingo no rlo Douro inte- 
gradas no programa das festas da cidade 
do Porto. As equipas são assim consti- 
tuídas : Out-rigger de dois — Séniores — 
António Paço, Joaquim Lopes e Carlos 
Costa (tim); out-rigger de oito — Sénior, 
Domingos Leite, Luís Viana, Dário Sá, 
Antônio Paço, Joaquim Lopes, Biblano 
de Miguel, Eugénio Lima, António Car- 
doso e Carlos Costa (tim. 


NATAÇÃO 


A actividade do G. P. de Natação 


O Grupo de Propaganda da Nai 
cão, continuando a sua louvável tarefa, 
organizou assim os horários dos seus 
cuísos de natação, para esta époci 

Praia do Molhe — Banheira: Mari 
valente; professor, Joaquim Cruz, dias 
uteis das 17 às 19 horas; professor, 
Joaquim Costa, dias uteis das 17,30 às 
20 horas. 

Praia Moderna — (Entre a Circun- 
valação e Matosinhos): professor, Do- 
mingos Moutinho; monitores, Samuel 
Bandeira e Bernardino Amaro Cardoso. 
dias uteis das 11 às 13.e das 18 às 20 
horas, 

Praia do Senhor de Além — Profes- 
sor, Francisco Moreira dos Santos, dias 
uteis a qualquer hora; professor, Amé- 
nico Pinheiro, dias uteis das 18 às 20 
horas. 

Praia do Aurílio — Professor, A. 
Guimarães, todos os dias uteis das 18 
às 20 horas, 


Um campeão chileno val fazer 
a travessia da Mancha 


O campeão de natação chileno Ber- 
roeta Echart, val a caminho de Londres 
para, fazer à travessia da Mancha, para 
melhorar o aciual «recorda de 10 h/ é 

m. 

Echart, conta 27 anos de idade e há 
mais de dez anos que detem o título de 
campeão dos 100 e 200 metros bruços com. 
o tempo de 1,12.1 e 2,50, respectivamente. 
Há três meses atravessou o Rio da Prata 
numa extensão de 70 quilómetros, gas- 
tando 23 horas e 23 minutos, 


CR 
VELA 


O IV Campeonato de Lisboa 
em «sharpies» de 9 mz 


Continua a despertar crescente in- 
toresse, a inscrição de velejadores para 
o IV Campeonato de Lisboa em «shar- 
ples» de 9 m2. 

Aos nomes dos concorrentes já pu- 
blicados, há a acrescentar os de: Rul de 
Menezes, Ribeiro Ferreira, Ortigão 
Quina e Robim de Matos, além de ou- 
tros, pelo que se pode afirmar estar 
asegurada mais uma bela jornada de 
propaganda, para o desporto da vela, 

entro de Vela da Mocidade Por- 
tuguesa, de Lisboa, & cujo cargo está 
este ano a organização do torneio. 
márcou as Provas para nibado às 16, 
e domingo, às 1130 e 15,30. 


O IX Campeonato de Lisboa 
em «snipes» 


Cabe, também, à M. P. este ano, 
a organização do II Campeonato de 
Lisboa em <snipes», em 6 6 7 de Julho 
próximos. Por certo, a prova vai ter 
ainda mais brilho que a do ano pas- 
sado, esperando-se a comparticipação 
de todna as frotas de Lisbon, para 
disputa do trofeu instituído em 1945 
peln Brigada Naval da Legião Portu- 
guesa. 


OQUEI EM PATINS 


Já não se realiza o jogo Norte-Sul 


A Federação que envidou os seus me- 
lhores esforços pata O anunciado encontro 
Norte-Sul, comunicou, ontem à noite, te- 
Jetonicamente, à impossibilidade de desio- 
car a esta cidade, à equipa do Sul, em 
virtude de estarem ocupados a maioria 
dos joxadores do grupo nacional. 

Assim. Sidonlo Serpa esta castigado 
Olíverio Serpa. tem de Jogar oquel em 
campo: Jesus Correta tem de alinhar, pe- 
lo Sporting; Correia dos Santos, este jm- 
pedido pelo servico militar, ete 


U tomeio de abertura inicia-se 
na terça-feira. 


Divididos os clubes concorrentes pela 
ordem do sortelo, o torneio de abertura, 
inicia-se na terça-feira, à noite, com a pri- 
meira jornada, com Os seguintes jogos: 

Parque das Camélias — F. C. Porto- 
-Infante Sagres, árb. J. Ruela; e Acadé- 
mico-Académica de Espinho, árb. J. Lapa, 
às 22 e 23 horas, respectivamente. 


Vencedores, às 22 e 23 horas, respectiva- 
mente, com os dois árbitros da primeira 
tornada. 


-& o campeonato regional principia 
no dia 14 de Julho 


O campeonato regional principia no dia 
14 de Julho. 

A distribuição dos jogos é a seguinte: 

Dia 14 — No «rink» de Espinho — A. 
Académica de Espinho-Académico, árb, 
J. Lapa; no «rink» das Condominhas, as 
1 horas, F. C. Porto-Estrela Vigorosa, árb. 
Romão Santos. 

Dia 18 — No «rink» do Lima — A's 21 
€45, F.C. Porto-A. Académica de Espinho, 
árb. Rodrigo Viana; às 22 e 45, Acadé- 
mico-Infante de Sagres, árb. Abel San- 
tingo, 

Dia 21 — No erink» das Condominnas 
11 horas, Infante Sagres-F. C. do 
árb, J. Ruela; no «rink» de Espi- 
A's 17 horas, Académica de Espi- 
nho-Estrela Vigorosa, árb. Armando Ve- 
loso. 

Dia 25 — No «rink» das Condominhas 
— A's 21 0 45, F. C. Porto-Académico, árb. 
Germano Castro; às 22 e 45, Estrela Vigo- 
rosa-Infante Sagres, árb. Abel Santiago. 

Dia 28 — No «rinky das Cavadas — A's 
10 horas. Académico-Estrela Vigorosa. 
árb. J. Figueiredo; às 11 horas — Infante 
Sagres-Académica de Espinho, árb. L. 


—-u 
RI EINÇIES 


Taça «Gabriel dos Santos Júnior; 


Iniciaram-se ontem, Os encontros parar 
a disputa desta taça, com os seguintes 
resultados . Alexandre Magalhães, v. Fe 
nando Santos, por 6/4 e 6/4; Luis Can 
rinha, v. Manuel de Oliveira, por 6/1 e 
8/3; Mário Ferreira, v. Mário de Carva- 
lho, W, O. e Danilo Couto v, dr, Sil- 
veira por W. 0. 

Jogos pura hoje — A's 9 horas da ma- 
nhã: Ruí Leal contra Manuel Barros: às 
10 horas dr. Oliveira Pinto, contra Fer- 


mando Moura e José Antônio Mendonça, 
contra N. No; ás 16 horas: Emilio Fer. 
reíra, contra Adelino Lobão, Alvaro Fer- 


contra Alvaro Martino; às 17 ho- 


contra Alexandre Samagato; dr. Prata de 
Lima, contra Carlos Fonseca: às 19 horas ; 
dr Cardama, contra Eduardo Lencastre: 
José Amaral, contra N. N, e Jorge Melre- 
les, contra Óruz e Stiva. 


TIRO NACIONAL 


O torneio anual da S. T, n.º 43, 
. infela-so no domingo 


Têm início no domingo, na carreira de 
tiro da Serra do Pllar, as provas do tor- 
neio anual da S. T. n.º 43, com a conti- 
nuação nos dias 7. 13, 14, 18, 20 e 21 de 
Julho. A estas provas concorrem todos os 
atiradores especializados no tiro de pre- 
em disputa de valiosas e artísticas. 
medalhas, de entre as quais, se 
destacam a taça «Camara Municipal do 
Porton, «Taça Clube Fluvial Portuense», 
taça «Direcção Geral dos Desportos» e Taça 
«Comité Olimpico Português». 
O horário das provas de domingo é das 
9 às 12 horas, e nesta sessão de tiro, bem 
como na do dia 7 de Julho, é disputada a 
atiradores que tomam parte na prova 
«Preparação», destinada especialmente, aos 
atiradores que tomam parte na prova 
«Clube Fluvial Portuenses. Esta prova 
consta de 4 séries de 5 tiros. cada uma, 
feitos com carabina de precisão, a 50 me- 
tros. A sociedade organizadora pede a 
todos os atiradores, a comparência à hora 
do Infeio da sessão. 
z 


COLUMBOFILISMO 


Sociedade C. de Cuéujães 


Para início da campanha norte, efec- 
tua esta colectividade, no domingo, um 
treino de Famalicão, sendo o encestamen- 
*o amanhã, das 15 às 17 e meia. 


A Columbófila de Pereiró 

Avisam-se os associados que o acerto 
dos comprovadores para o concurso de 
Valencia Del Cid, é na sexta-feira, das 21 
às 22 horas. Roga-se, a quem souber o 
paradeiro dos pombos portadores das an- 
lhas n.º 640.975, 640.979, 644.511 e 644.515, 
o favor de o comunicar para esta socie. 
dade, Rua da Preciosa, 1: 


Sociedade O. de Vilar do Paraízo 


Concurso de Tunes — A entrega, na 
gexia-feita, é das 20 ds 21 horas. Disp. 

-se uma taça para os 3 pombos melhor 
classificados.” 

Resultado do concurso de Santarém : 
José da Silva Duarte, 1º, 5º, 15º e a 
taça; José da Silva, 2º e 13%; José da 
Silva Ferreira, 3, 10º, 11º e 12º; 
José Gomes da Silva, 
Lourenço, 9.º e 1 


oão Soart 


Aspecto do combate 


JOE LOUIS-BIL 


bt 


O famo 
Com, teve assistência consideravel 


o combate para o titulo mundial dos pesados, entre Joe Louis e Billy 


LY CONN 


e proporcionou optima receita. Na 


gravura, o momento culminante da luta quando, no oitavo assalto, o 
americano pôs k. o. o irlandês, que se vê no chão, impossibilitado de 
erguer-se. Mas, à cautela, o campeão espera... 


— reco 


TIRO AOS POMBOS 


As grandes provas 


que se realizam de 18 a 28 de Julho, constituem a mais 
importante organização desportiva — Atiradores portu- 
gueses, espanhois, franceses e belgas, concorrem aos pré 


internacionais do Estoril 


mios pecuniários no valor de 300 contos e valiosos trofeus 


Avroxima-se o dia inaugural das gran 
des provas Internacionais do Estoril que 
durante onze dias, com Início em 18 de 
Julho. proporcionarão a mais Dela luta 
entre os praticantes do tiro aos pombos 
de Portugal, Espanha, França e Belgica 
os quais, além das provas habituais, em: 
valorizadas. têm que disputar 
as equipas re 
a paiz constituídas 
lhores atiradores. 
Portugal-Espanha, Já com 


Festivais desportivos 
=x 
O organizado pelos antigos jogadores 
da Associação D. Ovarense 


Conforme «O Comércio do Porto» 
oportunamente noticiou, realizou-se em 
Ovar, interessante festival desportivo, 
organizado por antigos jogadores da 
A. D. Ovarense. 

O programa dividiu-se em duas par- 
tes: à primeira preenchida por anima- 
do encontro de futebol entre duas equi- 
pas de «velhos» jogadores; e a segunda, 
por um banquete de confraternização, 
que reuniu em franca camaradagem, 
antigos companheiros de equipa e an- 
tigos directores. - 

Uma vez mais, o velho adágio po- 
pular «Recordar é viver..», foi contir- 
nado! De facto, quer no encontro de 
futebol, quer à noite, no banquete, foi 
com saudade que as antigas «vedetas» 
da A. D. Ovarense recordaram aquelas 
tardes, umas vezes amargas, outras 
felizes, mas em que sempre se esfor- 
aram por levantar bem alto o nome 
da colectividade a que pertenciam, o 
pertencem ainda de alma e coração. 


erdadeiramente edificante este exem- 
plo dado pelos antigos atletas do clube 
ovarense, reunindo-se à volta dos seus 
directores, como que à provar que as 
velhas amizades não esquecem, e que 
o amor clubista subsiste a todas as 
provas, sejam elas as mais rudes. 


<> 
O encontro de futebol, realizado no 
«Parque Marques da Silvar, teve a pre- 


e fa: preciável as 
“CAS equipas” foram constituído 
os seguintes elementos: 

Grupo À — Antero; Ferraz (cap.) e 
Sérgio; Alberto, Manuel e Evaristo; 
Rezende, Ratinho, Zeferino, Alfredo e 


cinto e Serrano. 


era constituído pelos 
Jogadores mais antigos, ao passo que 
no Grupo B, alinhavam aqueles que 
mais recentemente abandonaram as li- 
des desportivas 

Para não desmanchar o conjunto, 
arbitrou o sr, João Biscaia, também 
antigo elemento da A. D. Ovarense. 

A entrada das equipas no rectan- 

ulo de jogos, foi premiada com pro- 
fongada aaiva de palmas. Depois da 
troca de ramos, os dois capitães entre- 
garam-nos aos dois mais antigos di- 
rectores presentes, srs. Francisco Mar- 
ques da Silva e António Coelho. 

O Jogo foi agradável de seguir, prin- 
cipalmente enquanto o sol não come- 
cou a fazer-se sentir. Ambas as equi- 

so portaram condignamente, tendo 
chegado ao intervalo empatadas a uma 
bola. No recomeço do fogo, com o ca- 
lor a apertar, o jogo diminuiu de an- 
damento, sendo no entanto a equipa B 
a que causou, assim como no primeiro 
tempo, maior perigo. Constituída por 
elementos mais novos e mais ágeis, 
desenvolveram uma toada de jogo mais 
rápida, a que os já bastantes anos de 
imobilidade dos componentes da equipa 
A não puderam resistir. 

Sem desprestígio para of restantes 
elementos, há a salientar, no entanto, 
na equipa A, Zeferino, Ferraz e Alfre- 
do. Este, possuindo ainda um fôlego 
apreciável. 

Na equipa B foi Lamy, incontestã- 
velmente o melhor, creditando-se como 
bom «malabarista». Foi sem favor, O 
melhor dos 22 homens em campo, Cas- 
tro, nas redes, e Serrano, ao ataque, 
também se evidenciaram. 

O resultado final foi de 4-3, a favor 
da equipa B. 

Foram marcadores dos «goals»: Ze- 
ferino (2) e Alberto, pelo Grupo A; 
Lamy (2), Artur é Jacinto. 

<> 

No banquete dó confraternização, 
reuniram-se cerca de sessenta convi- 
vas Antigos, jogadores, directores e 
amigos do clube, todos alí estiveram 
resentes. assoclando-se assim à feliz 
iniciativa de meia duzia de jogadores 
que não esqueceram a côr das camiso- 
las que envergaram. 

A sala, apresentava-se artisticamen- 
to decorada, com o emblema do clube 
a servir de fundo. Tomou a presidên- 
cia da mesa, o sr. Francisco Marques 
da Silva, ladeado pelos Anti 
Pinho e António Coelho. 

Findo o banquete, o sr. António Fer- 
raz de Liz, em nome da comissão orga- 
nizadora, explicou o fim do festival 
que nasceu do desejo de reunir os an: 
tigos colegas Ta equipa e também para 
com os fundos angariados concorrerem 
ara as obras a efectuar no «Parque 
Marques da Silva». 

Falou também sobre a comemoração 
das «Bodas de Prata» da A. D. Ova- 
rense e, a propósito, leu uma carta 
do sr. Guilherme Lopes, antigo direc- 
tor do clube, membro da A. F, Aveiro 
e da F. P. F., que louvando a comis- 
são organizadora pela sua lembrança 
de reunir todos os antigos amigos da 
Ovarense, os incita a que conjuguem 
todos os seus esforcos para que a A. 
D. Ovarense, no dia 11 de Dezembro, 
ao comemorar os seus vinte e cinc 
anos de existência, o faça condigna- 
mente, A Ovarense, diz, é uma colec- 
tividade com tradições, e como tal, tem 
deveres a cumprir. Não pode, pois, 
passar despercebida u comemoração das 
suas «Bodas de Prata», que devem ser 
tão brilhantemente comemoradas, como 
brilhante tem sido a carreira da A. D. 
Ovarense, através de vinte e cinco anos 
de lutas e canseiras. Prestou, também, 
homenagem aos actuais jogadores, que 
têm sido dignos continusdores da obra 
há um quarto de século iniciada, Ao 
terminar, agradeceu ao grande bene- 
mérito da Ovarense sr. Francisco Mar- 
ques da Silva, e a António Pinho, a 
sua comparência. 

Falou, em seguida, o sr. António 
de Pinho, que depois de agradecer as 
palavras que lhe foram dirigidas, asse- 
furou que a. comemoração das cBodas 
le Prata» da Ovarense não será olvi- 
dada. Acerca das obras a efectuar no 
parque de jogos, disse que brevemente 
elas serão ma realidade, se todos os 
amigos da Ovarense se unirem, conju- 
gando os seus esforços para que no 
mais curto espaço de tempo possível, 
elas sojam efectuadas. No começo da 
próxima época, a Ovarense deve, pelo 
menos, jogar já no novo campo, com 
as medidas regulamentares. 

Por ultimo, falou o sr. Francisco 
Marques da Silva, que comovidamente 


O Grupo A, 


srs. nio 


agradeceu as palavras que lhe foram 
dirigidas, sendo-lhe tributada enorme 
ovação. 


<> 
A comissão organizadora era cons- 
tituída pelos srs: Zeferino Gomes 
Pinto, Alberto Ramos, Augusto Lamy, 
António Ferraz de Liz, Artur Serrano, 


: José Franciscu Jacinto Martins e João Rezende. 


radicões no tiro de «stand peninsular, é 
outro motivo de atracção, 

As provas, inicialn Is para 
o dia 17. foram uansteridas para 18, em 
virtude da equipa francesa, composta de 
% atiradores, que se fazem acompani 
do presidente da Federação Internacioi 
de Tiro de Armas de Caça, Maxime Du 
crocr. só poder Chegar no proprio dia 47. 
e, portanto, sem possibilidades de assistir 
O acto inaugural. A equipa ibelka será 
formada por desassels dos seus mais va 
lorosos representantes, segundo intorma- 
cões fornecidas, pelo sr, Conde Alítedo de 
Bailtet Latour ex-presidente do Comité 
Olimpico Belga Os espanhois, apresen- 
tun, tambem, uma equipa nais numero: 
sa due nos anos transactos e para o que 
muito contribuiu O secretario geral da Fe- 
deracão Espanhola de Tiro aos Pombos, 
D. José Maldonado, 

Assim, facilmente se pode deduzir que 
as provas internacionais do Estoril, com 
trezentos contos de premios e cérca de 
duzia o mela de valiosos trofeus, serão 
disputadas possivelmente por duzentos 
concorrentes, 

O «avance do programa é o seguinte 

Dia 18 — «Prêmio imprensa». Distancia 

metros. «Frémiosa taça & 30003500 
— «Prémio Camara M. de 6 


cais», Distancia «Series», «Prémios ;» taça 
é 30,000500. 

DIA — Campeonato do Es 
toril metros, «Prémios» : 
taca é 

DIA 2? — «Taça d'Ouro Estoril e Matca 


tugal-Espanha», 
DIA 23 — «Prémio ulão». Distancia 
«handicap». «Prémios»: taça e 3).0000500. 
DIA % — Premio d'Ouro J. Turismo 
de Cascals, Distancia «series, «Prémios» 


faca € 30.000800. 

DIAS % e 26 — «Grande Prémio do Ra 
toriln. Distancia «handicap». «Prémios» - 
taca 80000800. «Taça das Nações», entre 
as equipas do cinco atiradores de Portu- 
“al. Espanha, França e Belgica, 

DIA 97 — «Prêmio Casinov. Distancia 
«handicap», «Prémios» : taça é 

DIA 28 — Disputar-se-ão as taças, 
cedores, e «Encerramentos, e aínda «Con- 
de Castro Guimarães» e «Direcção do Clu- 
be Internacional do Estoril». 
Haverá aínda mais 10000800, 


Drovas de assmatura e não tenham ganho 
nas mesmas mais de 3.000500. 

Os mombos devidamente escolhidos e das 
melhores raças. estão ja nos pombais da 
organização. 


O TORNEIO DE VERÃO 
do Clube de Caçadores de Fama- 
licão, realiza-se amanhã e do- 
mingo, em disputa de 23 contos 
e quatro valiosas taças 


Está à interessar vivamente O torneio 
ds Verão que o Clubs de Caçadores de 
Famalicão realiza amanhã e domingo, no 
seu «Satnde, com um programa valiosi- 
simo é no qual se destaca a prova prin- 


cival. cuja taça tem a enriquecê-la o no- 
me da kx.m Senhora D. Mercedes Gon- 
calves, dedicada esposa do distinto atira 


dor «vice-presidente do clube famalican- 
se. sr. Manuel Gonçalves. homenagem si- 
enificativa e que, simbolicamente, se tor 
na extensiva às esposas dos atiradores 
presentes, 

O programa é o seguinte: 

AMANHA — A's tá horas. «Taça Olube 
de Cacadores do Porto». Poule em & pom- 
bos. Distancia «handicap».» 


inscrição 203800. «Premios :» 1.º taça é 
2000500; 2,0, 1900800; 3.0, 1200500: 4.9, 
1.050; 5.9, 800800; 6.9, 600800; 7.9, esc 


AUSOO: 89, 400800, 

Inscrição permitida até ao fim da 2.º 
Volta, 

Taca «Atiradores do Distrito de Braga, 
Poule em 1 pombo. Distancia % metros. 
Inscrição 150500, Prémios; taça e 70 & 

DOMINGO — A's 10,3 horas. «Taça (. 
Famalicãos. Poule êm 3 pombos. 
séries. Inscrição 150809. «Pré- 
taca e 100800; 2.0, 1,0008500: 
o 700800; 4.0 000800; 5.9. 500800: 6.0 
400S0O: 7.9 e 8º 390500 cada. 

Taca “D. Mercedes Gonçalves», Poule 
em 5 pombos. Distancia séries. Inscrição 
250800. «Prémios». 1.º taça € 3000500; 9.º, 
2000800; 30, 1.000500; bo, 
800800: 6.0, 700800; 7.º 600500; 69 6 9.0, 
500800. 

Arrematação de armas, 


A homenagem a Basílio Stockler, 


vencedor da «Taça Portugal», 
realiza-se no dia 7 de Julho 


O Clube de Caçadores do Porto, val. 
no proximo dia 7. homenagear O seu re- 
nresentante Basilio Stockler, nelo seu bri, 
lhante triunfo na taça Portugal, que me- 
recidamente venceu pela 2º vez 

O programa é o seguínte - 

A's 11 horas. Poule em 1 pombo. Distan- 
cla 95 metros. Inscrição 100800. Premios 
taca + 3.000509. 

A's 15 horas — «Taca Basilio Stockler» 
Insericão 250800. Distancia 95 metros. Pou 
“le em 5 pombos. Prémios : taça é 10.000800 

arrematação de armas. 

No intervalo das duas provas afectuar- 
-seá O almoco de homenagem. 


Um torneio na Feira Nova, 
em Amares 


Em homenagem no atirador inter- 
nacional Luís Calheiros de Abreu, o 
Clube de Tino e Sport da Feira Nova, 
Amares, realiza no dia 14 de Julho, um 
interessante tornelo de tiro aos pom- 
bos, com este programa, a Iniciar às 
14 horas. 

Poule em 6 pombos — (A distancia 
de 25 metros) — Inscrição, 150800. Pré- 
mios: 1.º, Taça «L. Calheiros de Abreu» 
2.5, taça «Comércio e Indus- 
3.9, 700500; 4.0, 600500; 
400$00; 7.º, 300500; 8.º 


Porto, 


Um torneio em Aveiro 


Um grupo de caçadores desta cidade, 
vai levar a efeito um torneio de tiro 
aos pombos, em que serão disputadas 
algumas taças e alguns milhares de 
escudos. 

O tornelo deve efectuar-se no mês 
de Julho, em dia a designar, 


pl E 
BASQUETEBOL 


Hoje, no Parque das Camélias: Vasco 
da Gama-Selecção do Porto e 
V. da Gama-Fluvial, em júniores 


O Parque das Camélias, considerável. 
mente melhorado, vai albergar numero- 
sa assistência, porque, na realidade, o 
programa de hoje, à noite, é dos que 
interessam sobremaneira, Assim, a abrir, 
um grande jogo entre os juniores do 
Vasco da Gama, campeões de Portugal, 
e o Fluvial, campeões do Porto. Dada a 
rivalidade que as duas équipas alimen- 
tam e os seus enormes recursos, é de 
esperar uma partida emocionante e ardo- 
rosamente disputada. Este jogo começa às 
9.30. A's 10.90 jogará o primeiro grupo do 
Vasco da Gama contra a selecção dos 
restantes clubes portuenses. Sabemos que 
foram convocados alguns dos nossos me- 


AFRICA 


«Colonial: «Quanza: « «Niassa” dc vcisões < cisboa 
Reservo passagens mesmo para Os snis. passageiros que as tqnham qaga: 
em Atrica Obtenho toda a documentação 


R. do Loureiro, 40 AGENCIA ABREU — Fundada em 1840 — Telt. 17 


runITOo a mais Portuga 


PORTEX LINE 


SUOMI LINE 


SERVIÇO COMBINADO 


antipa de 


Navios directos do 


PORTO A ROTERDAO, ANTUERPIA 
e HELSINQUIA (FINLANDIA) 


N/M «KEIZERSGRACHT)» 


a partir em 15 de Julho 


Para carga e passagens tratar com os Agentes : 


GARLAND, LAIDLEY & Co. Ltd. 


Rua Infante D. Henrique, 131 Telefon: — 348/3485 


LINHA DO MEDITERRANEO “2 
para MARSELHA e GENOVA 
Cerca de 5 


N/m TITO CAMPANELLA ac Sruiso 


recebendo carga para os portos acima e para 
a Suissa, via Genova 


11428 


Cardoso d'Almeida 


Kuo da Novo Alfondego, 7/ 


LINE 


LIVERPOOL 


Para mais informações tratar com; 


(fone, 5111 
(gramas: ZALMEIDA 


BOOTH 


BENEDICT 


ele 


6 de Julho 


RECEBE CARGA EM LEIXOES 


Para mais esclarecimentos, os Agentes Gerais 
LISBUA 


PURTO 
Rua Infante D. Henrique, 131 
Telefones, 348 e 349 


Norton Lines Ltd. 


Serviço regular entre PORTUGAL e BELGICA 
Para ANVERS 


"fu COXWOLD --- 
N/m SPRINGHAVEN--- 
NJ SPRINGWOOD--- “acto Gir nitro Dou 


O N/M «SPRINGHAVEN» carrega tambem para 
Rouen, se convier 


Travessa do Corpo Santo, 10-3.º 


Esperado em 4 para carregar em 5 a 
6 de Julho próximo no Rio Douro. 


Esperado em JO para carregar em 11 e 
12 de Julho próximo no Ria Douro. 


ara cargas e esclarecimentos tratar com os Agentes: 


E. A. Moreira & C.a, Lda 


Rua Infante D. Henrique, 61-1.º — PORTO — Teletone 4200 


Companhia Colonial 
de Navegação 


———— os 


Linha da costa Ocidental e Oriental 


Vapor “LUGELA” 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 8 e 9 de Julho p. fto. para 


S. TOMÉ, (POINTE NOIRE e MATADI se convier), LUANDA, 
LOBITO, MOÇAÂMEDES, LOURENÇO MARQUES, 
BEIRA e MOÇAMBIQUE 


e demais portos da COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL sujeitos a baldeação 


PARA CARGA e PASSAGENS DIRIGIR-SE AOS AGENTES: 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
SGA NRIL 
Ruo Infante D. Henrique n.º 9-1. — PORTO 


Telegramos «NAVERCIO» Telefones 2342 e 2343 P. B. X. 
78 Estado 


lhores valores. Teremos, pela selecção 
portuense: Garcia, Pires, irmãos Veigas, 
do F. C, do Porto, Folgado e Franqueira, 
do Académico, Constantino e Cândido, do 
Guifões e Braga, do Vilanovense, Os vas- 
caínos vão ter finalmente um grande 
adversário na sua frente. A selecção do 
Porto deve proporcionar-lhe uma répli- 
ca invulgar. 

Este programa faz parte das Festas da 
Cidads e toi organizado com o intuito de 
proporcionar uma grande noite despor- 
tiva ao nosso público. 


Ceramica do Carvalhinho (Por! 
Vaultier & €* (Lisbon (Porto) a H 
A entrada é regulada pelos convites 
que podem ser requisitados na F. N. A. 
T. até amanhã às 18 hora 


dm qse 
OQUEI EM CAMPO 


«Taça de Portugal» 


Amanhã, no Campo do Luso. inicia-se 
a disputa da «Taça de Portugal», com o 
embate entre as quatro équipas concor- 
rentes, representadas pelas duas Associa- 
ções regionais. 

O duelo Norte-Sul. no final da época 
oquista tem muito interesse e serve para 
avaliar as possibilidades dos dois grupos 
portuenses na prova máxima. São duas 
jornadas de bom desporto. 

sm < 


PELOS SUB ES 


Sporting Clube Vasco da Gama 


Pede-se a comparência dos seguintes 
jogadores, hoje, às 9,15, no Parque das 
Camélias, os jogadores juniores e às 1 
Valentim. Hermínio, Raul, Píma, Di 
Leite. Abílio, Amadeu, Luciano e Fe: 
nando Mota. 


Vem a Portugal a equipa do Laye- 
tano de Barcelona 


Convidada pelo Belenenses, chega a 
Lisboa no dia 6 de Julho a fortíssima 
equipa de basquetebol do Clube Layetano 
de Barcelona, em retribuição da visita 
que os «azuis» lhe fizeram, 

Trás todos os titulares e da equipa 
fazem parte quatro internacionais que já 
alinharam contra França, Suíça e Itália. 
Entre estes tem evidência o avançado- 
-centro Kurkarski, considerado o melhor 
jogador espanhol de todos os tempos. 

O Layetano joga em 3, 10 e 11, no pri- 
meiro dia contra o Belenenses é no 5 
gundo contra o Benfica, campeão ni 
cional de 1946. 

O Belenenses está trabalhando para 
que estes Jogos com a famosa equipa es- 
panhola sejam rodeados do ambiente e 
do brilhantismo necessários, dada a cate- 
goria dos visitantes, várias vezes cam- . 
peões de Espanha e da Catalunha. Como Sport Clube do Porto 
os recintos habituais não comportam 
grandes lotações, as partidas disputam-se 
no estádio Mayer. 

LÁ 


TIRO AOS PARDAIS 
Um torneio na Cluhe de Caçadores 


VELA — Avisam-se os velejadores ins- 
eritos na secção de vela do clube, que 
deverão comparecer, no domingo, no pos- 
to náutico, em Leixões, às 9,30 horas da 
manhã afim de tripularem os barcos 
«Vougas» que tomarão parte nas regatas, 
a efectuar no dio Douro. No mesmo dia 
e hora, deverão comparecer os alunos Ins- 
critos nos cursos de vela. 


O grupo de sócios organizador das Pedrouços Atlético Clube 


rovas aos pardais já realizadas, leva 
manhã a efeito maís uma prova desta 
modalidade, no Clube de Caçadores do 
Porto. 
Esta prova realiza-se às 18 hora: 
para disputa, de várias taças, e será 
isputada a duas distancias em «poule» 
de 5 pardais. 


Efectuando o clube, no próximo domin- 
Eo, uma romagem ao cemitério de Aguas 
Santas, em homenagem a directores e 
atletas falecidos. pede-se a comparência 
de associados, sendo a concentração em 
frente à sede, pelas 10 horas da manhã. 


Unidos F. O. de Barros Lima 


Pede-se a comperência dos Jogadores 
abaixo indicados, na sede no domingo, 
pelas 1330 afim de seguirem para Va- 
longo Mário, Oruz, Castro, Arnaldo, 
Chico, Mendes, Terra-Seca, Carneiro, Mar- 
eelino, Cipriano, Pescalina e Alfredo, 


Desporto Corporativo 
Amanhã, na capital, disputa-se at 
nal do Campeonato Nacional 


Realiza-se no próximo sábado, pelas 
18 horas, no Campo da Tapadinha, a fi- 
nal do Campeonato Nacfonal Corporativo 
de Futebol, entre as equipas da Fábrica 


+=+ 
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